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Contribuição para as Eriocaulaceas brasileiras 


PELO 


DR, AL VARO A- DA SILVEIRA 


COM ESTAMPAS I E II 











EXPLICAÇÃO 


As duas e^pceíes nõvas dt Pücptilünthus gentilmente descripUs pelo 
Sr. í>rL Al vajo dá Silveira, foram encontradas no herbário que a Exmn. fa- 
milía do Sr. barão de Capaitema fizera presente ao abaixo assignado que 
por sua vez o incorporou as collecçoes do Jardim Botânico^ Este herbário, 
na tnaíor parte, não estava determinado nem tinha r&tulos, de forma que 
não se pode conhecer a procedência das espedes, sendo este o motivo 
porque as descripqòcs não n podem mencionar e tomo muitas cspecics 
também não estavam bem completas, as estampas que acompanham o excel- * 
tente trabalho do Dr. Álvaro da Silvdra nãg trazem detalhes. 


Lòjgren* 






PAEPALAIfTHlíS Mart. 

Suftgenus PAEPALOCEPIIALUS Rulil. 

SscíiD SRI33AULGP3I3 Sohl. 

SutetiD EtPAEPALANTHUS fluhJ. 

VARIABÍLES Ruhl 

É 

Pacpaianthus densifolrns Atv- Silv, (E&lampa L> 

Caulis kypogeUs param clongotus radicibus fibrosis trelas, épfgêus 
etiam elongat nj dcuse / oliofns* rum osns 7 ramis ei sim itib ít j. /J (in spec i- 
minibus sHppeieatihasj em. alias, Palm tate lincúrta f obtusa* siccitatc 
riifcscruiiay juvcutule pilis longis sparsisq rir praccipue ad basin citiata 
demurn glabcrrima, crcçlo-pQtrntia, flana, rigidiitfcnla, ap pressa, 2 em. 
longa, medio j mm. laia. PcduneuH in axittis soiituni vd per púucos 
egredientcs (2-3), primo Iczdter pubesecnlrs eito fftabrl 7 j-iostali. púuBo 
tvrti, falia muítitates super atiles, prope apicem ramorum cnosccntcs, IO 
chui. {'tiginac cbliejuc fisSiie f lamina rigtdã afutnque auetue, tange pi!o.sue 
dein ghihrae, faliu uequaiiles, 2 ctn. attae. Capitula fflobvsti, grtsea. pu- 
beriila, 5 mm. diâmetro lata. Bracíeae involucrantes oiútüe, actiliusadae, 
fasear, submembmnoctme, ciliaUie dein glabrae, exteriores minores et paffi- 
tiiorcj, interiores foiac et mgrescentrs . cito floribus reflexis oeeultae. 
Reeeptücnhim pitasum. Braeteae fiares stipunies spathulutue, cmscavae m- 
gresceuics, apicç barbatac cl tmtiszrvse truneotúr. flores tieqaantcs, suhri- 
gidue . Flores mosadi ctm femhvei mixli . Cias mascnlus: se pala 3, libara 
spotiudala, opke bar boia w nit/resrentía; pctah 3* in tubmu álbum crnlc 
ri forme se pala dimidia úequúfis glahmni super {ore parle intui mcmÒrom- 
cmm trilolmm Cõnn&ta: stamsm 3, fUamentis perígonio adhaernudms; 
uitfher.ae oblongae, albido-flavidulas. frt centro pistiUi effoêtí ruàimcntum 
ínple.r. Fios femiuetts: sefala 3, libera* spath ulula* s pie ulula, afiee harbata. 
nujreseentiü, lineu media longitudinale pallidiôm; pétala 3* libem* Seu u i 
memhnntaeeo, extns püis longissimis dense vestita, superiore parte angusU 





lanceai tila inferior? í mcari-otigurí&ith sepala rtfquüntia+ Grrmew j-coccuhl 
S lylus germine tongitiídiw aequaus, Appendices rí síigmla jam destmcti 
íft floribus suppeteniibsis* San ia a ozftideã, castüi iea f eastulis feticulatis 
instructa. Piti mpremi bmeícarum perigarihrnmque obtusinsculi, 

Ex < Herb, i\o Jardim Bbt P do Rio de Janeiro», locò tioti indicam 
Jtrctá, sub ei. 6.645; IL - 630 in herb Sitvdra. 


iXPÍWCErUAIJ RUHL 

Pâepftlanthus càpanemae Àr.v. Stt-V, (Eaampa II.) 

Cantis òrfTÍjj jifli/ftU', yrodíitf* f raa, lorígtts^ Folia e &Oíí d Haia ta 
et úttiphrticütêli auguste íin?ana t obittshtsçulúj versus basiu tonge spursequ? 
eitiata* demuin ghibra. potentit, superiora eu espitosa eoufertague et hn- 
ffiori1, in feriara distmtia, omim rigidinsaih, siceitate rtifeola, inftri&ra 
j mm. superiora / cm, hngd* PeduticuU ntulti . imbellati, filiformes, 
ftf.vuosii forti, tjlabri, 1-casUiti, j-j em, altí* I 'aginae íaxcte 3 úbliqtte füsae* 
sed ore dimidia tratisi-crsc truncdlae ibiqiw pilif btwdlms cihetae. lamina ri- 
gida errehi angusta tangi tud me tariàbile intusque minute hispida instruetoe, 
dem uni toto gíabrae^ .j-ó mm, etafrie. Capitulo parva, fusca, tjriseú-vííl&su, 
j-g mm. diâmetro hhi* Jlracleae invahtcrtintes watoe* membranaccae, 
anitae. gltíbfde, f mco-nigrescen trs f exteriores palíidhrcs et pãuttú tnifiares, 
Rreeptüetdum pilosttm, Hractede flores st i pautes úblmgite r acu ta? f nigres- 
eentes, a pie? tange pifosac. teimes. Piores maSeuIi emn f emiti ei mi.ete. 
Pios masculus: sepaia >* Imceotalãj üaitinscidü* globra* nigrescenth 1 vd 
ttigrdj libera* bracteas flores slipontes arquem tia; pétala J in tuhum era- 
ter iforme ülbid um superiores parte mcutbranaeeum gfobruw se pula fere 
QcqUúus connata; stamina j; ontíxeme aflidac, ratundutae, fn centro pis- 
iilli effueii rudmentmn tnpiex. Flores femind iu spedminibus suppe- 
tentlhus va Ide jin } enHcs. Filisit premi bfúcteürum perigouiorutttque tieuli. 

Ex 4 ihrh, do Jardim Hat. do Ria d? Janeira* sub n. ój6z$ f iu loco 
nún inâicato ledo; ir r Ó2ç in herb. Silveira, 

Spedes habito Paepatantho minutufa Mort . similis } srd lamina vagina? 
et bradeis eapiiulontm viüdc ãistinchi, et. barão de Copanema dedicata* 
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COM 1 ESTAMPA (II A) 








As espécies de massarandoba (pero Míntusops L) teiptas pelo baiairâ 
brasileiro Francisco freire Afeo 


O estudo bofònica dít* arvores qtie no Brasil fornecem as madeiras* 
afamadas no mundo inteiro pelo seu valor c variedade, limita-se ainda boje 
■ quasi unicamente ás investigações feitEis lm mais de meio secüto pelo 
conscllrçiro Francisco Freire AUemãü nos arredores do Rio de Janeiro (i) 
c no Estado do Ceará, e aos trabalhos recentes do Dr, jaeques Hubcr sobre 
a inctimpEiravel flora fia região amazônica. 

As cjassilicações de Freire Allcinão que se referem a vegetaes do 
Rio de Janeiro, acham-sc aproveitadas na «Flora BrasiÜensts » de Martins 
e definitivamente preservadas do esquecimento, o qtie não acontece com 
os trabalhos do mesmo UÃ&nico sobre as especícs coltigidas pior occasiâo 
da com missão sciciittfica de exploração do Ceará, folhetos hoje raríssimos 
que só se encontram nalgumas bibliothçcas da capital da Republica sem 
mm ca terem chegado ao conhecimento dos monographos ext rangei ros dc 
plantas da America do Sul* De varia? d essas cspecies classificadas pelo 
benemerito botânico brasileiro, os nomes nem constam do celebre < Index 
Kewensis * como no caso ria Mimvsaps iriflora t mm das plantas de "que 
nae oecuparei no presente estudo. 

As especies dc A/f mus&fs actuaim unte conhecidas nu Brasil são as 
seguintes: 

Mos Estados dp Rio de Janeiro c da Bahia; M. hmgifolia A. DC., 
data ( Fr. Aliem, í. L j Miqu>+ Sufcmanm A. PC,* subserkra Mart ri| 
floribunda ,(Mart. ms?/) A. DC., Glad&vii Raunkiacr. 

Xos Estadns fio Ceará» PiâLuhv c Maranhão: M. ntfída Mia., iriftora 
Fr, Aliem. 


(O Tvtti ojnipanhiq dc seu Srmãfl MnnUcE Fo/rç AHcm.içi. 






No Estado do Parâ; M. flubrri Duvke n. sp., nmú~ofíi\ m a Húb., excdsa 
Duche ii- *p r , ma fora juba 3 lub,, />íífwíiji,r 11 liIj , Ai tres ultimas possuem 
o nome vulgar cJc t iiiàparajuba não ranis vezes lambem npplicado á 
M+ dmazv li if(í + 

Temo* ainda, hiíh collecçócs do Museu Parucrtse* amostras incompletas 
(f meti feras ou com flores imperfeiuimcnie desenvolvidos) de duas espedes 
ce ria mente novas para a sçicncia. sendo uma d a Serra de Baturite no Estado 
do Ceará e a outra dVmiii campina na região do Rio 'trombetas (Pará); 
uma terceira espede provavelmente nova teffioba de Cotio (Mâraiihão), 
tf. fiiiálmcnie* dos arredores da capital «lo mesmo Esladu, alguns espeeimens 
duvidosos que pódcin pertencer ã d/, mnazouica. 

Nas proximidades da fronteira scptaUríon;it do Jíexistem as 
especíes M. tmlentuta A. DC. (cjpalata*) v Al. suritiatn&i&is Miq. que 
habilam as C.uyaciEL> c partes limiimplies da republica de Venezuela, 
havendo de ser com toda a probabilidade ainda encontradas cm território 
brasileiro. 

+ * * 


Âíc agora os autores applicavam iudistinclanienie a todas as máãsa- 
randubas brasileiras de porte grande, o nome botânico Mimusops rlala? 
o qüal porem na verdade só sc refere ;í espeeie iucimiplciarnciite descri pia 
em 1S63 por Míqiíel na <f EJora Brasil íertsis * segundo amostras esterds 
que o celebre Martins havia sob çssç nome recebido do Rio d« janeiro por 
Freire ÀlJemão. Em aSfirt. este ultimo descreveu amostras Horifcras de 
tn&a&iranduba tias serras do Ceará (ainda hoje conservadas no Museu 
Nacional), suppondo-as especificamente idênticas com a M. data do Estado 
do Rio da qual não conhecia as flores, À de&cripção e os desenhos das 
flores no trabalho dt líWó referem-se portanto â massa randuba cearense 
(já em 1863 descripta do Piauby sob o nome M. rufuta e cujas flores 
differem muito das da cspCeic f lucttimms*}, e sõmenle algumas ph rases 
que se referem ás folhas assim como o ramo fru difero figurado na 
estampa parcccm pertencer á éspede datú du Rio, O meu cxtinctò chefe 
Dr, j P IJ Líber referiu (com duvidas, por não ter vi^to el cspçde do Sul) 
á M. elata a mais cotnmum das niassEirimdubas paraenses (k qual darei 
o nome M. Huherí) t chegando dVsta forma a se confundir sob aqudlc 
nome botânico nada menos de ires éJpedea hem d hf meias. limitadas cada 
uma a um habitat bem cireuniseripío no p aíz. Conseguí final mente por 
termo á confusão pdn inspecção de amostras floriferas da M . ehtn 
verdadeira. das collecções do Museu Nacional do líio de Janeiro, que 
mt foram rçmettidas por ordem do Exmo. Sr, Dr. Bruno I^nbo, actnal 
director d*esse estabelecimento. Envio ao dist i neto scienlista os meus 
agradecimentos. 
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Mimusops data (,Fk. Au. km iit liiu-risi Mia. 

.1/ efout (Fr. Aliem. i. ].) Mkj. Flora ttniaiticnsis vol, 32 (1853) 
jmg. 4 2 (não M. elaIti Fr. Àllem. 18 66 nem Hub. 1905). 



A — Kilaiü*. 

13 ^2 
C =a 

D — AjijMQíJiç* 4* peL^íp, 


f&tia ípí spwiminibus flariferis 7 arf jj c enfim, temja abavula, basi 
aruta píns minustr ubpttfotum acuminata, apbe breviifr rtpictdata, roíun- 
iítihi zvl retas if* sttprv uiriduh gtabtã, sabias petliatta r pitis pias minusvc 
fcrmtjhifú — Ji tbúureo — rcl subúrgenÍ£o - nitra tibus c&mposilfl obteeiti 
íin vehistioribus saipt deficitnte}* ucnis trnalisque etaicoteribus param 
amspkuis. Petah 1 fole tnahh apiee vis disiimie dentieulata; sfütnincdvi 
ínta . ápice sai íúftge inctjahiriicr multifida; úuthrrae rmujtui?; ovariam ia 
■— fad 12?j lüculúrr. FructHs iijí/jí iyttoíus. Pidãi indkiduomm juvenitium 
intdia maíora, sub tas paute flúvicantia tvl úlbicantíá. 

Serra da Es-trdk s Rio de Jandru), zü dc abril dc iK8ò; arvore grande, 
flores ruivas, nome vulgar: *massaiitipdiiha * (Plantas do Rrasíl Central, 
Glazíou n, 12+071. Museu Nacional). Amostra* dc 'arvores novas n ndnlia* 
cm estado esleril foram por mim eollecriouadás na Serra de Príburgo* 

Esta masí-irani Inba que £■ uma arvore grande das florestas das serras 
do Estado do Rio dc janeiro e seguncb a * Flora Brasiliensis» também do 
Estado da Bahia, dislnigutí-se da especie cearense M. ntfub pelas folhas 
mabres sobretudo em comprimento; da do Pará (Af. Huberi) pelas folhas 
pouco menores porem mais agudas na tose e pelo ovarb multicuiar: dc 
ambas pelo indumento da face interior das folhas novas- tpae possue um 
leve porem bem característico brilho mais mctalUco qnc sedoso, c sobre¬ 
tudo pelas itãmimxbos irregutapnente mdiífidos <j»c lhe slo peculiares 
rnlrc todas as especies Ijraaildrns approx imandose-lhe n + esse pomo so¬ 
mente a esperie haitiana A/. tútigifoim A. DC. m qual porém os dentes 
dos staminodici." são muito mais cmtos, as pétalas íoricmemc dentadas. as 
folhas milito mais compridas. 








Miimisops hubçri DuckE ts. sp. 

i\f. ríutit Hubcr. Bolenim do Museu Goeldi { Paraense) ÍV (1905) 
[iag. 436 (nãin , 1 /. data Krcire Allein. i, 1 , Miq, 1863, ciem Pfeire Aliem. 
* 866 ). 



A == 

0 = KaL A.KI i bodlLO'. 

C s= r«^ln- 

D = AjjrtbiÜo» rii 3 pcItl-A. 


Estampa Ih A. ; ramo flori fero, 

4 'írbàr nuti/na. trunci corfice erússissimr ImtgUudinídÜer rugosa. Folio 
in speeinUmbus fhriferis èt ad 21 cetifim, (valgo /j eenlim.) longa ob&iwta 
basi obtusa re! breviícr aeutü, suhius pellkulo lutcú opaco rd vix levissitne 
serie eo—nitidtdo e pi! is hrerisstmis resina conglulinatis comporta obUxía? 
nenàs seatftditrm 1 'cnulisgue fufrtas caterc soturatiore optime notata* 
Prdiçdli saepissime reflcxi, a d anihcsin peiielo iotigissima bmdorts. Peida 
Qblõnyo-oiwta integra rei apiee minute dentkulúta, shumnodia apiee in 
medio bífida ulrinque dente late rali parvo munifa; omrium édveulare. 
Fructus maturas palUdc fiavas saepe <m j farte plm mi nume rubro- 
violáceos* Jutri-U tjlaboso-depressus, numoi — rei disperm as, seminu de¬ 
pressa dorso ettrinaio. Folio úi iudiriduis jnrenilibus máximo, snbtus 
olbida . 

Habitat in sili- is prisnúezds haud :'el rarius inundai is endiatis Pá rã; 
ad ritm férream iuter Peiem ei Bragança prope Castanhal fjStrb- Amue:. 
Àí \ts. Paraensis J.Jyç) ei prope Santa teabel f fO. f jf j / oá ftutnen éVinj má 
prope Ourem in regione fiurii Trombetas inter flamina Çumind- 

mirirn et Aríramba f 7*970 f u. fÓü, n.yro, *Í m p6 $). 

E* esta a verdadeira mnssarandukL «I-. Para, coinmum tias matías 
vargens ao menos d T uma grande parte tTeslc Estado; dia fornece uma das 
ui ad riras de onastim^ão mais conhecidas c também muito usada para 
dormentes de estrada de ferro. Os frutos, bastante apreciados tia capital 
paraense, vendem-se no mercado. As folhas dos Indivíduos novos sao 
mu n o grandes e cm baixo esbranquiçadaS f dando essa dfc logar para 
qm tnmc. Coudreau (em, seu,^ livros sobre a região do Trombeus j tomasse 
a presente esteie pela « balata * das Gtiyanas. 






Aí. Htibai distingue-se das espcdâS cinta e rufula com facilidade pdo 
o vario 64 otular f alem das diffcrenças nas folhas c nas flores que men- 
- ciem ei nas tlescripçõcs das ultíinas. Etta approxima-se da tspede gujaneza 
A/ a fndentata 1 >C, L, - Af wr. Pierrc* Aí, balara Jiuti.. 

Sapott i il/tfriWcri lÊieekríPílc — segundo HuIkt o. eit.) porem n'csía são, 
segundo flnÍMír, ü$ pelos da face inferior da fülha mais numerosos, mais 
pequenos e não grudados uns aos outros; a sisa superfície é apenas coberta 
por pequenas granulações incolores, de maneira que elles parecem brancos 
ou cinzentos, apeia r âo seu conteúdo escuro. 

Mimusõps rufula Míq. 

Aí, rw/uí<r Miqud; Flora BrasíÜeiitis voL 32 (1S63) pag. 44. 



M. chia Freire Altomáu: Trabalho* da conunissão sdçntifica, cte. # 
y folheto, p£g* 45 (exdifrivc a descripção da* folhas e, n:i estampa, o 
ramo fruetifero). Rio de Janeiro, lS 66 (não Jf. rfstà Freire Aliem, i. L 
Miqis. 1863. nem Huber 1905). 

Arvore grande da região superior a altitude de 700 metros das serras 
do Ceará, frequente nos togares não excessivamente húmidos; primeiro 
ácscfipta do Píauhy sem indicação de localidade h Folhas menores que 
nas duas cspecics precedentes (sobretudo no comprimento que varia de 
j a g centim. \ c T quando novas, em baixo revestidas d'tim tomento ver¬ 
melho ás vezes bem espesso» Fedieclbs das flores maduras do comprimento 
tbs pccinlos mu niaiore.s estes de comprimento muito variayd (j i até 
qriasi 2 centim.) ; ébmitu^dios bidéjttados: ovário rz-loctilar f abortando 

porem geral mente E ou 2 ejoi loculos. Fmeto preto i segundo iiifomiaçocs). 

As amostras que examinei são provenientes do Estado do Ceará: 
Serra cTÀratanha., Paçatuba (typo da A/, ríuío Fr. Aliem. 18Ò6. conservada 
no Museu Nacional); parte Occidental do planalto da Serra cie Bafctmtc 
colL A. Diickc, llcrb. Geral Mus. Pará, 1.438, 2.0,58* 

DislÍE]gue-sc das especies Aí, data e M. fíubcri, alem das diíícrcnças 
que existem nas folhas, da primeira sobretudo pelos stamisiodbâ simples¬ 
mente bi fidos, da ultima prindpalmcitLe pelo ovário mtiltiloctilar* 
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Mimusops triflora Fx. Al.Ll-iAí. 

AI. triflora Freire Allemão; 'frahallios. da com missão identifica, etc,. 
3" folheto, pag, 50, com estampa* Rio rk Janeiro 1866. 

M. ccQtensis liuUr, Üulktin de 1'Hcrbtcr Boisstcr 2* serie 1 (igoi) 
P- 3 ?o. 

Arvore pequena ou arbusto, frequente no litoral arenoso dos Estados 
do Geará. Piavihy c WaranliOt). Os pediceUos póderrt nascer em grupos 
dc 2 011 3. Produz pequenos fmetos pretos, dõces, comeativds. 

Examinei as amostras seguintes: Ceará: * ín arenosis prope niare* 
(typo de Freire Allcmão, no Museu Nacional) ; Ceará: arredores de For- 
Laical (typo de Jliiber, Herb. Geral Mus, Pará n. 36); Píauhy: Par- 
nahyba ( LI. O. M, í\ ftjJí b) c Salinas — Tittoya, dunas til, O, M. P. 
K8oi; Maranhão: Aíca titara, dunas ( FT. G. M. P. 439). As ultima!: trçs 
amostras, por mim colhidas nos mexes de julho c setembro, possuem flores 
e fruetos maduros. 
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Sabia os gems ZKEOCÍCTUS E SCHLUMBERGERA 


Xa j ntroducçãíi à sna grande * Monographia Cactaccarum > o Pro¬ 
fessor ^clmmann se refere ás dií íhzuEdadcs que sc oppSem a uma systc- 
íUíLlsSLLçikí clara da família tias Caetaccuh. tat coma â permittcm tatuam 
outra? íamilias e. depois de apontar os principal dos ímpccilhós, chega 
:i cànchisão d* que: * qualquer que soja t> nièthodo applicado presente- 
nictUe a este gmp vegetal polymorpho, sò lerá um valor provisorio g 
será semente no futuro que se possa ter a esperança de achar uma tirien- 
tófão mais exacia, baseada ná souima de iodos os caracteres *. 

Aí mesmas dificuldades outros autores também sentiram e pro¬ 
curaram vencer, de que tem resultado um certo numero dc tentativas para 
a reví^S*i da família* principalmente dos seus grupos maiores- Entre os 
cactologos modernos, aSi-m do Professor Schurnann, o Dr* A, Bergcr sc 
destaca pela publicação em 1905 do seu cÀ systgmatic rqyisioii of lhe 
genüs Cercus Mill», Este pequeno trabalho rcalmente merece a grande 
aceitação que obteve, porqüSnto, embora não fossem total mente novas as 
ideias ali expostas, 0 arranjo que elic deu ü nova synopsc T não deixa de 
ser o que até hoje tem sido publicado de mais racional e mais de accdjrdo 
com a orientação laxonomica naodenuu O Dr, Biirgtr, aproveitando-se dos 
diversos gêneros creados □nrcriofrnente pelo Dr. Engdmamq si liem que 
n fia acceitos na oteasião, ião pouco como a incfusão que fez do genero 
Echinoccrens no de Cereus em 1W49. e tomando jior base exclusiva os 
caracteres flomcs conseguiu, com estes elementos, uma divisão em sub- 
generos que, scicntificamcnle satisfaz melhor c!o que a subdivisão do 
Professor Schumann que, temhvo übjectivo de facilitar a todos o estudo 
das Ciicueea*, baseou a sua divisão eascrtdalinenle sobre caracteres vc^e- 
tativos. 

Assim o Dr + Berger chega a 18 stibgeuÊros, depois de ter reunido 
au genero' Cerras* os de Piloccmit e ÇfphtitQc&rrHSj tal como Engdmãnn 
já o tinha feito, mas que os Srs* Sdmmann e VVebcr depois desligaram 
outra vez, parj-i elevar á cathegoría de guncros. Actualmcnlc os scietilistas 
norte-americanos que, íncontesUvclmente t devem ser os usais interessados 




e competentes quando se Irata desta família tio essendalmente americana, 
tomaram a sí a revisão completa delia, ficando incumbido deste trabalho 
o Professor J. N, Rose* Research Âssocíate da Smkhsonían Instítuticm, 
que já teni visitado todas as regiões daí Caciatea.s e, ulti mamente, tambçm 
o Brasil, onde se demomu por quasi cinco meses. Durante esta sua estada 
iivemos muitas oceasiões liara trocar ideias com dle sobre o assumpto c 
vímos com satisfarão que o nosso modo cie ver coinddio qtiasi ejue per* 
fÜcameiitc com a opinião jà firmada do distíncto dttühgo, Também ellCi 
como è natural* está de accôrdc* quanto k necessidade da revisão lotai da 
familh. porém com orientação uri a jhjuco diversa ria do IX Bergcr, porque 
eni vez de querer sómeote cinisçrvnr 05 subgúaíeros crcítdos pelo Dr. Üerger 
para n gcncro Coreus, o Professor Rose entende que devem ser elevados ã 
caihcgom de gêneros. o que è apenas ma modo diffçrmte dc interpretar 
o valor dos caracteres gene ricos. Assim, por exemplo, o Dr. Rose creou 
o novo geticro Lcacemuá cm honra do Dr. Pacheco Leão, Director deste 
Jardim _ 

Passando do getiero Cmus para de Rhipsal\£+ o Dr. Rose acceiimi 
pardabiicmc uosseis alterações rdacivamente a esle grupü T no qual 
tinlmmOí nediíatdo os gépems Pfeiffem e Harfalb, subordiitando~os ao rl* > 
líhipsaUs, por não haver realmente diffcrenças florais qUe justifiquem 
uma separação generíca. Nn gru|>o úns Qpmiifoidmf 03 Sr*. Orítton q 
Rose já crearam o novo genero Prirrskwpsis, baseado cm diff crenças 
íloracs. motivo ]?or que as espccics ahi pertencentes tinham antes sido. 
collocadas, ora no geuero Opimth? ora m gesrqro Prircxkia. *H gêneros 
Echinflgereuft EdtimtaeHis, Eclwwpfif c MamUiana, ainda não foram 
übjccio de revisão, porém & de esperar ndtes também grandes mudanças 
e mn-cí gêneros, como por exemplo o de Arrojtfdôú p creado sobre uma das 
especíes pof nus trazidas do interior de Pernambuco e crti honra ao Dr r Ar¬ 
roja do Lisboa, ã quem a sciencía botânica deve íi 5 ultimas explorações da 
região Mordeste do Rrástl. 

Os generos EpiphyHum e Phyllüfuciifs já foram tratados pelos 
Drs. Brition e Rose numa publicação recente: * The gemis Lpiphyllum and 
its Al lies *, 1913, onde sitppriniiram o genero l J hyüocüctus\ restabelecendo 
para as suas c$pecies o nome de Epiphyltum como jâ fizera 0 Dr h Sduimami, 
Separam as espccies do grupo Di&ôcüctus (Disicvcâctus) para elevai-o de 
no vo a genero e restabelecem o genero Zygocúttus crendo pelo Professor 
Síhumairn na Flora Rrasilicnsis* mas depois ]X>r elle mesmo abandonado 
na sua Monoffrúphiú Caciacearvtoi- por adiar que o nome EpiphyUum já 
conquistara o direito do habito q que a sua substituição por outro podia 
causar confuscfes. ResUbdecem também o gencro Sthhmibtirfftra dc Lc* 
1 na ire. acceilam o gencro f Fiffía do Schcmmnn e cream mais os geueros 
BcrrcmoMctus c Strophocaçhis, este uititno getminamente brasileiro da 


Aimzonia. Ito Dr. Berger acceitam o genera Èpiphyflanthuj crcado para 
abrigar urna pequena es pede brazi leira que, acreditamos^ nem esta vc z 
lerá achado o seu verdadeiro togar, como pretendemos demetóstrar adiante, 

Tralando-se aqui muito esjKfdaÍTncntç de um grupo dc cactaceas T na 
sua maioria endêmica.* no Brasil* com varias espades novas para serem 
agora descri pta^ e md uidas na flora, no logar que lhes cumpete* estas 
mudanças de gçncroa já estabelecidos e creãçâo de novos, tem para nós 
um interesse especial, tanto maior quanto estamos aqui nas condições as 
mais favorayds para observal-as iii natura, e inteira mente livres da influ¬ 
encia de f ac Lures artiíieiaes, que muitas vezes chegam ct lhes alterar ou 
modificar vários dos seus caracteres* como Lauto acontece no cultivo, prin- 
d palmem e em estufas onde as condições peçcs&arainente sâo tão diversas 
das cb habitat natural. Acçrêsce a isso a tendenda particular das Cadacías 
l>ara variações* desde que alguma mudança* mais ou menos sensível, se 
opere no meio em que vivem, conto acontece quando transportadas para 
um meio dííferenie e coniprdictuk-sc facilmente qtte esilaniu* aqui melhor 
eolbcados luirn apreciar as divergências que possam fia ver entre as es pedes 
déscríptas uaqudfas condições e as qitc aqui cultivamos ms observamos 
no seu húhiiat original. 

s í primeiro dos generus deste grupo que pode ser cc^nsiderado essen- 
dalmcntc brasileiro, è o gen.ero /ytjacçtetux qiic + como já foi defendo, os 
Srs. Rritton e Rose restai jcIccltaiii» depois do Professor Sclmtnann icl-o 
excluído na sua nionograpliiaj * « 

Kesta m, tiographiu u Professor Scbimiann admitir uma sô v --iK-.de, 
a lip. irmtcattm Haw, na qual índue a £. Altrusteimi Pfdff- como sjmo- 
nitno* o que já fizera Lambem na Fbm Brasiliensis* Sn addenda áquella 
monographia, publicada quatro asnos depois, o Dr. Scbumarai, além de 
ciiirtsr com duas cspedcã nova st a £. rff/fcata/fiirt N. E. Brown c £. Bri- 
dgesií Ucm., acecitn % li. Ru^t lhnum Hoofc. que antes eollocam no geuem 
f } hylhctictti£ apesar de dizer na nota que acompanha a digno.se. que* 

* a membrana interior do uibo estíimmat do IL tmtttaium pareçe mo 
existir na espade Rttssrtiamfm >, Quanto a £. Brídgrsii Lera* ha uma 
nota ii;lcre^antissíina «b Profe-WH 1 Sdium-mn que diz: 4 Dcw originar 
da ttolivia como >e jiode deduzir do nome específico visto que o ^r. Bridgç 
;iii collecc tonava; cu creiOi porém, que dia como todas a> mais deste genero 
pi^vetn do Krásih (Hjrque uma especíe já referida í Momjgraphia. pag. 224) 
que com f> nome de lipiphyUum abúvütum sç adia no herbário Ac Berlim 
c foi colbecumada por Sellow no Brasil* não diífere do li. Bridgesiix* 

E P isso de especial interesse, porque sendo assim, aquelle çspccímcn em 
Berlim, mo pode ser idêntico com a espeete dc ítatiaya descripto por 
Lõfgren c Dttsín (vide pag, 50, Siir la Folre de ítatiaya au Bresil par 
P. Dusen). porque alem de ter esta as folhas iierEgoniaes cõr tlc rosa c 
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não eór de carmin corno a Ep, Bridgasii, possue a membrana interior no 
tubo e.>iarninal T o que, segundo Di\ Schumami, falta no Bp. Bridgtfii, de 
modo que a ser ideritlca i irspccte do herbário de Berlínv, nenhuma delhs 
pode ser do getiero islu é, Zygoeaehís, mas devem ambás ser 

índnidas no gencro Sehlumbergcra. restabelecido pelos Srs. Uriiton e Rose, 
para incluir nella a.s espccies GWrftfcrí o iftFJír/úiFMm, ambas 

sem a membrana do iubo estainiiiaL 

Segue-se daqui que se torna necessário recti ficar a parte referente 
a esles generos na Flora Brasilieissis e podemos agora dar pelo meios os 
ihiis generos Zygoeaetus e SeMumbergera» 

A diagnose do geucro Zygoeacius que oâ Srs, Britton e liose apre¬ 
sentam lio seu trabalho « The Genus Epiptijllum and it* Alfics i 7 applica-^e 
somente ãa espedea aié então acctítas c cúiilictídas, 1913- de forma que 
havemb agora algumas esptdcs novas que ãi vergem haslanui pelo seu 
kübitHJTi esta diagnose carece de certa ampliarão qtunito aos orgâos vege- 
tativos, porque as flores são iodas ty picas do gcitcm. 

Pode ■se. jiortartto, modificai-a do seguinte morJo t cre&ndo na chave 
duas sccçücs para nintor cooimodidade da determinação. 


IYE6CHCTUS K. Schurn. 


Flora Brasil iensU IV* 2, pg* 22$. 

Epiphyllum Haw, SuppI. & 5 > etc, de. 

Círfflí PC Frodr, 111. 463 , 

Hptphxthuiíhuí Bergcr. Report of íbç Atissouri Boi. Garden. 16,84,1905- 
Brition c Rose. Conlribution from tlic National Herhartum Washington 
1Q13. Ví- b 16. pari. y. The Genus Epíphylhtiu and hs Alliés. prg, -260, 
Eíores sygomorphi* Perigonit pltyíía vaíde itiafipwlia* par <*jrtimum 
tranwersalr, secundam mcdmmw f phyiía sequentio spiraliter dispvsità, 
priort 1 tibrm p sexlun 1 et refiqiiiã inter Se ei mi íttbum emiruiía. S ta mi tia 
plt*rú f êxsertü, exteriota ttibè perigmh aitiiudine diversa admln* intmora 
s3 éú-jo in íubum brevem eonmita, iubo intm apfendiettla mcmbraiuiçe u 
tiurhtiforme ab npiec pendula ri saepe irregtãariter de tt lata insírueta. 
Qvarmin unifocutüre, plncetüis f-y paríclalibus* ovula bis biser latim e tf fixa. 
Stylus cylindricus , 0 pisem zvrsus subaítenmtus f s t u/ma t a ioi quot placenfii te. 
carnosa» tomjâ papitlosa , Parca ptus miuns fiyriformU, statu jtnmile suepe 
angulosa K Sewtua oblonga vet rmiformiú , Embryo cri nntus* 

Fr m ices epiphyíisi vcl biuc itide terrestri; ürtkuU carnosi, foliüceij 
obomtae nptitttHformis t r d interdum terefü cereifoemis* Sqitúmae obsoleta* 
in oxiííis pltts minus puberuh i*\ et m uleis r ri setis rigidis paneis, parvis. 
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hauá pungentibus on usine.. Piores solitarii vet btníj raritis ter tu, ( .r opicc 
aríkui&rum^ fins obliquo* vet h&risontolüfr susfiensij spcciosi? oíbidi, 
rvsei vcl fere i çpccirm. 

Com relação ás flores das novas çspecies nada icm cilas de particular, 
ou que esscndalmente dcffira das outras conhecidas* a não ser a dc Z. obtu- 
smgutvs rwèis que só chega a ter a metade do tamanho ou 1 menos da de 
Z T truncatns K, Seh. A çúr c lambem a mesma até rosca, excepto na de 
Z. condidas LõFgr. onde é lactea. Todas clhs apresentam também os cara¬ 
cter i*ibos do gencro, que são a zygomõrpbia, maior ou menor, conforme 
a posição do articulo flori fera, mas sempre verificável, e a membrana anncl^ 
li forme tio tubo cstaminal dando passagem ao e£Likle t membrana esta que 
parece não existir cm nenhum outro genero eactaceo. 

Quanto á parte vegetatíva, porém, as novas esgeeieã dífíercm dc tá! 
modo entre si que toma necessário estabelecer duas secções, nao stibgcnems, 
visto não sc tratar de differcuças fioraes* Más especies enumeradas por 
Britton e líose, os artículos são planos, quasi foliacu», com ou sem dentes, 
c com uma forma mais ou menos trapezoide, quasi tão curtos quanto largos, 
ao passo que das novas especies uma é pcrícitamcnte opuntucfòrme e as 
duas outras çerd ou rbipsalifonUÊS* com poucas ou bastante CCrdas T mas 
namralmmte sem vWtigio dc glqchidios na espccic opuMiíeforme. Estas 
diíferenças obrigam, portanto, a subdividir o gencro em secções ç a orga¬ 
nizar uma nova chave: 


I. Artículos secundários planos e ddgados* 
mais on menos íolíaeeos, obí>- 
yaes-t rape zi formes, ou trunca¬ 
dos, pro fumlo-scrradoí* , , , 

A- Articules mais ou menos trapezi- 

formes grosso serrêados. , * * i- 
B. Artículos obúyáes foliaçcos, dentes 

terminando cm ccrtla grossa. . 2* 
IL Artículos secundários grossos* obo- 
vacs, opiiui informes ou cytin- 
dricüs, mais ou-meno^ cerci ou 
rhípsaliformes * * ..... , 

A- Artículos grossos, opnntiaeformesu 

com cerdas nos ar colos. . , , 3. 
Br Artículos cyltndrioos* çcrei ou rhí¬ 
psali forni cs. 

i* Artículos curtos, ffores róseas . 4* 
2, Artículos nmis alongados tr qüasi 
da ví forme*; flores altas . . r 5, 


Leptoarticulatac. 

Z< /ruKftfuj(HaiY) Schum. 
Z. ddhatits Br. & Rose. 

Pacby a r t teu S a t ac + 

Z> OfuntiúMet L,ofgiv 

* 

Z. obtusangaíns Lõfgr. 

Z. canttLlus Ijjfgr, 
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i—Zygocactus truncatus (Hw) Sdiumarm, 

Flora Brasílicnsis. IV. p. 2. \)g. 224, tah. 46, Bríttoii e Rose t The Gcci. 
Ep. and i|s AU, pg, 260. Mpiphyilúm tntncatum Haw, SuppL 85; Pfeiff. 
En, 137; S, D. Cacl, Hort, Dyck. 56; Paxt. Magai, VIII. t. 79; Fòm. 
l-Lmdb, 444 «d* II. 869; Lam. Moo, 421 : K, Sdturn, Nat Pítaitzcn fant* III 
(6*) 183. Fíg* 61; Web. Dícb 49S. K, Sdum Mom Cart* 333* 

CcrrfwJ IniFiíflíiu Lk* Entim. Pt, Horu Berol. II i.\; Jab q Ecb pi. 
t 142; Loddig. Cab t 1.207: Bot. Keg, IX, 1, 6964 Bou Ma^ t. 2.562. 
Rthbu FL Exot. l 325, 

Cmus iníttcaius IK IX_\ Frortr. III. 470, 

Epipkyítum Aíieustriíiii Pfeiff. En ]28■ Pfeiff. St Oito. Abk y. 
Eeschr- I. t. 38; Fprst. 1. c. 445 (var) p et 1 L 871; S. D H i + ç. 57 et 225: 
Latour. loc. 422. 

Zytfpçttctus irnucatus rí oftcFJ-tffbjií i K + 8ch, FJ* Br. IV. 11 224 e 
225 t. 40, 

^j^jTdrltu 2Ílí^itóriiííí. Britlnn cr Rose. The Gciuis Epíphyllüm and 
ils ÁUíés pg, 260. ^ 

Epiphylhim fiiimoiitnm, sprclàbitr? ttccjtífss. Cçls. CataU c vários nomes 
liorücolos . 

Süffruiiets t m nxtis r ramo^is, rarins ptndulky dklwtamis ariicníãti$ f 
arU\?utLf otunaús. irãpe^farmh, vrí í í n ca ri- oblo tigít srrm iis , serrai uris pro^ 
ducUs acutissmis* superna tnmcatis. Pbrihus Unmwtibtif* tyyomorphit, 
raseis, tubus shimnuiHs membrana ntnnita; avario tttrbhtatú* cantro tubnm 
ffêHúfkxis: baeta nhemica, eoccmta* 

E T esta uma das especies mais conh eci d eis por causa iJas suas bdlas 
flores, fias quae* hoje a arte dos jardineiros tem conseguido variedades de 
lodos os matizei^ entre o branco e o carmim, inclusive as cures dc salmão c 
o aniarclhido. Os extremos das varieí&des podem fadhneuie dar origem 
a enganos, como prova a variedade oliensténiL que grande numero de 
autores ainda consideram espede* mas que. além de baleados na opinião dn 
Dr. Sctraimnu, temos vísto com artículos e flores regressados formas do 
typo, Para as variedades bastam os cataiogos hortitolos. 

O habitat desta cspecie é a grandes altitudes, onde predominam as 
fortes neblinas c os extremos da temperatura, nas fendas das rochas ou 
das cascas das arvores, O íexi câulc chega ás vezes alé 3*4 cenliiu. de 
grossura na parte inferior, com uma epiderme amarellada fosca, Op ar- 
ticu!o& que formam as ramificações sâo em regra dichof étnicos, mas existem 
ás vezes 2-3, raro 4 artículos, sempre no apfcc do arlkulo irtimediatauioilc 
Inferior, ou segman-sc 3-4 ate 5 artículos um por cima do outro antes de 
ramíficar-se o ultimo. São mais ou menos folheeos com nervura central 
_ mais grossa, ate 5 cadim. longas e 3-5 ceitib largas p truncados no apice 
c na base c com as margens com 2 a 3 de tiles grossos. Hs areolos suo 
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escondidos no seno na base interna dos dentei com um pouco de lanosidade 
escara e, ás veies, umas ccrdas pequenas. 

As flores são temi tua cs nos últimos artículos pendentes, motivo por que 
costumam tomar ama posição mais ou menos horizontal para facilitar ás 
borboletas a fecundação, posição essa que lhes tem determinado a zyzo- 
morpliia. As folhas pcrigcniiaes exteriores são mais ou menos concTçsceutCí 4 f 
livres üo sucio paru o apiee c em geral com b ápice reflexo; a* interiores 

suais longas até 3-4 ecntiiis. slç comprimento (no cultivo chegam até 
íü centiiTir). mais livres entre si c curvadas para cima c paru fora dando 
á flõr uma forma qnavi büabiada. A cõr é de rosa ate carmim, porém no 
cultivo adquirem Lodos os matizes, t Js estames estão dispostos em varias 
cydus espzrabdos, tendo o interno as bases enncrncentes em tudo e alf 
munido de uma membrana, abc na no centro para dar passagem ao estilete, 
O* íiutros cycJos espiralados, são inseridos no tubo pcrigoníal cm alturas 
dif ferem e&; são exserto?, e o£ ápices acompanliiin a curvatura da flor, 
brancas na parte inferior passam para cõr de- rosa nu carmim na parte 
Éfipêrbr. O estilei c* da mesma cor que ms estames, c mais comprido que 
clles o termina cm 5-6 ramos com estigmas na parle mitrua, O frueto 
é uma l>aga mais nu menn* turbinada, cõr de rosa atê 12 ntillim. de com¬ 
primento e 10 de diâmetro tnaior. Às scnicmes são pequenas, irregulares, 
glahras e pretas. 

A\im da Serra de Itatiaya, o habito t desta espede estende-se sobre 
grande parte das Serras d"$ Orgâos e do Mar, mas sempre com maiores 
ou menores imcmllos. 

2—Zygoegetus dclicatus 1 \\ E. Brüwk) BritL & Rose, í Es¬ 
tampa 111.) 

EpipfiylUim driimtulum K. E T Br. Gani. Chron. ITT* Ser* XXXII. 
411* i9P-í; K. Sch. Múimtssclir» f- K, XIIL g; Mom Cact, add* p P 74. 
%. g. 1503 í llritt & Rose. Coatr U* S+ K, Ilerb, VoL 16, p. 9, pg. 260. 

/Vjí/iVejrnípa ramúSHm* magis rrfdum; articuHs àbloiigis ?r/ cliipticis* 
serraturi* 7-/ ,fwí'ii/ídi,r saluraU* viV/ífibrií; /íurrbnj- jy*7^mor^/rií y 

$Ihú-r<wo-suffusist ovário itrtti. 

Parece que esta ptania é mais crccta que a precedente; 0$ artículos 
3,5-45 ctniSp longos c* i r S a 2.3 elntt* largos, de fôrma oblonga nu elliptfca 
arredondados nas extremidades e pouco truncados no apicc T com 3-4 dentes 
agudos estreitos quasi aeukado, ;mni. longos, verde escuros. Os arqolos 
nos senos tem algumas ct-rdas nas axíltes* 

Às flore* são .^litarias, temunaes, rodeadas na base por algumas cerdas 
brancas, cõr dc rosa, ao tubo c ua base das folhas jwrigoníaes* Ovário 
8 milUni. longa* okoiueo. não anguloso, h millim eni diâmetro tio apíec T 

m 
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glabro, verifc claro. Perigouio *ygotnorphc>, porem, não turno quanto cm 
Z* tnmeúíus. A> folhas exteriores ou inferiores são reflexas, as primeiras 
4 míllím. t- as ultimas 14 millím.. brgo-ovaes até oblongas, agudas mais ou 
menos coloridas dc verde; as imeriores 2.3-3,5 cexitfm. longas, largo ovacs 
até oblongas, agtuías; o tubo ê 2.8-3 cemtm. longo, kvcmenlc curvo, não 
gciiíeutedô na inserção do ovaria, gradual meu te alargando para cirna c 
Icvcmtntè obliquo 4 na fauce na qual se adia usn annel, clistmctamciiLc es¬ 
pessado, crenado e còr de carmim brilhante. Os estames interiores, mais 
ou menos 2,8-3 longos, reunido^ na base em tuho dé S-9 mil tini. de 

comprimento, de çujo bordo inferior para dentro pende a membrana ge- 
neríera; os estames exteriores são inseridos sobre o tubo perigou ial coro 
filetes albos ç anthcras albo-amãrdlaí, O estilete & do tamanho dos estames 
e còr de carmim, terminando em 8 estigmas da mesma cor. 

E 1 esta a dc&eripção do Dr. Schumann no annexo additivo á sua 
Motiogmphia* Como patria dá simplemente Brasil sem outra indicação* 
Inftilizmente não temos a Gartkners Chrouiek na qual está descripía esta 
espeeie pelo proprio coüecciünador Sr. N. E. Urown. Em qualquer caso 
acreditamos não ba ver duvida ser planta brasileira, assim como que deva 
pertencer a este jjeneío que é o tiníco a ter a membrana itttTtt*cstaminaL 

_\ão conhecemos esta espede, nem parece ter sido encontrada depois 
da colheita do Sr T X. lí, BitJwn que. provavelmente, deve ler sido bastante 
no interior do Brasil, si não foi na Bolívia. 

Seja isto como for, a esperie etn questão pertence a este genero e 
deve ter o lugar que aiti lhe indicamos, sendo provavd que ainda seja encon¬ 
trada quando houver maior numero de estudioso» da botânica. 


3 — Zf gocaCtU* opuniioidrs Ldro*. (Estarrtpa F\\) 

lipipyllum obúTtiitun Eng. in Sdicd, segundo Schum H Mon* Cactae. 224. 

Bpi^hyUítm Qpunlmdes Lôfgr. e D usem Areh. Mus. Mac. Uso de Ja¬ 
neiro. Tomo XMI pg. 49, Sm la Flore de la Serra do Itatiaya* Dusên. 

Fntticwliís pctrophiluSf deatmbetts vet epipkyticus, dtpendmts; irmeus 
artkuiiitm * teres vd íeretmsetdns, dmujatus. raptitn foiiaeea-arl (V uht!us r 
artindi fotiúcri? bitii* ferti fwííjj ad quatnor , fnrales vd elonqaUw 
ürtralts 3 fere integerrirNÍ; sqtiútnae 0 bfoletae; arrali sal remo ti + fíijtd deusa* 
hrtvU otbesçmii vesíku setuUs brevtbus, 4-30 ornati. Flores singtdí, fríní, 
tfmisvc, iermfaüliSf pra artículo, perujonium zygamorphum* phylUs hmre- 
olatiSf scarltifiuíSi intertoribus mperne reflexis, cárter um eõmiatisj tuhum 
sat loiif/um fortíiantibus; p is l dl um at slamina nomtali ; stamina mterwra 
in ítibuui brevtim tõntiüia et intus mcmbrãnü atmuteri brei r iusetdú y depen¬ 
dente* appendieuialus; bacea depresso glolwsa, qíabra; semint 1 pro gencrô 
part'ii f irretfiiíaria, nitidü vd sub lente mwtêUtsime f&iwdútü. 
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E' quasi um arbusto erecto, facilmente cou fundível com as Dpuntias* 
mas a au&sncia cIlt glochidíos e aculeoã nos ptilvilloi, mostra logo que 
não o pode ser, i * tronco chega, ás vezes, a 30-40 centímetros dc aE- 
tuni, sempre articulado com artículos- dc 2-ú ccntim. de cumprimento e 
a ué 3 centím* de diâmetro* maís ou menos cyíiod ricos* irregulares, de casca 
|wrdó-*niardlada t femüEhada, escamosa c cheia dc pulvillos de 1 a 2 rnílllm. 
de diametm e de altura, frequentemente menos- de fi millim, distantes entre 
si, cobertos dc lanosldadc amo reli ada e acuíéos cie ate 5 millim, de com¬ 
primento que irradiam cm todas as direcções. Õs artículos superiores se 
tornam cada vez mais planos e ramificam-se em ^-3 4 i gÊfátaótte 
alotigado-obovae^ de 5-6 tentím. dç comprimento e 12-3 cenlim. de largura 
raaxima e ate 3-6 milHin. de espessura* verde escuros* igiutlmccUç munidos 
de pulvillós lanosos, salientes. mas com numero menor de acideus. lambem 
mais cerdosos* 

As fíorçs inseridas a uma. duas ou tres articules Lcrmiiuies suo 
ty picas para o griieru, c si n 5 o alcançam bem o tamanho das do intt 1- 
Cíi/w^ pouco falta. A cór. nruib cor de rosa c as tcpalas exteriores iguaes. 
Os estames que formam o tubo interior são em numero de 14+ com a 
competente membrana c as outras são inseridas cm espiral sobre □ tubo 
perigonial; são de tamanhos designa cs acompanhando a zygomorphbj isto 
e a obliquidade da fauce. O estilete e o estigma 7-radiado são lypicos» 
O ovário iainbem é anguloso cmquantô novo e o fruto maduro turbinado, 
frequentemente quasj disronforme, 

Esta curiosa especie nip tinha ainda sido descri pia qiiuitdo p Dr. Dus én 
a encontrou cm Itathya. Entretanto não cra desconhecida,, porquanto muito 
antes nos a tínhamos traí ido para o Horto Bounico dc S. Paulo dc uma 
excursão feita na Serra dc Itatiaya. Foi então photographada e descripUi 
com 0 nome de Bpipkyttuin üpuntioides^ o que comnuniicaiuos ao Dr. Dusén 
quando etlc nos consultou á respeito desta e outras esperic* colhidas na 
excursão dellc para ítatiaya. Reconhecendo a minha prioridade adoptou eílc 
o nome especifico por mim dado na sua de&cripçãal 

Mais tarde o Sr B Campos Búrto trouxe-a de novo para o Jardim Bo¬ 
tânico do Rio, onde o Dr. Barbosá Rodrigues ít descuthnu. dando-lhe o nome 
dt Bpiphytlum polycantk km, o que sentimos não |>odcr conservar por 
causa das regras que regem a taxonomía, Não chegou o Dr, Barbosa Ro¬ 
drigues a publicar este desenho por causa do seu prematuro falleciiuento. 

Quanto n nota do Dr. Schunianu á pag. 224 da sua Moragtàphía> rela¬ 
tiva a uma pequena amostra dc um verdadeiro EpiptiytHtm no herbário do 
Miiíío ele Berlim, ira rida do Brasil por Setlow e sendo ahi classificada por 
Engeímanu com o nome de Bpiphyilttm obomhtm, acreditamos primeiro 
que podia ser a nit^ma que a c$ptéie aqui descripta e estávamos dispostos 
a mudar o nome de < ohoiíittim & por caber a prioridade neste caso a este, 
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porém, corno já referimos, o Pr. Sdiuinann na addenda da 5 li a Mono- 
graphla ao tratar da Epiphytlum Bfidgrsíi, dcstròc esta nossa Ideia peb 
que nada t etnos de rccti ficar. 

4 — Zygocaetus obtusangulus Wícj*. ^Estampa V\) 

Hjfrí/i/jjy/ÍM íjí o&íwjají^iííwiM Liiulb. Sduini. Man, Fl. Rras. IV j2,!í)S, 

Ccmu oMfí.tdw^wíw.í Sclwm. i- c. è Mon. CacL Add. pag» 93. 

CíTrtfjr íríirjííjd/iff Schum. Chave da Mono^n Caci. 16. 3903, SA nome* 

Epifhyifonthus oMusamjufus i Lindb.) UergcT. Rep, Míssouri, Bõt. 
Cbirdcn. Fsig* 57. Maio 1905; Rriuint Ji- Iv-m-, Couirib. fíoin lhe V. S. NVl 
fierb, VoL XVI. pari. 9 pag r jsfi-s* The gcmis EpiphyUwn and tt.s Allies. 

Frntex rúPtímsjrimtts* ereçins vet tamis pmdntis, artkulíiHs; urtieníis 
tnmcis cyímdrirít, tmdbitSj ovtííis, sphericis, vêl fere disdformis; artkttiis 
ra JM ifintí iô n is cl 1' ngai is* cylhuirieis, a tf ap fcem râtotora m decresceu t ib us. 
pius mhiits cúMficui? <nujtiIãtÍS> ud í-J* mrius phtrat. cX ápice inferior um 
erumpeuiibus r Areolace fitmorstm pulvUlo in artietdum descendente inn- 
dentes, squamosís, spiraíiter dispositis. Floribits terminal ibus, ex nrficuliS 
sessilibus hârhontaliter affixis* plus tmuns eyqamorpMs; perit/omo phytíis 
spiralitcr dhpositis* infenoríhus plus mimu libêrit? cueteris tuba perigonié 
tnedioeri fanmint: sltitmnihus vmtdbus tubo perigrmia a ti trotis, basi ttibnm 
memhrtnitda pan,'a, inftexa et sido oppositti clausa; ántinirU pastns, iincari 
oMútUfis; stih tereti . amwttf superue subattrnmto; stigmato capitút $ 3 parvo, 
subghbmo e ramls papitesis hmdhus compósito ; baeca 4 /hbüsa-pÍrifontt i + 
csroearpio crasso. 

W um arbustmho epipliyEa oh- terrestre, entre rochas, espedaJmçnte 
nv>s altos da Serra <lc haíirua, acima de 2,000 metros de altitude, Xe í expo¬ 
sição ordinária o ?eu trunco ê composto dc artículos cyliiidricos de ro 
a 16 eu 3 IIjliK dc grossura e rle 20-25 millim de comprimento com çaãca 
amareil^foseã. cor rte folha morta, Fendílhada o com 01 areolos cerdo^ob 
pur^sièlcuieií w>brc um puMlb üaliciilc dc btioíí<larte escura, dc f millim, 
de diamctrfi, de onde saheni de 3-20 ccrdas rectas, gvardà^. í|iiasi pungcnEcs 
de t-ó millini. de comprimento (vide c^t, V t fig. A). Em exciijptares que 
cresciam numa grota na subida para as Agullias Negras■onefe raras vciea 
o sol penctrnva c □ humidade ern constante* estes mesmos articulo^ clie- 
gâvam a mnv.: de 30 mülini, dc comprimento, nâo passando dc 10 millim, 
de diâmetro, dc caso tontpblanicntC Hsa c sctii signao de au-olos neni 
pulvillü ou cerdas. que só se encontram nm tdtímos artículos j^nadores 
da-í flores, porím mais espaçada^ e as cerdus mais moliço. Eu\ outros 
exemplares ainda, que cresciam liem na alto das Agulhas Megras, e^poslos 
ao soL, :i diiiva. :ts neblinai c ás geadas, oh artiailos tudo? são redu^xdos^ 
glohôSQS, dc forma de fuso truncado nu de tonnéb alÉ ovoides ou obovoides, 
com cas$a mais grossa, mais fundilhada e arcotos cm grande numero, com 




ccrdas numerosas mas mai* cunas t e os propríos articüloü íluracs raríssimas 
vezes chegam a ser mais ou menos tylkdrkos (esc, V, fig, Jí). Estas ires 
formas, ed locadas ao pé uma das outras, parecem trfea cspedes diversas, 
porém as numerosas transições c, sobrei núo t o cultivo em condições idefi- 
ticas para todas as ires* convence logo da identidade de todas dias j>eEo 
apj)arceirti«lto de artículos cm tudo iguaes* Em toda* as formas os arti¬ 
culo* secundários saltem a dois ou trcs T raras vçzts mais, do? artículos infe¬ 
riores e altiugem a ao-25 niillim* de comprimento, sobre 4-5, raro 6 miMim. 
de diâmetro, termo médio. Us sul tos longitudínacs ou angulosidades que 
deram origem ao nome de übti&úritfultií, c caracter secundário e inconstante 
que só tarde appnreeç, porque no principio os artículos são sempre perfeita- 
mente çyliud ricos e sò muito depois tornam-se as vezes ir regularmente 
übtusaugukidüs, mas também nem sempre, - 

Em rdação às flores, são dias sempre cór de rosa. mais 011 menos 
dara, com íollias perigoniaes cm munem de as, sendo as 5-Õ exteriores 
ma is ou medos livres, começando por uma verdadeira escama de 1 .5 mil lí m. 
de comprimento, aiigmciitando na? L?utras r gradativamente até a sexta que 
chega a 24 niílli metros* As interiores são coucresdêntes formando tubo 
pefígonial. mas com os apita- livres, alcançando a [tarte livre ito máximo 
aíé 14 millini.* sendo íi comprimento l.hIo de 32 millim r reflexos* tanto os 
de cima, como os orientados para baixo, da mesmo mudo como nas etpecies 
pendentes. CJ ovário por si sò oecüpa mais 7-8 milUm,, ê ângulpso emquflJlto 
novo para, fomar-se quasi turbinado no estado de maturação. Os estames 
estão inseridas em alturas díffereittes no tubo perigojiíal, sendo os infe¬ 
riores q na si qtte dircctamcme sobre o ovário c o numero maior que encon¬ 
tramos foi de 26 c ruão de 40 conto menciona o Dr, Schumann. 

Sobre a rygomorpliia desta especíe tem havido certa duvida, motivo 
por quç 0= Srs. Britton & Rose T em vez de inclui L-a itq gcncro Zyt/úcactns 
quando publicavam o seu trabalho, acccítaram o gencro crcado por Líerger 
— EpiphyUàntfms, O Ur. Sclimmmn já dissera na a d detida si sua Mono- 
graphÍa T pag. 39: t Esta planta—■ Çcr^us ofrf»rííiir/jjfu.T—é çsptcialífltnte 
notável, porque as suas flores, cor de carmim rosco, apresentam os cara¬ 
cteres du genero Epiphylhm i o s estames formam dois grupos, os to infe¬ 
riores, inseridos sobre o ovário* são adelphqs e os superiores são inseridos 
sabre q tubo coroílino, e como em MpJphylltim iruntatèntít i>cndc da base 
do tubo para dentro tuna membrana aimcli forme* Podia-se bem imaginar 
que esta espede representa o ponto de partida do ge itero Epiphyílum como 
uma mutação do genero Ct r r±us t, 

Esta nota, em vez de firmar a opeeie cm questão uo genero Ccrtus, 
ír antes um passaporte franco para o gem-ro EpiphyUum que com toda a 
razao foi mudado para o de Zygaçcctus. Si, como quer o Dr. Schüâánn, 
a cspccíc representa urna transição do genero ÇermSt não ba motivo nenhum 
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para a col locar neste geübro, desde que todos os caracteres fbrSes a prendem 
dentro do genero novo, cgvtfhnatirfg apenas com alguns pontoa caracteres 
vcgelátívgs 3io gencro antigo. 

0 material que nos tem facultado e*ta compararão toda, foi trasido 
peío Sr. Campos Torto de itatiaya p não sómcnie lia i^uca como já cm 1908, 
existindo agora em cultivo no Jardim. 

5 —Zygocactus candídus sp. m {Estampa VL) 

fipifhylíum çmididum LSarb, Roí Ir. medit ín fíg, 

Frurtintius epipkyiicus vd saepe tcrrtstris, mniQSUS, rarnís plus minas 
pendutis, ffTlicuhiis; artkulis trtmcis cylirtdrids, rnissis, gktbris, J-/ — pio 
{üftf/iúrrs quam lai is, tireõlüiis; are oi is pidvirrãth et st" tis ó-w obscaris haud 
pnnyeHtibtts tnumíis, articuUs ramorum eylmdrícis vtl Içvitcr ad apiecm 
chvatis* 7-$ pfo tofujiiircs quam latis; areòHs* fctosis, distmtihus f spiralittr 
dispositis? úrticutis idtímis striefe rvlindricis, leznter çtavalis f mtidis cl' 
minas sclüSis quani prtwdmtibns, feíw rí, rarissitne termste \n ürSiculis òr/V- 
rwfes erumpmtibus. Fhribus sditariis quam vidennts. sessüibus ci Indter 
zygomorphis* eandidis; tabus staminum interior um mtmbr&na typim pro 
qf iicro üpptfidicüíáiUS; bacra plt4S miiuts fjlohosu, rubra. 

Foi inanida lambem pelo Sr, Campos Porto cia varzea de Ayuruóca 
pertencente ao bloco de [tatiaya c acima cte 2.2 íxj metros de altitude, igual- 
nieitk* logo rmtes do fallecbicnEo do Pl\ Barbosa Rodrigues que abrias 
teve tempo para deixar um esboço. Conservamos o nome especifico que dle 
lhe tinha dado. Os exemplares cm cultivo aqui vieram de uma excursão 
mass recente, e O seu comportamento prova que não pode ser identiha á 
Z. nbtusatujuhis, da qual pensa vamos qile ÍOSStí uma variedade, mas não 
pode haver duvida a rcs|>eiiõ da sua novidade. 

Díffere esta espedç bastante fia precedente porque ãlêfn de ser sempre 
pckuléntCj os artículos caulim is são aht perfeita mente cyfindrtâos T até 2 cen¬ 
tímetros grossos no máximo e 5-fi ccnLtm. longos, com arçolos maiores e 
cordas ignaes. O» artículos secundários são cm regra j-ó, rnras vejçes 
7 niiliim. de diâmetro, abtig^d^cíavlfòitpes, ás ve/es tevemente curvados 
0335 centbi* bngos p com areolos menores que no tronco, menor numero 
rle eerdas e estas menos tigidás. A ramificação ê de 2. raro 3, articulo* c os 
iiUimoSp jâ pcrídlantentc cylindricos* ghilierrimog e com areoíos qua$i 
obsú letos* Nas extremidades destes artículos, quasí rbípsaliformis, appn- 
rcccin as florem tnídrameme brancas, nítida com zygomorphfemo distincto 
nào só pelo angulo que forma com o o^rb. como pela obliquidade da fauce, 
í") lubn perigouial c igual :lõ da precedente c com a mesma membrana cara- 
cteristira. Sóuicute não ^abemoí bem o tmniero tias folhai perígoniaei, 
nem doé estameSi por não ter ainda dado flor o çxcmpkr cultivado no 
Jardim. 
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Si è que 05 íEjfíi/s/ijífiiffJ, tOílio quer o Dr. Sriuirminn, representam uma 
transição do gênero CVjvkj, è a flor desta cs pede que mais se approxima 
e ilío íl de Zygocaclus óhluftwguhs. Fetos orgãos vegetatiyos, porém, 
uenhinm símilhartça tia entre os Zygoçacfus faciiyarticultid&s e o generu 
t't’rtTLf F mas íalyev antes com ü& do genero Rhipsuiis* no qual a construcçlo 
floral, etitretanío t é muito rbííerçnte. Mais fácil talvest seria procurar esta 
transição além do gencro seguinte na qual a zygomorphia jã quasi que 
dcsappareccu e ha iebdenda [iara diminuir a concrescetidâ das lepalas. 

Existe ainda mais um desenho de Ilarfousa Rodrigues, de uma èsp&rie 
que sc appimima muito da <?. Qpunthiá^ mas na qual» segundo o desenho 
falta a membrana e a zrgoniorphia não é bem pronunciada. E* lambem de 
Itatíaya* provavelmente, colhida pelo Sr + CampOà Porto* lítíis não lia vendo 
mais ]ndicações t não [jade ser aqui descri pia* 
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For ilSÈCTCssar cspecialmente i Flora Orasilcira c, [tór eniqusmtn* 
sòmenEc a titulo de nota preliminar, meuriouanios agora este gencro, resta - 
1 ideei do ha |ioucn pelos Sr», Uriitou e Rose. Crcado em 1858 pelo Lemairc 
para uma planta vinda da Serra dos Órgãos, á qual deu o nome dc Sehlum- 
frergera epiphyifoidcSj aconteceu que esta planta jã estava classificada por 
Hooker «n 1840 com o ei orne de Èpiphyltum Rüstêíianum, nome que o 
Professor Sdmnram conservou na Mora Bra&ilicnsi* quando restabeleceu 
o género Bpiphytíiim creando o gçnçro Zygocactus para as tspccfcs de 
zygornorphia pronunciada. O facto de trile rilL não ter incluído as especics 
ãp. Rnssclianum c Gíirtnen, c sem duvida devido a não apresentarem a 
^ygomorphia nem a membrana interior do tubo estaminoj. Deixou-as por 
isso no genero Epifhyííum e a outra trmispòrtòu para 0 gctiero Phyilotaclus* 
Restabelecendo agora 0? Srs. Brition e Rose O genero 'Zygarüttus é 
substituindo pelo de ãpipkythim o gencro PltyllocúctuSj este ultimo des- 
apparece c as duas esperies acima, não ptidendo entrar nt> gctitro Éygo- 
ahtus. letn que voltar para o antigo género dc Lemnire, o Scktnmbergem 
para isso restabelecido na publicação da mepçionaáa, € Tbe Genus Epi- 
phyllum and ils A lhes ? pag. ^60. ífeste genefo SMambcnjcra, porem, 
deve entrar também a espede Ep. Bridgem tanto mais que o Professor 
Sditimanu na sua nota sobre a EpiphyHum Eassdlinntsrn (pag. 77 na 
Addcnda) diz: iA membrana interior do tubo na Ep, irutictitum parece 
mo existir na Ep. RusstUimum jtdo menos o Sr, Webcr nãn a menciona, 
Esta espccie deve portanto* rdacbnar-sc com 0% Bridgesü que Umbcm 
não a tem, g que d di> mesmo ]iabiui>. 
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Ora, 5 i a Ep. BHdgcm tem o mesmo Imbílus e a mesma côfcStrucção 
flitra! F tem cila do fazer parte da mesma gcnero e, portanto, mudar o 
nome para SMumbett/cra btidgrsii, ficando ogtnertí constituído do seguinte 
modo; 

I + Articulos ma:í ou menos píluSOà na 

extremidade. . , . . . i f ScM* {/SrtHerii (Regei) EritL 
II. Artículos glabros m extremidade. 

A, F1 ores Icvemente xygumorptaS' 
còr de carmim, site 8 cttns. 

longas ; articulas 5 cttm. , . 2 . SM. hridgtsii (Lein + ) nobis* 

li. Florem não íygomarpha^ cõr dc 
rosa, até 5 ctms. largas; ar¬ 
ticulou 2 ctms* - * * * . * 3 * cAI. rp*fffCiJHíj{Haok}Bri R, 

Parece que os Srs« Brillon e Rose excluiram a. espçde bridgrsii , 
pois* em parte alguma a mencioiiíurq operar do Dr, Schuniann dber que 
acreditara ser uiu hybrido de K/>. truncuffitri ntjjnTfmrxHm, tuas é muito 
difíidl aeecÊtar esta hypothcsc. 

Segundo o Professor Sc1mmanu 1 dbem ser ella originaria de Bolívia 
listo que o rir. Rridges coliecdcmou aip * acredita > t porém. < que ê do 
Brasil como todas as mais impedes* c accrescenta na nota ijisc ti exemplar 
qtiL- com o nome de Epifikylhm ohomtum Eug. cxi^lc no herbário dc 
Berlim c que íoi eollecebnado j>elo Sdlow ik> Brasil, «nfsoé differcritc cL » 
E. bridffefii * t 

Em vista destes dadas, pois, acreditamos estabelecido para a Flora 
Brasileira, definitivamente, não somente o geitero SehlutnbcrgtrQ, como 
também as tres espedes acima que sãu as que por emquanto são conhecida#. 
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Novas contribuições para o genero RH1PSALIS 


rara 

Alberto Lõígren, 

GLafe J a. Soeção J-.' lkiL&bHAv 


COM 11 ESTAMPAS VM A XVÜ) 





GWR9 BHIPSULIS 


Em nosso ultimo trabalho sobre este genero, no primeiro numero dos 
€ \iic1iivos do Jardim 33otanico » reterimo-m k grande probabilidade de 
haver nutis tspedes- ainda, além das que ficaram ali descriptas* Effeetiva- 
mente c, apezar de transferida uma excursão prajeclad t para Matto 
Grosso, que certanientc teria produzido bastante material interessante, che¬ 
garam-nos varias espedes novas que convem aqui registar* alem de duas 
conhecidas que o Jardim ainda não tinha* e incluindo algumas variedades 
novas com algumas observações fornecidas petas espccics em cultivo no 
Jardim. 

M.GUVUS RIM LIS NOVAS 


Entre as plantas do herbário e colleccionadas pelo Sr* Paulo Campos 
Porto* encontramos também o de uma espetíe de RAipsaíts, da Serra dtr 
hatiava, differeute das que conhecíamos. luformoti^nos o Sr, Campo» 
Parto que fôra rfk qtictti a trouxera cm igo8, na mesma occadão tm que 
vieram os exemplares de ZygècQcins, e como dle devia vottar para ítatiayn* 
pedimol-o que procurasse dc novo aqueSa especie de RlnffúHs. Dentro de 
poucn tempo estava um hdta exemplar no Jardim* florescendo logo depois* 
Julgamos pois, dt toda a justiça dar-lhe o nome (lo &cu descobridor, aliás 
descobridor de tantas outras novas para a scicncia- 

i — Rhipsaüa campos-portoana n. sp. (Estampa VII.) 

Cautis dtclmahis vd íonge pcndulus, cylindncus arikulahts, perfcctc 
ghxhrus. Articuli dichotúmu vcl utlimi y -4 ueriieiUafL prtmariis >0 cittts. 
vd ultra Itmgi, sciundum ij-jj ctms. d edrris grmiatim reduetis, ul- 
tímis ./-j ctms* hngis j mitlim . diumet ralis, cd tírtículationcs teviter íu- 
crassatis, Areolis distantes,. sqmmis primum purpureis demum polacarcis* 
late triangularif, seta et lana carentes. Flores laltraUbus suhtermmaíis* 
olbo hy aliais; bacca parua r gtobosa, rubra. Flor d mense Se tem b ro* Ocio b rd. 
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lv*i;i cspede qdphyia chega até j metros de comprimento com os 
artículos primários pendentes* frequentemente mais ele 6o ctrns. do com¬ 
prido e no máximo 5 rnSUim. de diâmetro. cjdmdfkos- As primeiras ra¬ 
mificações são dfchutuinica*. ele 15-30 cfcms. de comprimento e 3-4 millim. 
de diâmetro* levem eme nodosas nas articulações* t )& arcolos são rela- 
li vam eme distantes e pequenos* superficiaes, cerni escamas, primeiro ver¬ 
melhas que depois de aeccas se tomam còr de palha e cscariosas, largo* 
triangulares. ligei ramente mucrooadas, sem cordas nem jwtvillo lanoso por 
baixo. Os últimos artículos sao de 4-5 etins. de comprimento c sempre 
mais ou menos de 2 niillim. de diâmetro. Os brotos novos são tylíndricos. 
vcrthrçlartis, coma o sito também as escamas- 

As f lures são pseudo terminaes* isto é T sabei n do lado ou margem das 
extremidades, ús vezes ate nas penúltimas articulações e não abrem com- 
píetamenív, conservando-se campo untadas com o apicé dàã pétalas leve- 
mente reflexo, o que coiisiitue uma diífcrcnça grande |>ara com a ospede 
Rh k cribrttiú que llie fica muito próxima.'‘mas com flores sempre bem eam- 
punu lados. Vs icpalíis como sempre decrescentes de fora para dentro* São 
cm todo 14-15* sendo 4-5 externas ^ quasi em fôrma dc escamas c IO inte¬ 
riores, oblongas, até o máximo de g millim, de comprimento,, subi meares, 
obtusas c opiec Icvemcmt cueutlado T raro reflexo. Os estames são pouco 
mais da metade do comprimento das tcpolas, com filetes amarello-daros* 
Èjipsi liyaliiios e aiuheras albas* O estilete v quasi do tamanho fias tejialai, 
com o estigma 3-4 radiada e raios reflexos, tubo allrt-hyalmo. O ovário 

é ligeira. me turbinado, até 4 millim, de diâmetro* A baga c nibm-clara 

[■ suhglrrijdga quando madura, çom máximo .1 millim, dc diâmetro c pouco 
menos de altura. 

A posição desta espccic c próxima da kit. cnhrüta^ no siibgenero 
Eurhipsalis? da qual porém díffere por serem os artículos mais grossos* 
notlossos nas inserções, ter flores menores, com menor numero de tc|tâta$ 
c luituza serem coinpamiladas. 

Floreste nos rocaes de Setcmbro-Ouinbm e estii em cultivo no Jardim 
Botânico. 

2 — Rhipsalis oblonga n.. sp. (Estampa VIII.) 

Cmrftòitt (m) fmmnm crerfis dein pnsdutis. rarissimr triam;uhrix vtí 
irítihrlis, ãrtkutis 2-5 nd üpiccm enímpentíbus^ oblongó-obttatis> herbaceij, 
planis, apiee úbtusõ et basin interdum gmsi in petiolo Qitemtatis* nervo 
mráumo appíamlo* uírmquc proininetiié et l&íerdihm in arroios tjtrídem 
qnae úrticnlos tiov&s vd flores cmiihmt, akantibtij penursis; nrroíis in 
sinülms crenúlWürnm immcrsís* paruh; flarilms ex nreolis sahihirHs, pnrmsg 
alfr ostra mineis; frnctus baeca viridrseens* hyaÍmQ f subçtobosa n prrif/onio 
twirtescentr persistrtts ror omito. P forct mense Qctobris ei mterdítm Júlio. 



Foi encontrada ua Ilha Cirande numa excursão- cm companhia do 

Pr, Rose. CreÉce na sombra em muita virgem. 

E H ate agora a única eqiccte cujos articulo» são tão delgados que 
chegam quasi a ser herbáceo** Não saltemos '■ o caule ê primeiro crecLo 
ou pendente, mas c provável que sòmenie mais tarde o exemplar todo se 
tome pemleiue. Os artículos, são mais ou menos obspfetot ri angulares na 
base, dbbngo-obôvaes. geralmente um pouca mais estreitos na base e 
quasi obtusos, arredondados no apíce, de ó-i£ ctms, longos, raro acima 
de 3 ctms, largos, com nervura central saliente e as latcracs esboçadas 
c terminando cada uma numa trena* não- oppostas. As crenas são pouco 
salientes intn sinu pouco profundo quxisi Ctrl forma de dentes deitados, 
obtusos. As margens nos exemplares um pouco expostos ao sol se coloram 
levem ente de rosa- Os artículos superiores ate 5 sobre a extremidade da 
interior, em geral t-3, verde-claros e qtiasí de consistência berbacea. Os 
areolos são pouco profundos com escama pequena c as cerdas sò apparcrem 
depois da floração. As flores são rotaecas. abertas, Irgeiramente citra- 
Ulineas. corri apiec fraeamciue fubaseexite, de 8-9 teclas rcflex&H, das 
quacs as 3-4 exteriores são qna_si escamas t As ínteriures ate 8 iniElini. dc 
comprimento. Us estames *ão numerosos, qnasi âo tainanhu das lepalns 
interiores, com filetes e aíilhcras brancas, O estigma c 4 radiado,, der raios 
brancos. O fruto è uma baga ovoide-globosa* trio immcm. 7-8 miilim* 
cíc cõiupridn e 6-7 miilim, ern diâmetro, gubhyaüna, verde-a marellada: 
sementes pequenas, pretas. 

Pertence natural mente à secção ds$ Phyíio- rkipsaíi$+ devendo ficar 
próxima da JWi- rhombea, da qual differe pela consisteruda herbaeca, maior 
largura e fórmn ülmval das articulações que também são menores e dc um 
verde muito mais claro, o que tudo tlà á planta utn habitns complctamente 
differcute. 

Está em cultivo no jardim Botânico. 

3 — Rhipsalis crispimarginata n. spj ( Estampa IX,} 

Planta pendula» húsi subterctilws* ligiwsis; articulis binis, ternis vd 
ultra tx apicr ittfcrioribus itüerdum fásciaiÍQtis.+ ohforiyo-ovirfibus. suhhtr- 
baccis, marçinis rd de cripis, ápice ahtusis, hasi únqusuais quasi in pe¬ 
itai um atteumtu* vd perfeefe dtipiicis aut subrfwmbeij, ermãiis, cr cn is 
phts miuits approxinuuisj rtcrt tf mediana fromineute, laferalibus obsaíttis 
üa artolis tjuidem í/j tac flores emitiuni,' aredls in sinubus parids, sqtta- 
ittttfis mmuiis suffutíij; florilms in areoUs sotitaris f basi pnbc parca et 
mi cr dum thiuleoíft mumtis; perigonw pfiyitis 7-í; stammibus perígonio 
paulla hreiHuribus; fruelus baeca exsrrtn, ôrüidcn, rósea, subhxalina, perí- 
ífonio marcescenfe eormiúta, Floret mensc Sepicmbrh . 


Cresce nas maltas da Ilha Grande* onde foi colhida na excursão cm 
companhia do Ur. Rose e Sr, Campos Porto, 

Ã presente espccie está muito próxima da precedente, porem crs seus 
artículos mais largos t as crinas muito mais approximadas e sem o 
caracter de dente alongado que tem as crerias na Rh, oblonga nobiff. Os 
artículos são também tim pouco mais largos chegando, por teso, ás vezes 
a ser quasi dípticos oti rliomlieos, todos com a margem inteira crespa e ? 
de véfc em quando, ao longo da nervura Central tuim aza dorsal ou quilha 
iguaf monte crespa. A consiste tida desía especiç muda com o habitat, tor- 
nandu^c o exemplar que está ao sol mais carnoso que o outro conservado 
iut sombra* modificação csla que se operou etn menos de um anuo, G* 
artículo* primaria* são tmiiio estreitos mas sempre anciphafhs e m articulo* 
novos são frequentemente de uma bei la còr de rosa que conserva por muito 
lemjNOj no longo da margem berbacea e somitransparcníc, 

A flor quasi não hc distingue das da precedente cspecic, excepio cm 
que sõ tem 7-8 folhas pcrígoniacs coiuplmnienre ref lesas* sedosa*, hyüinas, 
até máximo 7 inãllim. longas 03 a 4 largas, eom apenas 2 exteriores, esca- 
miformes. Os estames são branco* cuiii ant heras brancas; o cslilerc é 
branco com estigma 3 ramoso. O botão é mais estreito, mais claro qu<? cm 
Rh* oblonga e maia amarei Lado, levemeíUc avermelhado na extremidade. 
Q fruetu c igual em tamanhu e fôrma da precedente mas mais rmcp-liya- 
líno com o [icrigorio scccó persistente- 7-8 millim. longo c 3-6 de diâmetro; 
as sementes são pequenas, atrobrunas. 

Pertence também :i secção das FhyttoHüpsalis na visinhança da prece¬ 
dente. da qual porém difícrc jhjIsi fôrma 0 o crespo dos arl tciilos.. falta de 
tiraa (opala e a còr do fruto que a indicam cunio espçcic própria-, 

Esiá cultivada nu Jardim Botânico* 

4 — Rhipsalís pachecodconi n, sp H (Estampa X.) 

PÍeiiiící repetis in S&xa ri üfj&ornm Srunns rí rama. f, dcln pendula* 
poIywQrpha* Artieuiis frimoriis ferferte eerelfarmis. ó-ç costaiis, arrolis 
(N rastis mldt üprúximqiis 3 pitis phts minus sctasU? d bis, fasckidatis* 
muuitis* sectmdarüs ri crteris nitidis, fins minuj poty gomis, fades rum 
arestis atiernanib; urro!is fere ohsoirtis, inagU dutanUa, sqmmís parvis, 
setüe et lana carentes. Fias parva, fere minta, pallidc rósea, prrígoniô 
phytlú 5 exteriorú et 5 inieriora; estúmim pinta, ptrigonio phylta cqvatües; 
oifúriú immetso; Stylus albus ei estigma $ radiúntibus; búeca rubra, subglo- 
bosa. perig&uiô rnarresrrnte eòrOnQfà. Flor et tiicnse 0 c 10 b f is- Nozern b ris „ 
Foi encontrada pelo Sr* Campos Porto numa excursão para o Cabo 
Frio em 1315 t m companhia do Professor Rose- llnbíta as maltas nas 
fraldas das montanhas ã beira-mar < 
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E* uma das espccics muito interessantes pelo polyniorphístiio que apre- 
jãcntn lias diversas idades r puis, vendo uma planta nova e outra adulta, 
ílifíidl é reconhecer ncllas uma e mesma especie. Kasteira sobre galhos 
de arvores e provavelmente também sobre rocha», os seus artículos pri¬ 
mários de 5 ate Tg ou mais cíUtinietrog dc comprimento são íntciramciUe 
cereíFormes.— ítg. com ib-y a restos dc i-2 niíllim, de elevação, frequente¬ 
mente formando um espiral alongattOj com cerca de 8-ío núllini. dc dia- 
metro, Nestes articulo» os areolu» são muito approximados e munidos dc 
eerdas de 6-7 millim. de comprimento, brancas e com um pouco de lano- 
sídade na base. Ao pít&so que os novos artículos se formam, os arroios vão 
se afastando,, ate finatnicnte, nos de terceira ordem em diante, chegarem 
a uma distancia dc 3 ctms. um do oitlro. Ao mesmo tempo desapparecein 
as cerdos c as arestas devacbú se tornam quinas que terminam num areolo 
com uma escama pequenina, 3-4 vezes mais larga que longa e levemente 
mucronada* Onde termina a aresia-qtiina com o areolo começa um pt&ão 
cujas arestas, por sua vez, terminam com outros areolos, o que dá aos 
artículos unia soeçao quadrangular, perttagona ou hcxagonal, succcclcndo-sc 
sempre um plano a uma arc£ta T até que nos ultimos articuk» quasi des- 
apparcccm planos e aresta», para tomar ero-«c sub-cylicidricos (vide 
E*t X) , À cor dos articulou novos ê um bello verde esmeraldino opaco, 
não luzente, que no» artículos mais amigos passa gradativamente a verde- 
cimento. A ramificação é irrcguhrmcntc dichotomiça, jjorque ás vezes 
sabem artículos novos sein ser de uma extremidade, mas nunca são verti* 
ci liados. 

As flores sao relaiívanicnic pequenas, bastante abertas, com 10 folhas 
perigoniacs, 5 interiores mais ou mcuos iguaes, ovacs, de base Iarga r 6-7 
millím. dc comprimento, obtusas, Icvcmçnte earenadas^ byalmaSj paflido- 
roseas no meio e mais intenso no ápice í as exteriores são decrescentes até 
a fôrma de escamas de colorido igual, apenas um pouco mais foscas, 0 $ 
estames de 30-40, longos, alguns ate exscrtos, são brancos com atüheras 
brancas. Estilete menor que os estarmís, com estigma 3 — ramoso, ramos 
reflexos e agudos* O ovário qüasi qtte completametile imrnerso. O fruto 
é uma baga globosa de 6-7 mitlinu de dkxnetro, rubra* 

A posição desta espetie não é bati ciam, |x>rquanto devia mas não 
pode estar nos uoniorhipsüüs por causa do ovário inunerso* Não sendo tão 
pouco bem acertado ficar nu Hpdhgog&n!,um ao qual. todavia, mais se 
appróxima, temos de eóllócat-a por emquanto entre Cii!úmorhij*$ali$ t 
Efoliúgãgomum* ate que outras espccies qtie esperamos encontrar, mdhor 
definam o seu logar. 

O nome foi dado cm homenagem ao distíncto director do Jardim Bq- 
lanicot Dr. À. Pacheco Leão* 

Esta cm cultivo no Jardim Botânico* 









5—Rhipsâlis cassythoydes n, sp. (Estampa XI r ) 

PÍQtiia hvòtius «cassythae * simulans, artkuiata, pendula» slrticulis 
cylhidneWj rawwsis* ramís nproximaiis. vtl mteriittn pseudo mrlicittàtis: 
afçétis pias minus aprõximúíiSj squamls parvis ct seta rubrae ante aníhesm 
cvoíuH s< Flores pro genero mmmu, viridis iranslucms; pcrigoitio fhylfo S; 
estaniina 6 ; estigma j romofo, ramís ucutis paitlfo rrfíexis; bticçti diptka, 
púdar fruir ide subülbú, perigonia morçesccfrU coronaío. 

Das ma tias próximas de Belém cio Pará, foi offerccírta ao Jardim 
Botânico pelo Exmo. Sh* r SíiftSo da CoUa. Floresce tio ttiez üc novembro. 

Il nma planU qite sc confunde intdraraiente com a Rh. Cassythn no 
porte c nas dimensues dos artículos, tendo quasi o mesmo habitua, la Ivez 
um pouco mais ramosa, sahindo os ramos em diversas alturas, ora apenas 
n,pproximadüà, ora verlie tilados e pür vezes apenas dichoiomos, tornando-se 
o trunco perfdtamenta lenhoso na base, 

O comprimento dos articulos 5 quer primários. quer jiecundariós í *1 exde 
io ctiiis. até acima de 6u e provavelmente ainda itifils, nas maltas, com 
um diâmetro uiaxímo de 8 milliui., sendo os ultimos articulas somente 
dc 2-3 millim. Toda a planta è dc um verde claro ama relia do. Os Etreolos 
são relativa mente approxímados 1015 ctmx em espiral, quasi sem de¬ 
pressão e com escamas dim imitai. 0,5-046 mi Ui nu, sem cerdas min lano- 
sidade. cxSèpto por occasiao logo antes da florescência quando, juvitamente 
corri o botão, apparcce uma cerda vermelha de 1-1.5 nullim. de compri¬ 
mento. no lado da escama. 

As flores apparecem em abundancia, desde o mez de setembro, um 
jkjuco approximadaà nas extremidades dos artículos. mas as ha lambem 
até nos artículos primários; são de 6 a 7 miltim. de comprimento, incluindo 
o ovário, com 8 a 14 tépalas, 3-5 exteriores e 5 interiores. 3-4 müJmu 
longas e 1,5-2 niíllim. largai esverdeadas, hyalinas* apulas. Aberta, ó dia- 
melro da flor não passa de 7 mil hm., conservando a fôrma scmi-campa- 
tiulada com as folhas perigoniaes levemetue reflexas, Os estames san 6-8, 
menores que els tepates, dando-se, às vezes metamorphose regressiva pela 
transição de estatues para lepakis, dc que urígitia 3 desigualdade do numero 
das. tcpalas e dos estames; são brancas. hyalinas + mnis citrlas que ^ folhas 
perigoníaes. c com anttwfas brancas, O estilete curto e grosso ppaco excede 
aos estames, é branco com estigma 3- raro 4 radiado, ralos horizoiitaes, 
agudos. D Iruio maduro é albo r hyalino levemettte esverdeado, 4 imllim, 
de diâmetro. 

Pertence esta espede aos EurhipióJiS ao pé do Rh. cOSsyilm da qtiaí 
differe pela flor e menor numero de estames e fruto diífcmüe. 

E 1 cultivada no Jardim Botânico* 
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6- — Rhipsalis densweolata n, *p. (Estampa XIL) 

Cüitíis primum a nvriíj dein pendaUs? trioicis Geonomnc simuhms, urti- 
culath, arlicjííis divergcntlbus, subtcrtiaflatis; ureõlLs aprQxhnaiis, csp:- 
ratíttr áispüsitis, s-r5 eodem spira, plus mirins etevütis, dtcurrcníibus; 
squama diminulft} mhra. úeumimitti, set eí uuica brevis* ct Iam i parco mu 
nita, fios pra gçncro parva; perigmio phytfa 6 exlerfara et j interiora, 
ptns mhws roseis, hyatinas. sericeo-nifidis. Bacea intenso rosa i. ovo idea. 
Fiarei mtnsc Srptrmhris* 

E^ta interessante espede vein junto com um exemplar dc Rh, iindbtr - 
(jifluii K. $ch r eiícontrndit numa excursão á Tij uca iD j\ Kosc c 
Sr. Campos Porto. 

O caule é mais ou menos erecto„ eylmdrico, dep«ás pendente :líl : 5060 
ccur.H. longo e ío-tj rníHiiiT. de diâmetro. Os areotos üâo disposto* em 
espirae* approxímadas pie 1-1,5 ctrsis, e com apenas 3-6 millitiL entre 
caia areola que, sendo saliente c um tanto decLtrmUe, tu mm unia l ao arti¬ 
culo o aspecto dc tronco de palmeira do ffiincro GetmúMã. Os artículos em 
lumuTo variável ate 6*7, sahctn da extremidade do artículo inferior nu 
perto delia em angulo bastante aberto, mas mítica cm vcrticillo. A ditm- 
u lí 3 ião do diametm dos Etrliculos e püutra e os luriõcs sáo abrupto-agudos. 

* ^ a rei dos sào munidos dc escamas que nos articulo* mais noves são largo- 
triaiigukrc*, 0.K-1 miNim.» iiuicmnarlrLs. rubras, na base c cenn unta ccrda 
phna |*>r baixo. tlc 1-1.3 inillim. dc comprimento, sendo a fanosidade quíúsi 
iíttjiereeptivel. A cõi dos articutos ê um verde claro ama rei la do que muda 
cni dzetito nos mais velhos que conservam as cicatrizes preta* das flores 
e d os frutos, assim como os restos das ccrdas vdha*. Os artículos secun¬ 
dários 0 terciários são de 20-60 clins. de comprimento c 5-7 miltim. de 
diâmetro. 

As flores appureceui cm grande abuudancia. São pequenas, y mil hm. 
de diâmetro* não coRi[>letAtnéiitc roíaccas, com 11 folhas perigoníaes cõr 
de rosa clara, sendo 6 exteriores dus cjuaçs 4 cscamiíunties e duas regu¬ 
lares mais ou menos ovacs c 5 ini mores* 3-5 iniElm. longa* c 2 mi litro largás, 
todas sybb_valin[i 5 com brilho rlc seda e roscas, Os estames wLo brancos, 
hyaliflos como as anriteras. O cií flete e levei ricmte rõsen, com estigma 3 — 
radiado. O fruto, não íinniersg ê unia bajja cõr dc ros.a carregada, ovoulea. 
3’S longa c 2,5 — 4 millim. de diâmetro, 

A pOEiqiio desta espçrie é natural mente entre os Etirkipsalis, apezar de 
não se approxiniíLr muito de nenbüiTíà da^ que alli jierlencem. 

Está em cultivo no jardim llotantco. 

j — Rhipsalís bambusoídes Wcbcr. (Estampa XIH,) 

Bois. Dict. d, Iloríic, 1.048. 

Hariôta j ulfc&rnwidcs DC* v, brtnibusoídes Web. Schumann + 
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Nachfcr. MoiK)gr + Cact + 189S bis 1912, pag, 13S. 

Breeia ramotissirtia, bati 1 ignota* truuçus articuiatis, artituíis brevis, 
nodüsitj brmnris P ad ííoíÍij iPiírríujaííj et ramificatis: ramifkatfonit hrevts, 
eylindriát, vd obsoletc cidtmtis* di vel Iriramifkútisj stmpcr aá apiccm arii- 
rtiforum irrítmpentibusf ftes tcrmiriaHbtis, pius minus douta, perigoml 
phylla cnmtntwcfl; baía 1 plus minus turbinaia* aibcscmk-hyaíina et levite? 
fitrpurea maçutatã, 

Esta bicllisiima especie erecta foi encontrada pelo Sr, Campos Pariu 
na ilha Grande* onde mais tarde foi encontrada de novo na excursão com 
o Dr. Rose* Nâo é, entretanto, novidade, iinão para o Jardim, pois já 
está descripta por Dr* Wçber na * Rcvue Horticole * de j&jj como va¬ 
riedade dc Rhipsdis súíkonuoides. guando, depois, o Dr. Schumaim pu¬ 
blicou os seus « Nachtrigé* para a < Monographía Cactaccaruni» díc a 
menciona c accresecnta que: «como não conheço transições etilre esta va¬ 
riedade e a espede typiça f seria talvez melhor fazer ddla esptde indepen¬ 
dente *. Mas como até agora não a eotihecLamoi r sinlo pdas dekri|>çoes 
e 3 alcfii de Wcber, tiingucm se lembrara fazer delia espede independente, 
parece agora occnsifso de íazd^o desde que yk a estudamos e que lemos 
vários exemplares em cultivo. 

Comparando-a com o lypo de Rh. jftlicomiõidts* ou com qualquer de 
suas variedades; ddieniuh* robusUj, minar* uodofa* 011 gtohosa* vê-se que 
nenhuma delias pode scr considerada élo dü transição do lyjio para a 
hnmbMoidftí de forma que sô resta accdtar as opiniüus dc Weber e de 
Sdiiimatin* tíinto mais que, além das diífcrenças marcadas nas partes vêgc- 
tativas, lambem a* lia na flor c no fruto* Uma estampa da qual recebemos 
cópia photograpJiiça por gentileza du Pnof. Dr* Rose da Smhfr&oniitn Insti* 
lutLon, reproduzida em e ttlucfi ciide Knktécn estampa 95, terça os arti¬ 
culo* bastante mais cia vi formes do que noa uoi&os exemplarei, sem lo ao 
mesmo tempo um jiouco ruais compridos, Nos exemplares cm cultivo ito 
Jardim, o comprimento dos artkulos nunca passa de 26 milliivi,, ao passo 
que no desenho chegam a 32, distiuctamente davados o que não são nos 
nossos exemplares, onde os articulo# são apenas IcvemcMc expressados no 
npice c na base. 

As flores desta rapecie são as mais alaranjadas da tribu c conservam-se 
muito daiisas, deixando apenas o estigma um pouco. cxscrto do tubo for¬ 
mado pelas tepalas interiores, conchegadas ao estilete, r como nenhuma 
vez observamoü exserçào dos estames, nem prol raml ria, conduiinos que a 
poilitahação é operada por insectos bem pequenos ou talvez que as flores 
se abram durante a noite, o que não observamos ainda > 

Como um dos exemplares floresceu coptosàmente, dando apenas dois 
frutos, esperamos até que o outro exemplar que estava um pouco retardado 
tembètii florescesse e fizemos então a pollhusação cm 4 flores com o jjoIIgu 
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das mesmas e 5 cm mela duziti de outras* polKnisação ernzuda. tendo o prazer 
de ver todas frutificarem, confirmando a nossa t licor ia de que pôde haver 
kleistogãmia Uitnbcm. Ás flores de Rh. sáJia>r*daides typ não são tão 
fechadas e li frutificação alíi se da muito regularmente» E' de notar que o 
numero das tcpalas de Rh. xatkPntiúidcs é i^t ao pasío que Rh, bumhn- 
soides tem Os estames de J?/i + iu/irtfrnííFÍítfj são frequentes vezes aver¬ 
melhados, quando em Rh. búmbusoides são ímdrunttnte branco*. O fruto 
é maior cm bombnsoides e mais hyliano* 

Esta espede naiuraimciUc entra no subgenero Üâriata na qual tambeni 
eollociimos a Rh r ctavata f porém este subgenero não deve continuar no 
logar onde o co!locamos na nossa chave, porque o seu caracter principal; 
está no tmnco articulado, de artículos todos pequenos c em forma quasi 
dc pbalanges — caracter este que sd é encontrado neste grupo, pêirmttindo 
dividir o genero em brczdártiadahie e tongbrtiatfatae* Mas como ainda 
temos um certo numero de novas para descrever, assim corno varias ex¬ 
pedes Argentinas c Paraguayas, convem esperar até que sc possa reunir 
todas as espedes conhecidas numa tnonogi^pitiia compkla» c ahi «nino 
construir nova clave definitiva r st 6 que não se rã necessário talvez crear 
gêneros novos. 

Em publicação separada pretendemos dar conta das nossas obscr- 
v aço es sobre iodas ai variedades deste interessante grupo, ou tribu. 

8 —Rhípsalis rosca Lagcrheim. lEfUampas XJV c XV*) 

Esta pequena especic foi encontrada pdo Dr r P, Dusén rio Estado do 
Paraná cm 1911 que enviou-a píira Sueçk, onde o Professor Dr, I H :igerheini 
a cultivou e quando floresceu a descreveu e publicou com estampa em: 
€ Svenslc FkHamsk TidskriÍL 1912. vol. VI fase, 3. estampa 28». Mais tarde 
leve a gentileza de enviar a nos lambem um exemplar que ora está em 
cultivo nn Jardim. Reproduzimos aqui a diagnose do Dr + Lagerheim por 
ser espede genuinamente tsrasileira. 

RL caulibus erecRs? noa secmdcntibm; ntmís (m spetwmibus cutth) 
tmtmiibus; dichotomi^el triçhútümis; artirntit infimis sàepe cmifgrmis; 
3-3 gonis f jimwribus primum rubris> vet palfide vtridibiu, nitrntibw* 
dritt absçttritts vindibus. ópacis T earnosis. spathutatis, apite ohtusis, úd 
bosim et nd ri picem purpureis, mártjUic lconter tremia f tn siceo nervo 
mediano instrucfis* areolis marginúlibus purpúreo emetis, pube brevi et 
set is pluribuf ornai is; floríbus üpkoJihits. ex arcafã shtgutis w mãjnsenlis; 
õvorío exserio f prÍsmatica A tctràgimo, od basin allemtatôp nndo r squúmuHs 
tsuíiis; phyllis perigoui tirei ter t£ f mfimis fritmgulüribus, medis et snmmis 
lãHcrofotist OcUtU; stamimbuf numerosis, dimidiam pengonium ocquoniibus; 
St Ho Sttimina acquüntf vet vir SU perante. itt sUgmQtã 3-4 recurvo ta diviso; 
bücca ignota. 


Fntticuliij ápipkyticus (zrt ia raídarh iii sob hnmoso pígntsjj mque 
3$ cnüms. lontfusj pars inferior iigmittBfs üd S milíim . cniísu; art bulis 
angttstatií eras sis „ siiberosis, gnsrofubis . Artfeair jutuorc moíi íuirríjjí, 
mi /7 miftim. lõngi, basl Wi/ííph. d\ametra H iii parte superiarc usque 
i f miifim. lati? ã-j imflfiíí, cruji-í, Cmia^ .jw, frotaimo*. /lí?ríííR 

raJ^rrfTÉ- „ Hôfrí speçíüsi, diâmetro círtitfr 3-7 ívuim-f.. tidaraft, Fm^aitíí 
^/ivííci rojfít. íu/úiui 3-3 tfííiVawp, faií^ fJinfrVí riVriícr 12 milítm. longa, 
sumnui jç fftilíim,. longo â miilim, lata ; .StatiuiiU // uiüTjm. fdpur/o_ fila- 
mentis apiee carvnin attenuatif, rosçh f anitwis vitrUims; Stilns 13 millim. 
longas, rúirtfs* stujwatibns nibix. 3 millim . fonyís. 

St o exemplar dn jardim Botamco não tivesse sido fornecido pelo 
proprio colicccionâdor, seria bsn justificado attribuil-o a 11 ma especie diffe- 
rente quanto à parte vegetama. como mostra a comparação dai estampas 
í X t ^“ ç XV j dos dm* exemplares, o de Stixkhttao e n do Jardim Bo¬ 
tânico aqui. E P este mais um exemplo frísante do quanto as Rliip&aUs siio 
scnsivds aos factores do ambiente. 

Em conversa cotn o Prof. Dr, Raie, o grande caclologista, pediu-mc 
elle para observar beni a florescência desta cspvcic T visto dle não acreditar 
ser uma verdadeira khipsalis. Até agora não tivemos essa opport unidade, 
jjor não ter ainda florescido o nosso exemplar, Entretanto, a Julgar pelo 
desenho do pruf.- Líigerheini f só fíodímsos notar um deitítivolvimento um 
pouco fora do conmiiim, tal como cm Rh. megolüntha nob* D que especial- 
mente dífferé■ é, como já notamos, a parte vcgetativa que no desenho do 
Dr, Lagerheím se apprOxittía do typo Opimtiü* ao passo que 110 nosso é, dc 
um perfeito Cerrus ramoso, cm i™no pequeno* pelo menos até agora. 
A questão da cõr ■ la flor uão tem a menor importância visto termos um Rh. 
ehrysemtha com flores amardlas. as Rh, saticoniioides c variedades com 
flores alaranjadas. e a Rh- myosnrus coni flores perfeitameute róseas, 
qiiüSt rubras, O que nos figura mais divergente -—na estampa - c o ãn» 
drweo unido. 

Entretanto, esperamos brcvefíitMe poder estudar estas flores para 
verificar si a FUggcstào do Dr + Rose possa 00 não ter lagar* 

Além destas espedes novas para a nossa flora podemos registar al¬ 
gumas variedades de «pedes ja conhecida*. mas que dif ferem de modo a 
justificarem ser elevadas a variedades, 

ç —Rhipsalis eltiptka Líndhvrg var H helicoidea n, v* (Estam¬ 
pa XVL) 

Pfatitú pendula* ramosa nl in typo, arikulata, articutis mox rofundis 
et solj rosto medio bugiimtimililer spiraliirr tortis; fbres et fruetus ui in 
tyfo. 
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Foi trazida pçki Sr. Campi* Porto de tuna excursão para Ilha Grande, 
onde habita ao sol sobre pedras. 

IV pia tua ioda pendula, ramosa. mas com 05 artículos uni pouco 
menores! que no typo e talvez um pouco maw arrcduruhdos. porem sempre 
torcidos cm espiral ao redor do eixo longitudinal. chegando a fazer mais 
de meia revotacáOi tomando u fórum de uma |>ú de liclicc. As crenas c os 
ar colos em nada dif ferem do typo, mas a coloração i de um rubro de cobre 
velho, que no principio nos tentava dar-lhe o nome clc < cújíreaVi mas os 
artículos novos sáo verdes conto no typo c somente depois de certo tempo 
adquirem a cftr mencionada, que no cultivo parece ir se altenunndo, de 
fôrma a constituir um caracter de muito menor valor que a torção* 

A flor c imdramente idêntica a do typo assim como o fruto e as 
mentes, t a planta floresce também na mcisma épovu <_■ com a mesma abun¬ 
dância, 

to— Rhipsalis elavata W eb, var. delicatula n. v, (Estampa XVII.) 

Prndulp, íruticus articutatis ct rémoris ut rii fy{*t> + qtíÍcuIü fyf o di¬ 
midio diâmetro crassis; ccteris perfrete smilitfr; e.vcepío ftorihus iqjjro- 
rífríij, 

Esta variedade foi encontrada jjoIo Sr, Campos Pu riu nas maltas da 
Tf j uca em companhia com o Jtjrixi, pendendo anais cie melro. d»>s gallios 
e troncos das arvores, A principal di ff crença consiste çm servtn. tronco 
V articulou todos, mats finos, mais delicados. \ fjpr também drffere um 
poucn nu forma, porque quando abre toma a fôrma de uma hemísplicra ■ út 
csimpanuln hemisplierfca de margens perpendicular?* c ulo com pétala.* de 
apicc reflexo corno nas do typo. O botão também não è amarctlo, nias 
completa mente branco c em fôrma de cravo pequeno. F. H imin das cspeeks 
mais flori feras c dc um verde claro que se destaca muito etUrc ívs plantas 
dc eõr vcrdc-escura. 
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NOVOS SUBSÍDIOS 


FAftA, 

A FLORA ORCHIDACEA DO BRASIL 


Alberto Lofgren, 

b 

ia Sacrfo i!e íinls nlc-j, 


COM BSTAMPAS 



Contribuições para a Flora Orehidacea 


As seguinte* espécies iujva> pruvèni das collceçdes de pUiítaã vivas 
trazidas pmdpalnieiite pelo Sr, Pauto Campos Porto, c conservadas m> 
viveiro emquanto não ftarçcerçm. para então serem determinadas e incor¬ 
poradas ;i cdLtcçãu original do Jardim. 

Como estas, ainda nâo descri pias. provável mente eneontrar^e-ão mais. 
í\ ao passo que forem estudadas, c rccotiljcddas, serão publicadas uc-ie? 
c Aíthivos y < Por cmquanto ba sómente 3à que se seguem. 


Famr mmmi 

Trik FL 2 ÜRQ T HA LU H SA.fi 

Qenaro PLEUKOTHALtiIS 

SECÇÃO imiENODANTHAE 

CRUl’f. ítOXCATAG 

i — Pitu rolhai tis leticosepala n, sp, {Êstaiíi[*a XXITT, Fíg. R) 

Planta pitsilla coespiíasa; canlibus teeundariit Jtíbfitiformibns, biar- 
twuhlis, folio elliptiro vcl obúZVtOf i-arnoso* af>Írc obtuso i‘t inbtutí triden~ 
ticulalo; basi íii pttiôlv úHcmuitú > itnincnio et limbo maruins nerro tiitcio; 
racemo solitário fquant tddi) erccto, folio tongiorc, pancifloro, bradeis 
Oehrtatis, metnbrtmams, pedkdiU multo brevioribvs; flores pro spede 
mognisf nutaMcs, prdícefbtis; sepotis membranaetis gfobrU carhmtií acufis t 
laieraiibtts fere ttsqHe aã apicem eçnmús, od bcuin gibba anticc prodiictis, 

í»:o i 




úhis; pekilis fituari-spàtiàatis, aodis* sepala dorsúlis breinoribus, lúhclla 
erccto* pdiuh, iniffusíiijnc ungtiiçutalo, ombitu úMongo* media rcpando* 
a pia ? obtUSO ^ plus minas obsoleto supra aJ médium verriteo^üj. eoluytma 
longa, crecta ; climmdriú marffinibus leidtcf dentai o; anlhtrd útuminafi. 
Habita na^ arvores nas fttãttas de Guaratinguetâ, onde foi tolhida peb 
Sr* Paulo Campos Porto» 

Esla pequena cs] serie esiá muito próxima a Í J Í. ienem Barbosa Ro¬ 
drigues. ma£ teni flores muito majores, po k as sepnlas chegam a IO íiflillisli. 
t!e çomprimguio e as j anatas a 6; esfas uhiiitas com 3 linhas violáceas lon- 
jtpiudinaes. mais vivas t|üt els tias sapatas, eis vezes imperceptíveis* A gibba 
è conspícua , O d mandrio c finamente serrado e a autliera acüminada. As 
folhas são também IxmatUc maiores. pois chegam atê 2 centím. Je com- 
prirncrltu e 12 míllim. dc largura, carnosas, com apice minutíssimo triden- 
tado* E 3 caule Secundário é 2-3 articulado» Mau pide haver. [juis s confusão 
triure esta nova especic c a de Barbosa Rodrigues* 

2 — Fleurothallis simplídgbs&a n. t K^tampa XIX, Fig, A. i 
Pltmla ccspitosty cãutibus sreundãriis fíUfvrmibus, terctinsevlis y ,/ at- 
tií HliSf 2-5-3 rtms, Imgis* fftiio éupto rí ultra longioribus, voghfis difo^ 
ecratis vestitisp folio córiacco rÜipticõ f acuto^ apice minute 3 d enlato? 
inferne sai is õUcmudo, scssdi 3 unmçrtno; raremis plftris, occtis, superue 
plurifhrisj folia phts tjuúw duplo langiçris, basi spatha brevis mclusis r 
bractds membrameds* büsi vaginantibus* pcdicdlis se tis brcvioribns; flo- 
ribus rrectõ-paÍTitiSj hretàusctík pcdiceilafis, sepatis memhnmaedsj lati- 
Cfolatis* andts, dorso çaririahs qüúsi atatis, gfãbris* sohim supra íncnlum 
concrcsccntisf are uai ç-i v/ \ c x is 7 btisi atiticc disímctc gibhosis, p milluH. lontfis; 
pchilis ando tanccotnlis minutissime margmis sermtis, mtmervis* hyalims; 
fahclh perfccíc Hffuhda, 3 nenato, afkc obtuso, inferne Ictntcr contracto, 
carnoso, 2,5 millim. cl ojí inillim* loto; cotumna breve, cíawtfã, atilicc 
.'-ohfíi, ôUs margines et rUnandrío subtililer dentaio-bemiatis* 

Ksla pequena espede foi encontrada pelo Sr. Campos Fnrto na subida 
liara os Campos do Jordão, Florcíce no meií de julho. 

E h uma das espedes ptt]uena> que peb seu systema vegetativo muito 
^c ápprokíma da PkurQÍhallis eampestris liarlwxSfi l^odrigues da qtial ^Jorern 
differe peío porEe bastante maior, folhas coriaceas çm veí dc carnosas c, 
sobretudOj pela fbr cujas pétalas e sejQáfâs são t|Uâfi comí» em PL stetia- 
petala, ambas da mesma fornia e especial mente pelo tatello, inteiramente 
1ingiiaefomic ? vestígio de 1dh0s 1 càHosídude ou crista. O logar desta 
esjxide dcve 3 portanto r ficar entre PP. compesfris e PL t curro na Flora 
Ümificimâ* 



GRUPO DÜFÁUl^JtATÀG 


3— PlturoUiallis magmcalcarata n r ?p* (Estampa XVIIL Fig \. > 

Pimtú eacspitQ&t, cmdibus secundarias brtvüer imtiujfaàlU, unifagi- 
mtiSffõíh bmriorüws; folio parvo; canwsulo ianceolato, apkc mitmiimmc 
iridmiútüi Lorinato; ftduncuiis capiíloribus apicç unifhrís vd intcrdnm 
pluríflorist folio mbúcguiíongis; fl&ribus pro ratã magnis viriiis, pedi *ví- 
latis* mitmte bwttfatis; sepalií mbaçqmlongis, dorsali lÍncm-áblátjfflHtatti t 
laíeralibus Itmccoítítis ustfur ad üpicem perfecte cúpnatif, basi uni ice cokur 
recht ortigno mtiniíis; hibcllo plus minus carnoso; ambita jábfkombeo, lobis 
lalcralis obtusos ct lóbú tcrminali ápice snbobiujú, disco irtfcmc IczUcr 
hicristüto ei búfin longe oHcnuafiâ iu ailçòr occuita. pelatis iútei r tiiibtif 
oí* litftio tmetofaUs íh te gris cl leviler ad dorso cariattíis* 

Fpi encontrada pelo Ür. Carnes Porto nas matUs de Guaiatingiieti * 
Floresce no mez de agosto, 

fista interessante especic fíca peno de PhurolhtiUis hicrUlata dn qual 
differe ã primeira vista pelo cakar comprido. E p ccBpítosa. com folhas 
cie 3-4 ceJitiitL de comprime n to »obre 3-5 mi Ui uh de largura maxinaa, feut- 
ceòladajf rbumiísftímo Lr i dentadas 110 apicè, estreitando a ba*e em pcdolo 
até a vagina única do caule secundário curto. A cóf é verde dara ama 
rcilada e a consistência mata ou menos carnosa, forteructite carenada e as 
margens mais ou menos revo lulas. O pcdimculo, em regnt única c fili¬ 
forme cum uni atê tra betões dos quaes 50 um se desenvolve para flur 
pedictUada 110 apiee. e munida de uma braetea vagNisfomie na base do 
pediocUo. A flor <pc aliingc a 8 milliiu. de comprimento c de cor verde 
ai^ ar cilada esbranquiçada, aberta. A petaEa dorsal j h 2 initlim, de largura 
sobre 7,5 xiiillÍQi, de compriciientOj oblonga linear, 3 nervada, c«-m ápice 
retuso agudo, us latêracs êão concrgBCetôes até o apice. deixando Iteres 
apenas dois dentes formados pele* ápices, ambas 3 ncjvadas, sendo o nervo 
mediano quasi unia carona. a l*asc eakarada com calcar dc 3,5 idiUiui. 
desde 0 ovado; o bibclto fracamente 3 lottôdo é camoni. de 5 iui!lini + de 
comprimento sobre mu e meio de largura ruas ima. areada tetidu a base e 
o pé cia coUrmna envoltos pelo calcar, c com duas cristas õti dubfíis rasas 
tnargiimeã desde o cotirôço posterior dos lobos bteraes. até qttüsi íio ápice 
do lobo central O dinandrio ó l^vementc darifomie. curvo e alado nas 
margens anteriores; antliera aguda e biaurkuíada m base frontal. 

Ít r esta a PleurothaHis dc maior meyto que p passa para calcar ou 
esporão, mas differc txmp lctameüte da R« cnlcaraio Cúgu, publicai]u nas 
sup-s «Addendii» para a Fiara Rroilktiris ; depois da UrtmnaçaQ ilesta. 


GRUPO PROKÍvPIÍM J L^ 


4— Pleurothallís cryptophoranthoides n. sp. (Estampa XXL) 

Cmftihus primarius rcpcns; seaniiam erccti$ f um hi ariiculatis, 5-/^ 
ctms. lontji* falia infctioribus rd acquitongis, filifonnis, maswu* / jjtíMími 
erassis. Falto lincoridauccoíatOf tícítto, to-tf centim. Iüèijü , vS--?* nfWdrtJ. 
ítiftq coriactOj bati obtusa, sto&caráüto, margine fins miuus reroluta y supra 
cauaiicuhiht, snbtus carinüto; spieis brevis, pluris. prtuçiflant. basi sputíw 
ad pressa fjlal>ra 7 a pire obtusQ? inçlusis; bradeis membronaccis, vitjimiii- 
iiímSj. .r pkc obliqúe truuccttis; florihus súHs par;‘is. paUttis. sttbsessilibusu 
corufastis; sepotis submcmbronaccis f üequitongis» 8 -milHm* longis et j millim 
latis* basi tipieequí modo cryptophoranthi dam is, nd medio tantnm a tntrre 
afierfis; pe falis obthpiC rbambeis, millim. longis et tatis, ubrupte 

acumiuütis, uniam'is, od bcisin teviter c&utractis; labei! o 3 lobo? I oh is huc- 
raiis uwijnis. obíiisissímis membrattoeds, tcrminnSL a cuia ri wmyhte dn- 
moSo-hifiuiiUis, br si leriter unguieitlato el hrczãicr bmuneitlalo; disca 
fhtpithso* íi d centram tateraliicr cristato» tdsfis crassis; colnmm brrris: 
ríbhiuirw Saci moto ; capsula vlüngüta-dlipíica ; ralyce ma crescente caro* 
nata, ?o mitlint, lomjo. 

Encontrada j>do Sr, Paulo Campos Purlo na Serra tia Mantiqueira e 
na IraErav.t, sempre em lügàrcs húmidos. 

Esta especié c mais ou menos rasteira sobre troncos de arvores. Os 
caules secundários são finos, cerca dc ] miUisu. de diâmetro* díl regra 
miiarlrcuTados e rlavu-verdes, As folhas são mais eartaccas que coriaecnâ 
e passam raras \C7CS dc 15 vinis. de comprimento e ate o máximo 11u 
J-S L'\m< r de largura, bastante abauladas aos fados da nervura. central, 
claro verdes. As flores sSu cor dc talha, com as >cpul:is bicrao 3 ncr- 
vadai e mais ou menos eôr de vinho por dentro. Estão sempre fechadas cortl 
aberturas IrUcracs iguacs ã> cspecic s de Cryptàplwrmthus* entre as tnapgeris 
das lateraes e da scpala dorsal. As pétalas são provavelmente aioareLladas. 
rbombças e rnembtíUiaccas. í ? labei !t> é es|>edalmente curioso, jji *r nniiiur 
o IoIkj central trn fmujas papitlosas c ter o disco igualmentc franjado pa- 
pillu^o CÜT 11 US dUíLít cristas carnosas ião lateraes que quasi cxcmide lotal- 
nièiitc os lobos laléraes com os quaes estão címerescentes tias extremidades; 
a bpsv é Lmguicubda com doi$ pequeniníis auricuíoá, A coluítina ú pequena 
c curta i‘ o dirsandrín fmncâínente ladnkdo. 

Pertence csu espede sem duvida h seccão das flyma\odanthac : . grupo 
Proreprutes. 
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SECÇÃO SARCODANtHAE 

C-ItMTO AHGKÍ-OATAF, 

5—Pleurothallis psspaüíarmc& ti. sp. (Estampa XX. Fig. BA 

Gude ^riwiflrío rc/VH/r; fíjfí/feíLí jrrirjv4frp£r u/?m.rúftíiíí.? p c<i- 

ttaÍÍ£nl 4 tis f litti-hhwticuiüih* et vaqinatis; fatia crassa f late ciliptica, jji pcrnc 
dhHücle ctmàlináatfl, cl dorso cari»ata f afie? íeriter j-dentimlato, basi 
snbrútuttdatv; pwtikttfís plitribus, obsohtis; ftonbus fere scssUihnsf spdtha 
pü rt*& s fuivo ?! fu tt ieco^maeuta lã itivoHius; bracfds ochrcãfis, mintifU pa- 
pyraccis; fbrilms fareis, comparti** ftitsdis, rrf nutantijuts, scpalts vrír* 
tiosis. í-i ficni.t; se pui is hUrraUbus usque od apuem coumtrs f ad basin 
Irrifer f/ibbosÍs r ptujino mferwris pcrfecte plano fonnwti* rxccpto gibb parva; 
dorsali obJmíffit brmorib as et caritmfa; alabastro spicufa pospaii per fede 
simtdattt; basin et dorso plus ttiitius tmoso-tommtosi ; ptidis, híissimo 
obliquo spathitlatü. ápice acnta apicutatis, trmèms* métgme mteqerrimis* 
j ttends, úlbis ei leinícr purpureis maoulútis, tserzds purpureis; íahello ear~ 
ff osalo* usqwe 5 milUm, lotiqo çt ? millim, tuia* úfflfcitu pmxdunfotme, loba 
terminal is miejjetrim & 3 disco ad médium lameUij bhis remoí is caruosis 
ârcitãtis muuito. in centro excamtOb albo et maentis purfurris miuítUs, 
rtumerfísisy ornato, a d hasitt ícirter un^uieniato* Çôtnmnã iwí, cfinamtrin 
morqimbns tcviler mdulatis. 

Colhida na Sem da Al antique ira perto de Queime e ItAÜayst ptlo 
Sr, Oimp>H Porlü. Floresce no itiez de maio, 

Uiffcre ■ kl 1 * 1 , spifantlm líarfjosa Rorlrigttés A. primeira vista desde 
os caules secundários que são muito inaís approximados* \s folíias são 
muito mais çlliptícas e quasi do tamanho do caule. completamente dliptieas 
e eamasas, muita* vt$es vermelhas õti nume liadas de vermelho, sendo a 
nervura central sempre mais ou mama colorida, com 5 ctms. de compri¬ 
mento e 3 de largura média. 

As flores são pratítamente sesseis t carnosas, 0-j milim, compridas 
5 J > larga*, t 3-4 uuílmi, alta*. As sepahs são carnosas, roiiqdetu mente 
soída daí. com n forma quasi de um casco rle cavatto* a dorsal f menor e 
fcdEla tomo uma tnmpa caircrt^da. -\s pelaias são largas mas apertas da 
meE ade do comprimento ou menoí da^ sq><t(as f meitibratiaceaí, aíbas e eoru 
3 linliaa e miirt série de pontos purpúreos na margerd superior* O labell.^ 
ê pequeno, carnoso, estendido panduri forme com doâs cristas curtas no 
centro perto das margens; toda alho e maculado de purpura. A tolmnua 
é pequena, esvcrdcadii c a anlliera do typo oAtídnum. 

Perle [ice sem duvida â secção das Sorcondimihac e grupo das Agqre* 
ffatai\ onde '' seu Eognr deve ser Eogo acima rle Pkurothàttís hamosa Bar- 
bô$a Fioilrígues com a qual mio pode scr confundida* 
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6 — Pleurothatlis atroglossa n* sp. (Estampa XX. Fig. A.) 

Planta ntajustula* eotspüosúj caidihtis scamdariis robustiusculif^ tc- 
rffíieSj superne fere davatis* ciws. fongit; fohis aequatibus vd 

hngiürihm* j-y úrtinilatis, vagí ms fhslx mnnith; folia crasso Cúrraceo f 
Imcari-huffolato, ápice pias mimts 3 deu lato, bãsi obtuso, supra canais 
euhto; flvribus 1-3 (tpuim vidi) foviler pedicdlaiis* shujutis voi binae , 
bracteoto vafiiftiUh, glabris* sepatis eratsis, latis* acuíis, laterolibus teviter 
mt friisin eoiiUatis, submentosis; peiúiis abionffã-subtft&mbei?* sepaia darsaic 
ilimidiâ breriorifots; lahdlo pcíolis subduph lottgiore. 3 lobato, hasi atle- 
anaiü. tabis hterolibits sobrúíutidiSj cr as sis* ütfopyrpiirea viacuhiis f h*r- 
miiuili latiüns, profunde cmarginato* esreurvo* tuberculoto* crasso, ótrõpur- 
purco; eotumna ltHiusada* crassa* arrua to M íntro. leviter od bosin et frentem 
purpareo-slriata* rilhem tmn "idtnms* 

Foi colhida em Santa Luria de Carangola em Mi nu 5+ jjdb Sr. Pedro 
1 kbicjtii c floresce nos mezes de março c abril. 

E 1 planta ce^pito^a mhtc troncos de arvores. Os caules secunda rins 
são 10-24 ciiiift. lòngos com folhas lanceo1adúe t mais ou menos 4 o tamanho 
d» caule secundário, canalEniladas c recurvas com caraia obsoleta, Às 
flores sito entre as mah grossas do genero, glabras. fusco-ama rrfUuhia, 
8*to millim. fongas. atropiirpiircas por dentro; a «pala dorsal çiUosa no 
ítpíec interno- Às pétalas são subrhombeas erectas, ama relias, mbcarnosas 
c i- apice Icvemente pontilhado de purpura na margem. «> labcllo c de 
(>-y inílliiiL de comprimento e todo carnosa* 2,5-3 millim* de largura, 3 Io 
bado cOm os lotos I&teracs erectos; o lobo centra] curvado para fòra 1 alar¬ 
gado! anargiimdo, carnoso, airopurpurco, mais claro m> centro c quasi 
branco m base, sem cállo mas com o lobo central verrucoso. A cohmnm 
c cuita, leve mente arcada, axnardkda com estrias de purpura dara na 
base e isa face interna* 

Eíta çspccic não pode ter outro lugar senão ao pé do PL hümúsa Bar¬ 
bosa Rodrigues. podendo a chave talvez ser modificada para ( vide Martins 
Fl. Br, Hl. IV. pag, 391) : 

C + ÀGGfiS&ÀTÀE 

IV Folia valde carnosa. 

1. Fíifia ctongata 1 inçar i-lanccolaiii - P. Qifúgfosstl Lofgr 

2, Folia breve. 

a, Folia cúndiiplkrata, reflexa hamosa Earbofô Rodrigues, 
1>, Frjlta erecía, pEana s cUiplicâ — P . paspaliformis I,bfgr. 
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SECÇÃO ANATHALU S 

CHUTO CAi;SP l T05 AE 

7 _Pleurcthallís adcnòcMla n. sp. (Estampa XXIL B.) 

Planta parvir, cacspitosa, tadkes nnmcrosac. denso fasckuUllae, fili - 
for vãs; eüules secundarii numerosi , 4-8 mltim. U>»g. vagina arcU adpressa; 
fylium crccta-putulunt, obhmjum, 1,3-5 centim. longuiH et 5-7 mifím. tatu tu. 
comofum, supra leviter catmlictítatum. saàlUS mm airinaiitiH, ápice biden- 
tnto , base pt *jt tniiius atenuai hm; pediutcnlus com munis crcctus, ftc.rnosus , 
oipüiaw, bradeis pltts tmnus oehratis, ocutif, pcdkellis dimidio hrctiio- 
nbtis; fUmbus succcdmcvs t mimtíis, distkhis, pcdicettotU; se falis iamiter 
tocmbrcnaccu, subacqmloitgis, dbergtntilmr, 3 »i Ülim. loftgis c üd basin 
tneulif formont, eirciter 1,5 tnillim. latis, nbsotelc 3 h erva tis, apice acutis, 
çtabemmis et Ik.ea fusa 1 ccntrolk notata; pctalis laneeohtis *,5-1 mdlim . 
lonffis, acntis. purpureis, apke hyalino incrassaiis et mi marginem dklhicto 
«LmJuhso-cUiaiis, labclhtm erecltm, indnníum. supra granulglum. pias 
uiiuits carnosttm, furpurcum, - tnillim. iongutn. apice in appcnéice curto, 
h \-aUno. tcrtninata ct od bashi glanáula lubifortne peôáuetum. curtíssimo 
uh 1/nicufal 11M ct hiuuriadatum, titi margines íúterolk granidoso-pilnso: 
s„ 3 dcntato. tnillim lato; pcdunculit eommimibus, piuribus, capsula 

ignota, 

hi montínum ItntíaJa dictu ei in silvam fltivialeta íul Guaralinguctu 
ab claro vir, Paulo Campos Porto Iwta. Fhwct trtease Augdslus, 

E f utna pequena planta tlc folhas gordas, ipie raro passa de 4 cinis. 
de altura; as folhas são bastante gordas « os pedimeulos ílutacs filiformes. 
As flores pequeninas eôr dc vinho, tem as scpaias bastante divergentes mas 
tinidas na ha«y formando mento regular. As pétalas lauwofciks síio fitta- 
meittc ciliadas. com pclloü glandulosos c com apice 1 rans formado em papilla 
glandtiíiformf, O labei lo é quasi pandu rí forme mm a base estreita e uma 
glanduU tubular curta sobre o nervo central, as margens tios fracos lobos 
faterae» e as margens do central ciliadas de peUo* glandubson. toda a flor 
lí mais t>u menos de cõr cie vinho escuro, cjsccpto as scpalas mais claras c 
a çohimna verde. 

Os primeiros exemplares trazidos de Itatiaya pelo Sr, Campos Porto, 
serviram jtara a diagnose acima. Mais tarde, de[toss de uma excursão eis 
margens do Rio ftmhylu proxfnio á cidade de Giiuratínguel*, o Sr. Cam|*os 
Porto trouxe titais alguns exemplares dc |K)i'tc maior. prinçipntnictUi: a» 
folhas que chegar.im até fi ctiiu, dc comprimento, sendo porém o tnak 
igual. Demos então a ctla 0 notne de variedade major . 



SECÇÃO LEPANTHIFORMES 

S—PkurothalUs tigridens n. sp, (Estampa XX 1 ÍI.) 

Ottdibas frrimariis eacfritasis* secundar i is grqcSihns. jr-tf artiailatis, 
f$Íiht tjçqmiMis rei ríJí/íic- itif/o i^íníj tubtdasis glabríSj firr- 

t üjfj ffl/nVc jtfvuím í/ rí lí fc!f is obtíq tio-tru iira , r í*, auir^ípjf /^ím j tnmu& 

rtt*oíuíis; fòtw nuj-vimc / et ms. tango cornicra oblonga^ $ frite obscuro 
í-j dentada. millim. lata-; fredutttiâis cútnmunibits , frlurtbns, cafriíht- 

rí/" m jfp gtãbis*. iúxv flurifhtris, snccedaneis* fftlür brerians, basi spathn 
VitiiiitissíMiã iuctnJíS' bracteis acftfpatis* gtabris, acutis* fredicelfis fongio- 
ribits; ftoribus ad 12 tníliitn. hngis 3 brexmscule frédhetiãtis; septiHs mem- 
brauürtiS) SHbaeqmtongis ? latte?Qtütis f aattis, utriaque glabcrtimis, dorsais 
frr-i/íí 1 carmatis* Ía!cndibtís àugusSiarihns, nd basin frtus minas \yihh&sis et 
nsque ad gibbam liberis* êtverycjitihus recun r ali$; freta tis ubliqur Imecala^s, 
taraosis, acuttuscutisj ba si fere memhrmaçdst e.ttus supra basin ad médium 
zona fanaiti frUrpurea et mius ad basin pilts íauosis mnnifis + sefrah dorso!is 
tertio hrevioribuf, labeíio carnasida, frefalis frúutlo bretnare, b revisei me rift- 
gusíeque mtgttíealato, et biúnricuíato f mobilíssimo, amfniu lanceolota* dis - 
finei*' tritubaio. ia bis latendün-ts* ad apfrendices popUtífonms, rrcctis, 
frtirfrureipilúsist redudis; termtnali lancealato* acato* ccaltasv, supra foiigí- 
tttdimtliier canaUmlatOj dorso uon cayinato* margines revolutis, basi ungui- 
nthto et liTtfrr supro et subias pitrpurco-pttbcscetiic, Cai nauta breviusattfl* 
eíara *nridej ftiitandrio fimbríatodrialato, 

Colhida tio Mo-rp do Jardim Botânico pelo Sr. Pedro Oehíone, Fb- 
resec no mez de maio» 

lí' curioso ter esêapãdo por tanto tempo esta espccie interessante, 
IÍm. 1 perlo do Jardim Botânico. 

[ItoiUgiie-se espccialmcntc pelas bainhas maiores que de ordinário. 

plantínhas são bàstanle variavçis em tairianho* nra o caule c do 
tamanho da falha. ara 2 - h \ vezes maior, chegando a pbnta toda ntí 
20 üims, de altura. As folhas são. termo medio. 6,5 ctms, longas por 
2 etnis. largas, laneeoladsts. rigida-s. carenadasH agudas na tose c no apice 
2 denta to. As flores são alternas sobre o peduiXCldõ flexuoso, eu rio [le- 
(licen^dás, 10-12 millim. longas com mento eanspicuo. As sapatas la- 
tèraes são oonnatas na tose formaudu mento e no rest*N livres e recur¬ 
vadas» para tra?. a <]or>ab fracamerife carctiad.i. maii ou menos crccia 
cínn apice riTíirvado, todas de cor amarclln-fu_sca. fbiamentc pontuadas 
de purpura. As pétalas crerias ijuasi do l amanho d rs sepalaí mio verdes 
mau chadas de purpura, carnosas, menoi na base que ê pergnmerUacea c 
alto, hnceotadas. obliquai, agudas, canaliculadas c em d ma com lano- 
Ridade purpúrea c o resio final mente pubcsccufe T «S mtllim. longas. D !a- 
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bçllo também é lanceotado, me obliquo, cfõcto mais ou menos earnosOj 
4’5 t] ai]] st] i. longo, purptiíeo, com os dois lobos lateraes transformados 
em papíllas e rectas purpureo-pitosas, t tnilÜm* longás, a base biaim- 
cu lada com tinha curta, estreita, iiiembramceíi c pUípureO-lanq^Ch-pnosa. 

A coíunina c curta* ama reli ada com d mandrio bialado mais qu menos 
íimbriado. 

Péruatc á secçâò L,epauthiformis oudt íiea perto cia Pleura thnllis 
còtima R, EL 

£ i nome demos por causa tia forma das duas pe Laias qiie sao dois 
verdadeiros dentes de lígrc. 


Trtfcu LASLIIISAE 

Genero EFIDENDRUM 

Subgen. PSILANTHIUM 

9 — Epideudrum psílanthcmurn n. >|l l, Estampa XXIX,) 

Rhiroma brcv&rim rirw, fortswsum; mdicibux mítnerosis densiuscule 
fascicufotü* ftexmsis, caneSersitibus , Pseuàâbul&i crrtti ascendentes, 
sarfius feriter crcuati, lateraUler cftmpressi* inferne iongi (tttenmfi* pln- 
rhriiatlúti, funioribus si/mmis maguis onmwo iectis* vetustwrihus drnu- 
d a f is ; /íj/jjV maj \ ísc titis . fó riúceis, obtotií/odo n ccütaUf. ápice acu f i a se utis r 
vcl sdbrotmidaiis, tu que jo et ms, lúngis et f-j et ms. latis* Pcdunadá 
communi hasüúri, robustiusculo* shnptiri, squamis pluribut* imjoseulis, 
mcmbranaceis, subfoliaceis, vtvptumtibus* laxe imbricatis* vestito, supenu* 
t-iiide muUifÍQTü? mtante; hmchis trianguhm-tmearibus^ aeumituUis, pedi- 
ccllis bmdoribtiS ; pedicell h j -f cims, fongís. florilms bcdhcríbus* se polis 
inbfítrittbranacfis* linear is w reftexis, acu tis, idruli-úfivaceis, ? et ms, l vagis, 
paiwtlis, peíalts (dttn; labclhtm columaa admium , profunda trilnhalum 
lobis latcralibus va Ide divergmtih$s m9 triúuguíitru, ntbis, margine hitegrr- 
nmist vel íezdter ftmbriatU* ad margine exteriores # fobo termmali alho- 
vir ide, subrlwmbrifürmcj brertier aeuío, unguieulato et dheo ad basin 
bicaltoso; caí amua elúziforme* etongata; elinaiidria profunda margine mem- 
brmtaceô dtafo, irregalarilcr dentato r Ovário iwn tvolutü, Floref mtnsc 
Scpfcmhro. 

In regín Ama^otiicam al» d. vir. J. Geraldo Kiditmaiin leeta. 

Esta ieiiercí-sriNli 1 espccic iL>i encontrada no Ama^mias e cmstiUie o 
primeiro exemplar desta Sçcção tio gctiero Epideftdntm para a flnra hra- 
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sikira, Que dovh existir algum representante^ jâ o professor CogniaUx 
rJísse ao tratar das Orchídeas— in brasil ía septentriomiH forsan údhuc 
invpi í-fwdq — visto habitarem as* espetks conhecidas nas Guyanas. A es- 
pede nova c bastante menor porque os pseüdobulbos que em Ep r síam- 
fordfanum attingem a 3 dedm. de comprimento, ern psifonihemum so chega 
a 10 ctnis. com 2,5 niillim. de largura maior. As folhas são [orifomies* 
kneare-lançeoladas. de 25-35 et ms. de comprimento sol ire 2,5-3 cims B 
de largura, agudfts no apícc c estreitas na base. O pedúnculo ílorat sabe 
debaixo da base (Io pscudMndbo, envolto [*>r 4-5 bracLeas íulíaceas t inva- 
gmsntés, c os pcdtcdlos tem outras bractcas menores no logâí cia inserção. 
As flores não são muitas com sepalas e pétalas iguaes, nhloiigu Iniicco- 
ladas, de rív^o millirm de comprimento, agudas, apicc submuçronado e 
margens reflexas. O bbello stibpendente t é profundo trilobadn com os 
lobos latcraes triangulares. divergentes e truncados com ttiargcni exterior 
irregulanutuie dentada; o lobo central è rbombeo, ãgudo com base migui- 
eulada e no disco duas callosidades scmiglobosas, decurrcnlcs para a base 
coucresceuie em todo o comprimento com a columna davífontie e arcuada. 
O cl suai] d rio í tevctuetUc dentado-íinibri ado. Tüda a ítor ú- branca leve- 
cucEitc cor de ercim 1 . 

fistã cm cultivo tio Jardim Botânico 


G onero L.EPTOTES 


io — Lçptotes bíanche-amesii n, gp. (Estampa XXH À. 

Phnta pi'tidnhi r cauíts fh-xuoris. intrrtwdiis fwrtiatitrr mginis fissi.$ 
vestitis, bm*is; fatia pnrvt i> carnosa* mbtnquftm, urtiM. jit/vrrf rümdi- 
mhita* jtiMn.t frrfech* rnrinata: ffaribus partas* süíitanis farjKU /vrfifw- 
rri/tf/fj. flMíífifliJ, crrr ils_. hítrrúliticr usqnr qmirtam ptirtem tufmilis; 

pcíaHs linearh, $ub$pa(itlatis y apice safam rrçun/isj dítfis; tahclfa ehuujaió, 
plonOf /r-t ifcr trihbütúy loba trrnrinali xepalis fatcntfihus suhãrqtt!fan$&; 
fahis túieralis mtmiHs. fathsime trmnguforibus. colummm mm mnpíeten- 
ríftfu* fcrmituiH tofr nrnlo* ftiarffinc iiiv&htlQ rí serrota fimbrfato * 

íf/rro eetitrtifi feri ter j-tôsfúiü t castac lairraltà media hrsriom; còtumnv 
crassa, dinatidrio trttohnlo ; tfflffrmi rej 1 usa- ^{ííiifa rwJtfí rom- 

prrssa, 

Habitat ín sylvis supra, arbores ad 4. Campos de Francisco- — 
Lüfgren tígfi, — ín Montius Itati.iya. tibi legít Dr. Oakeq Ames et uxor 
1915 et ad Campos Jordão posteriori ab. d. Paulo Campos Porto, Florct 
mense Decembro, 
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Esta pequem t elegante especie difíere no seu habitua bastante das 
outras deste gênero, sendo os caules secundários a 5-7 millim. dc compri¬ 
mento com uma bainha rasgada c 1 a 1.5 milUna. de diâmetro. As folhas 
são carnosas ] mais ou menos arcadas, oblongas, agudas no ápice e na 
basc, cerca dc 20 milliiri. longas c 6-7 m itlinn largas, omiculadas em cima 
e caremdas por liaixo, A flor é solitaria, curto pcchmculada 0 bracteada. 
As sepalas são brancas, oblongas, dc apícc recurvado, até íj iiiilJim, 
longa* c 4 largas, sendo as lateraes coimata* m base. A.s pétala» do mesmo 
t ama iiho, mas mais Inneeolada*. 2-3 mil Hm. largas, brancas. C> l&bello 
branco é Icvemeute trílobo com os lados Jaternes levantados mas não nm- 
plcxicatiloc q terminal largo enaL com a margem kvanuda crespa, tkn- 
Eada e inv^luta, vermdho-auraiuiaco c com as nervuras salientes ttesta 
margem. O lobo terminal tem uma crista central com duas menores 3 a- 
teraes, mais 011 menos, verrueo&as todas. A colunina é curta, robusta c o 
diuándrb biauriçulfldo; a anthera é cõr de purpura, typica; o* poltinios 
sio 6, dos qtnuca 4 maiores c 2 menores, muito comprido». Fruto t não 
temos ainda visto. 

Da primeira vez foi esta espécie encontrada nas maltas de < piníiei- 
riuíu>* — Podocürfms tambertü — nos Campo» dc S. Francisco im Serra 
dc Mmitiqtleim. Levada para S. (Anilo alii a ilcscrçvcmns e desenhamos 
e esperando o desenvolvimento guardamos apenas s$ notas. Morreu, 
porem, a planta sem n termos publicado, na esperança de encontrar mai 
material* o que só consegui mos no começo do anno de 1916 quando o 
Dr. tJflkcs Ames volcou da stia exetí rs 5a ã Itatiúya ou de fora em com¬ 
panhia do sua senhora e □ Sr. Paulo Campos Porto. Alguns inçzi 1 * mais 
tarde n Sr. Campos Porto encontrou-a de novo nos Cantpos de JofdífK dc 
forma que a sua distribuição parece e&íender-sç sobre ílqueUa cordi- 
Iheirn ioda. 

W curioso aqui notar que os exemplares da Itatiaya e rio Campo do 
Jordiü são cerca dc 50 % maiores em todas as suas medidas do que os 
exemplares dos Campos de S. Francisco, o que attríbuimos a serem estes 
ultimo* campos bastante mais scccos que m do Jordão, sendo facto que a 
humidade relativa ahí é menor. 

( 1 nome foi dado em honra da Exma. Sra. do D r r Oakts Ames, cujos 
beijos desenhos c aquardlas tanto ornam as publicações cientificai do 
celebre ordiidologo norte-a eu erícano, 

1) logar desta esperie deve ser depois de L . mmuto cuia diagnose na 
fhtã c reduíidispima ruas da qual rjiffere especialmente p?U Inbçtfo alho 
com margem rubra. involuta e denteado-franjada. 
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Jpttn MAmiiASmíAB 

Oeiiôro RODRIGUEZrA 

i r — Maxillaria barbozae n. sp, (Éstampá XXV,) 

ftaiufotwMrfr tíJíí/iflíWíiíj fflinVíj, 5-7 rfww. 

ij-jj iPií//iiu. «títjrmíí? fofír* bifothfiSy j oitis cormcat* angmt* Ime&ri-U- 
(fitlatis, tísque *ji r/íííj. líwtfis. acuthr, tfupm cart iliiukiti\% sufoittjr cari- 
tuitis; inftrnt fpifyiifjnd*' atienHato-cuntatis: peduittnhts ntiicus (qurttn 
vidi) treeius* bract tatus* pstudôlmlbis suhatqitilmigo vd ptudto supemtx, 
miftàjt&s; brüttcis rntmbrmukds untits* vrstiius; ftefíbits mèdfocribta, 
subnutúnies* segmentis úíbthfbrtSeciiiJms, sitptnir spnrsa (ntc stmpcr) 
purpurro pundatis; pttúia rrcrfn submembratmcen paulh tvnrava, tewíter 
obliqm, infame i?ix atiemúk i, íQ-12 milUm. lútiga; tobril& treeio* hiloboto* 
iohis margin * integds, lattratibus tretfis, trrminati lingmtforme s et d mé¬ 
dium plus mintts camUridatft, apltt úcutõ* iíHmniiacú tid dimidiam srcpt- 
rioré d lúbis latcralU purpurtú-mutuiaté* calfo ipoihnhío f iu tenso íifrú- 
pitrpurro vertiirofòj cotumun sabctavã^i* arâmíta. zdridt ti nttlirt purpure 1 
punetatQp mühera atro-pnrpurto-tfraHHloSú. 

Colhida pelo Sr. Paulo Campos Porto m I ta ti ay a cm 1908 c íçí5 t 
floresce no me?. de setembro. 

Lista fípçde cjitíiciífr• üothidã pela primeira vcjt, foi Entregue ao 
l)r, Barbosa Rodrigues que não teve tempo de a descrever atileis do seu 
fallerimcnto, motivo por que deliberamos dar-lhe n imme rio saudoso bo¬ 
tânico brasikíro, mais tarde, porém* o Sr. Campos Porto achou-a tíc novo 
no TiKsiNi í legar 110 ItatkyíL. 

O Jogar desta cspccic t? proximo ;i M. pltütnitmiíhtrú, mas differe 
delia. jirimctn> |H>r causa dos bulbos mais longos, iimis finos e complcta- 
rnerste gtahms* sem compressão lateral, nem sulcos. As flores exUrnn- 
mente se parecem, mas o labdlo da At. ph&cmrantktra tem os lobos h- 
teraes mais avançados e o central obtuso com margens crespas, X ãti saljcmos 
si rata pkmiíi é sempre uni flora como os exeOiplajfci ate zigora obtidos. 

Trlbn 0HCIDHH1AB 

Gonoro RODRIGUEZIA 

rã — Eodrigueda macula ta lí. f 4 v. lí, uw.wúíjx LíVftim:, 

Pstudalmlbi síiüs rohtuttis 7 fatia u*tfca m ertcM, rtgida* t isque fere jo 
ctHis. hnf/f$ m nots conaUadatü ncr ccrrinafif. * 8 -íà ttnts. latú f ad apiern 
nníta ti ad basin plicoiír-to aíraeta; pcdtmcuhis tom m unis rrcctu-pnUi!us t 
apite In.re pimcifforus; ínbtfh subqmvíraiü hngú-un#vhukito. apite fatr 










cMtityituitvj uiiirgmc satis Uudufato discv rrr/Vnrc qtmdrícristatOj c ris tis 
lüHtfiori 0 HS f ápice ro htti d is . 

l-oi iramto psilo Sr, Pedro üdnonè- de Santa Lum de Cürângola; flo¬ 
resce no mtz de agosto- 

lista nova variedade differe bastante das duas de Barbosa Rodrigues, 
o que prova a grande variabilidade da especie, sendo provavd encontrar-Sê 
a tu da muitas outras, O orgão mais curioso nesta especto è o labei h que 
aqui, no seu contorOOj é triangular-panduriíorniCj iS-jo millini. longo c 
jo ii míllim. na maior largura. com o lulw terminai quasi quadrado, pro- 
fuiiiImiieiiiie e marginado e cotii toda ú margem crespo-andídada* mttn- 
braitaceo + * ) centro ou disco è mais ou menos carnoso com uma cresta qua- 
drilimidlrtr, canaliodada no centro aLê a liase, sendo as duas latndlas 
exteriores terminada* em lotos uti atirictdo.* ii=i parte frontal laleml, assim 
c.itiio também a margem da unha que termina na base com rtuís aunados 
ou appLiidices logo jm r dei r az c por Ieiíxo da* lànicjlulas exteriores da 
cristai a unha c gemeulada na base. formando um mento na inseriu cum 
a còlumna, constituindo neste togar unia pequem raridade nectarifera* 

A vatiàçno de uma cspecto como esta, deve ser talvez consequência 
da fauna untòmotogica eto lugar onde habita. 


frtht píUEDfH AIiLTDI líSAE 

Gauero PLEÜR0TIÍALL1S 

CfítTO rLOXGVTAe 

13 — PIcurothalIEs montscrratü Forcil i Estampa XXVI,) 

WeUãtcin k Sehiffrier Efgtb ii- d, Bot K>\k n. Sudbrás. lyoi. 1 Rand 
p|S£* 117. 

Em contribuirão á distribuição gcographiea mencionamos aqui esta 
Ogfpéric por ter Etgora sido encontrada cm Itabira em Miuas-üeríiçs, A 
primeira vc/ foi cila coibida em Itntiayst pdn expedirão austríaca que 
visitou pruiripulmciKc o Estado de S. Pauto em atjuT. O professor Porsch 
qw a descreveu :i pag. e r" da i n parte dos trabaUios da Expedição pu¬ 
blicada çm i£#oS sob o titulo tlç PtcridQphptt jjir d Atitkúptiylo^ diz que a 
espécfc fica próxima á PI, grâctfis Barb, KoJr r Antes de conítilfar a obra 
do Di\ Forscli jà o tnitiamois viáto lambem pelo que a descrevemos como 
nova c a lic^ribíiinu^. Xão laavaitto. porem, duvida sobre a identidade 
das rín: 1 - esjKíCic^. ii[jc£ar de ser o exemplar d<> Dr. Forscli um pouco 
menor cm quasi todas as suaá dimensões os çaractéres combinam perfei¬ 
ta mcsile. 






A cor gerat ê ünt ãmarelb de palha c sámcnte a labelb tu-Eti unia 
linha central mais escura. 

A cüpecK foi ço th ida pda Sr, Paulo Campos Furto, e Floresce nos 
melCS de doF.enibn ^janeiro. 

GenerD CRYFTOF HORAN THXIS 

14 —Cryptophoranthue atrapurpureus Rouk. liE&tampn XIX. 11.j 

BngL e PnuitL D. Nat. Pfkniení, II. 6*135, M4 K, 

.l/ejrfmJítí /imj/ralu fjndíc Hotílí. Bot. Mag, Vul* i, t845. laU 4164, 

PieurotkclUs femstratff, llort. 

E>tn arnosa espeeie das Antilhas é muito conhecida desde 1S43 
quando peia primeira vei foi enviada pd& Sr. Pttrcie pam os jardins de 
Kew T í.ude floresceu 1111 1844 no nitíi de uuiubro. Dalii cspalhou-sc para o 
Constiiçiile tudu u tomoii^e conhecida pelos dois nomes que hoje passaram 
para a synüiihnk, prevalecendo na scícnda o de O ) 1 / 1 iofhúrãtttàuj títrv- 
purpureus, Rodr. 

Ent retal Ho< nunca fõra encontrada no Brasil c a Flora Brasileira nfio 
a menciona, de fórnia que o encontro ddk pelo Sr. Campos Porto tia 
Hatiaya onde tantos botânicos já estiveram, constitiic 11111a facto de real 
interesse parque alarga assim considera ve hiicnte a sua arca de distribuição 
gcographsca e fornece mais tuna prova do quanto ainda J.iHa para co- _ 
nliccer-sc a riquíssima fbra brasileira. 

O g eu era CrytophQrmthus dí&tíngue-se pda mncresceuda da» aç- 
palas deixando apenas duas pequenas aberturas laterais por onde sómente 
insectos muito pequenos, talvez formigas, poderão penetrar para nperar 
a fecundação, aliás ainda desconhecida para as esperes deste generu 
curioso. 

As planta» são cespkosas com folhas oblongas «Cratas na ki?e H Às 
flores são pedtmcüladas, com as sepaias cdâcresccntcs 11a base c no ápice, 
deixando somente uma abertura no centro cm cada lado, cor de purpura e 
estriada de amarcllo tu liasc, de 2 a 3 ctms, de comp ri mento. À> petahs 
são mais ou mÉtioa rhombeas T agudas, quasí 5 miltini. longas e 2.5-3 inãltim. 
largas purpúreas c flavo-marginadas, O labcllo í ale 6 millím. longo c 
i mítlíni. largo, lyratiforme com o apice agudo c os íol»s laterais erectos, 
carnosos e espessos com curta crista central finamtmc denteada, a base 
coucresccmc com o pé da oohniimi formando mento, com auríentag flavos 
sendo o resto cor dc purpura vínosa; a anlhcra é rniiloailar T ffàva, com 
aresta pontuada dc purpura. A tolumna d curta* flava, c o ovário irsan- 
tpdai. FJoresce no mez dc junho. 

Está cultivada no Jardim Botânico. 
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UM CASO DE HYBRIDACÃO NATURAL 

Pvm 

P. Campos Porto 

SATU R A l.IST lUAft EH5 JAEU>IA[ «XTANtCO 


COM í ESTAMPA XXV» 



/ 


UM CKO DE UÍBaiDSÇÍO MIL 


Entre üí orctudcats |>*^r mim colhidas na encosta da Serra de Itatíaya 
e cultivadas no Jardim Bòtanieo, floresceu utlimamente um exemplar que 
differe de todas as espedes deteriniciadas e ctescriptas ua Flom firosi- 
iifnsis. 

As flores desta especic apresenta ui flagrante semelhança com as de 
outras espedes conhecidas. Fçk sun forma geral lembra a CaiAcya loddi- 
gesii Ijthdl t th qual posstte não só a coJoração como a forma ú:a petalãs 
e das s? palas, A consistência porem c mais da CüÈtftya gutiafa Líiidl. 
Alifò com esta especic ainda apresem» outros pontfts dc contacto mor- 
plidcgicüf como a scmdlianqíi do labei! o e as maculas das j>etalas c sc- 
pslas, qué no exemplar idiante descripto *e differèrtdam jK>r um tom 
roseo vivo* 

Tudo leva a crêr que sc ira ta. no caso* de um hy brido natural, de 
grande interesse. 

O facto de serem muito frequentes na encosta do Itatíaya aa Caitlryas 
Itídditfttii t ijntíãtú. vem corroborar a minha opinião de que sejam estas 
espeçieá as dc onde sc origina a a nova variedade, para a qual proponho o 
mune de Ctitilèya itàtiayâe. 

Jardim BútanicOn 1916, 


/ J , Gimpgs Pcrt$\ 
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FAM. ORCHEDACEjE 

C^ülto CATTÍíEYA un»i^ 

Cattleya itatiayae C. Porta. 

Pseiic li )-l mitos alongaiios f robustoâ, cyl i u drioo^ artkuladòs* tenni- 
nando j foíiias horixopLaes; folhas largas, çoriaceas t clliptico oblongas, 
ápice oliUtíuj, base estreitando cm pccioío curtíssimo; pedúnculo comnnim, 
terminal. robustOj 1-2 floro. Piores medianas; scpalas cani úsús^ ellíptico- 
úlulongas, :m latcraes fíddformi*, todas suto&ríiiada*, róseas, maculadas de 
rosco mais intenso; pétalas cHiptico-oldosigas, mais tardas e mais obtusas 
que as se-palas, com margens onduladas, roscas com pequenas matulas 
roseo-escuro; labdlo coríaeeOi fortemeute 3 loliido, com lobos íatetaen ci«- 
volvendu a o^lumna, obtusos 1 alboá, com ápice flavescente, lobo terminal 
inverti triangular, ápice âubrçclo, onargnãdo 7 £cmírcfle_xo t base estrei¬ 
tando, svperffeit ttiberculáda, cor piirpureu-violacca; cotumiia arcada, 
gftottit std triangular. 

Estampa XXVIL 

Pseiido-bultos credo? com iüo-45 ctms. dc comprimento* Folhas rígidas 
de 12-20 etna*. dc comprimento per 4-5 ctms, de largura; pedúnculo fie- 
xuoso, credo. verde pallido, com 7-14 cinis. de altura; espalha de 4-5 ctms, 
dc rnuiprimçnto; scpaks de 40-5*5 ctms. de comprimento e 18-23 Tiiíllím. 
de largura; fahdlo recurvado de 3-3,5 ctms* dc comprimem- por 2.5-3 ctms, 

Colhida em Bemfica, Serra do ItaEiaysi, altitude too metros. Floresce 
em fevereiro — Cultivada no jardim Botânico. 
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ALGUNS FUNGOS NOVOS DO BRASIL 


EUGENtO RANGEU 

CfcrfcMlii IJÜraftilòiki clfl Piiy[apnlh^Ui/Ltii 


COM 3 ESTAMPAS (XXYU A XXX) 


MAS FiGOS KOVDS DO BRASIL 


Puccinia grumiscamae Ranoei, n> sp. 

Maculis awphigeniS' sparsis í rí grtg&riiSj J-J mUtim. dhwi,> jumúribus 
imrndrffimíis, iiípcrn? útropurpureis^ íu/Vrir*r /fíírtj/íj, 
ftrurtJTWj tirita obscura limítatís, sursuS SQràiãc-úIbiãis, margine 
tcstãttis* extus tumulo rircumdaíif; urcdosúris hypophyUis, mhntlls. r&tutt* 
datis tvJ ttlipsoidru, sparsh vtt éánflumtibtts* saepius lotam maculam lc- 
gtnitbvis, tâclis? ttiô.xr crunifêntihm puhcruítjilisquc; tirtáosporis pirifor- 
mihiís, etlrpàoiileiSy globos is péi írreguíariter alotigatis, oitrúntih f êpispàtfo 
byafhw* Içuitc t usq. ad *,5 a), aculcis prüedttis, 18^=16-20 u (mrd. 

- 17 m) ; tricutosoris conformibas. mugis colorai Is; felcutospons yarrn- 
Ifhus, r latwfotis! rlUpsoldcss vcl ablongis, túnica aftgushj* ia apitem ?nm vtl 
í í.r itiorassatis* paatnm cemsítiçiis, Itvibus f faUiãc-tntUch f ?S- = ió-v? n 

(mcd r 36}$ - fp u); pcdkcUo byalino, caduco. Sftuhn gcrmimiutikus r 

Hab. tn folias vivas Eugtniae brasitiçHsis. Jardim ÜoEanico. Rio de 
Janeiro, Hnsiliae, fEx*, 1.515). Estampa XXVILI, Fig. 1. 

A Puccinia tugemac nobi$ f differt nredo^porís minoribtis (*) > 

Pucciaiag cambucae PlJTTEiíANS, 

(Àrcli. do Museu Nadbnal do Rio de Janeiro, vo1 h XVTIÍ, pa- 
Etnas 1 53 - 1 54-) 

O habitat deste fungo é na Múrlitrca tdulis, Nd*. c não jia Nyrciitria 
plicato-costata, Berg. 

Puccinia sirciasii Ran-oct, n. sp> 

.\foadis mittis; hypophytta; satpins ín tttnds. peçwlis. pedmeulis ta- 
vtulisque galliis (cgcnHbus; soris pnrvmdcntü f tâclis dem cpidtrmidc dita- 
ccrata cinctis t phrumqut c&nflumtibtis ia vittis crusitformibus dhpositis, 
cynamomcis; uredospòris roimidatis, snhpinfonmhus t ví ovo tis, túnica mi- 


(*) As mtJiji- acima MstenaUda*: fonun obtidas da tnediçãn de Fípçvrfis. 









tnilr rentoteqtte fteulcii vesiita, episporio colorato, tcnuc (usq, ad 2 st 
crasso). iypkc a paris gcnnhiationis, 22-30 ■ *0-24 n (Ated. 25 *=22 a) 
fterpi.; íW ftaco-me Heis; tclnH&sporis immtxlís, qblongis, obovatis? dlipsoi- 
deis, clavatií vd sobrohmdatis, verrucosis, non vd t í,r constdcHs, episporío 
4 u crasso, opicc rotundatis vd euneatis no » vd vix ittcrassalh, concolo- 
ribus, 38-36= 30 - 3 $ h (Mtd. 31$ = ss u); pcdkdto hyalino, caduca, 
tisque ad 60^,4 — 6 ií. Mesas pôr is paneis, eBipsotdds vd davnlatis. 

Hali. In foUis, pçcinli' ramulísquc Bren/eriat fíurchdii. Tcaraby projH: 
Nileroy. Rrasiliíie (Es?. 1.514), (t'. Síitms). Estampa XXVIII. Fig, j . 

Puc etnia pautends RotfííSr. 11, sp, 

.■iecittiolis ífi urreis emtticdisquc. anu vd iotn arridui ortís. hruit- 
neolis; accidiis amfhujems, peciotis ramnlltgtíC frregftlariter dktribstitis 
soepms dense a^gregqfls, cupulqfis vd conpidHs, ápice fissa ddn ddqçerata 
aprrtis, 00-550 n f aurauliis, c edlstlis irregujariter pdycdrkis 

vd clarukttis (20-36 162.; n) de» se dubcrettíatís eontcxUt com podia; 

acddiasjsoris variâtUms, alniujatk, davatit, piriformibus, avatis, subijldlin- 
Itisií vd fífigulú-gtobgsis, ffutlt tUs lutrantíacis prfleditis, episporia trnne. 
(ca. t,5 u ) , hyalino, dense minuteqttc verruçosis. 20,315 - r*ví 91 (Mal. 
2 *Js'~ i 7j.i1' st); 4 prís tdciitnspqrffcris sn rattiulis sofant visis, sporsis, glo- 
bosis, pmvcntlcnSis. atris, primo Irciis taadctn çpidrrwidc rupt* cinefif. 
200-320 diam.; tdeutttspans obhngk, devatis. subrlltpsaideis subratm- 
diitíjrvc, c-pispado j- / «, aficc rotundatis. att custai is vd ttpphnaiis, pau- 
liiluta ($-S a) hicrassatis, vtcdfo noa vd vix constrictis, tevibus, flavo-, 
bntnnds, 40-56 25-35 u (Meti. 4$ — st) fij; pedkrílo í« centra vd lale- 

ralitcr dispOfitis. persiste a ti. hyalino, óa-rm st htigís. $-? u latis. 

1 l-ftfi. iii fiilií-; r.imiitisquc Copsifi-anniti, 3 . Faula Brasilist'. (Exs. f-550 
e 1,530 ir.) Esiiaitipa XXIX. Figs. l e a. 

Lácstadia cambucae Wottíí, 

(Àrcli, do Mtijcu Xadoaal rtn Rio ftc Janeínx vol. XVIII, pnp. r6t.V 
Q habitat dcílc fungo e na Marliereti edulis, Mdí, e não na Myrçiaria pJi- 
ealocostaia, Berp. 

Scptoria miconiac "R r. n. sp. 

Maeuíií minutií, I-í tnittim. diam., amphigcnií, spittsis. aggrcgath 
rarius confhicntibnsve. primo iscibellinis, dein pdltscentihus Ihlca nigra 
cinctU; pycnidiis atnphigem, punctifonttibtts, rpidermide vdatts demnrn 
rriHnpcntibtís, contcxtu psrudo-parntcfiymatttso. glabosis. stibglobosii vel 
saasUformibíts, spctrsis vd grcgoriis, tíftti vd vix promittulis, poro latiore 
pertusif, atris, So-ioo « diam.; stylosporis filifortmbsts, sacpiut utrinque 
parvm attenualis, ftcxmsis curvotfsw, granulaste. 2-4 septatir, hyalinis 
24.46 — 1,5 u. 
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Hali. in foliis vi vis Micaniae sp. Nitcroy. BnisiÜae. {Exs 1.013. Es- 
tampa XXIX. Figs. 3 e 4.) 

A S. Melaatomatis Pat, et S. Mekstomatum (Lcv.) BcrI. et Vogl, 
diversa. 

Cercospora gentpae Rwgbl ti. sp. 

MacMÍis timplngrtiis, irrcffiififrnbas, .f-fo tmllitn. diajn,; tparsis vcl cott- 
flneMibtis, testareis Httea bruneo Umiiatbt: acervulis nigris, amphtgcnis, 
liyphit c base min ti ta tuber enlato assurgrttiibus, contmiáis, rartus vmscptatis, 
cunatis vel toriuosis, fttltgineis, íj-íO — 4-6 »; cOrtidiis ctamtií, médium 
inflatis, utfinqvr atlcmuitís oblusisve. mnltisrpiatis, qtiúndoqiic etd septum 
ieniter eonstrieth. ffitigitteis, óo-ioo = p-S u, curvuíis siütíõsisve, 

Hab. in íolíTs vi vis Getsipne sp. ,m americame. íí io rlc Janeiro. Ura- 
siUae, (Ex?. 579.) Estampa XXX. Figs. 1*2. 

Helmíntcsporíum mamhotís RàNCSX n, sp. 

Mnculis majoribus, irregutoribus, mn vcl mttrgirsalibus, sparsts nuf 
eatiftutntiktis, amphigrnis.. supertte intujis c<mspicitit, effusis. ochracds dem 
tatericiisz taespilults cpiphyllis interdum hypophyllis; cotitHiophoris fasci- 
rnlatis f torhiosis, nem vcl dmtkulaUs, simpiküms rartus ramosis, ple- 
r»m jtie c forte strtnna aísurgentibus, .f-fi septalix. *• ./■($, u olkvecit; 

emidjis vcrmiformiÒHs. clavulatis vcl subfusoideis, «trinque rotundatis, 
tvl la$! sub íicntiusculi deor&um aitcutuilis. .}*/ septatis, ttott tv/ Ieniter 
constrirtis, 40-yo ■ 6-X u, pallide ativareis breve, tunicalis. 

Hab. in foi i is vi vis ManUtotis aipiL S. João Xepomuceno —Minas 
Gentes. Bnsiiiáe. íExs, r.510), Estampa XXX. Figa, 3 c 4, 

MycovdlosteUa (nov. tiom.) 

Syn. Fcllosielhu Rangel (nov. gcn.) (Boletim ic Agricultura. S. Paulo, 
Ser. T^. n. 2' fevereiro de 

Vtllosirtb denominamos gencro novo dc líyplwtmycefot, mas para 
evitar cotiíundil-o eom gencro de egual nome das Scrophulariaceas ntu- 
ckmo1~o para Pfycovclhsielht, 


Jardim Botânico. 1916. 
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1915 e 1916 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICflS 





EXPLICAÇÃO 


O facto de publicarem-de conjimciafncntc os dob ultimo* íiíuiqs da* 
ohservaçSes meteorológicas do Jardim Boianico,. dá-se por não ter sido 
posaivct publicar o numero dos arcfiivos no* ultimo* me*es do armo irans- 
acto f como çstava planejado. 

As observações continuam a ser fcilas com a maxíma regularidade 
no* deis postos, i. í^eral c o das mangueiras* pdo Sr, Dioay*io Coristan- 
tiiio, e a redueção das observações* calculo* da* tabcllns e desenho dos 
diagraminas, pelo Dr. Manoel I^opes d'01iveim do Amaral, o que lhe» 
fiSítoile a exaclidão* 

Jardim Botânico, rnafo dc ig 17. 


sl3êrf& Lõfgven. 



Observações meteorológicas ao Jardim Botaaieo durante 

o anno de 1915 


As observações meteftn^gf&s no Jardim Botânico durante o se¬ 
gundo anno* cm nada se afastaram do que fôra estabelecido para o pri¬ 
mei roj. afim de garantir a identidade da^ condições* indispensável pira o 
estudo comparativo e para o vai. r dos resultados, 

Confrontando ób dados obtidos, medias e sommas dos diversos de- 
nictitos dunsstlc o armo dc 1915 (quadro ii k \ j. com os mesmos do anno 
anterior* verifiot^c que, [H>r exemplo, na temperatura a* differenqns íèm 
sido niiílimaSj (x>is a maxima absoluta 1 leste ultimo anno excedeu apenas 
de s h, ,4 a de 1914* a mínima trunbem <.1 n sônientc de o' 1 ,? mais alta e a 
media ainda menos* porque só era de o",3 mais* A mesma pouca alte¬ 
ração se nou igiialmcmc entre os micros dementus. com excepção da 
precipitação. cuja diíferença era surprehendente, pois chegou a cal nr 
1394*7 millhns, OÜ 52 % acima da quantidade cabida em J914. Exami¬ 
nando a cohimna das observações úo Horto Florestal (quadro ti- 2), 
situado a 70 melros acima do jardim, na encosta da montanha, vê-se que 
ali tambcni cl chuva foi grande* chegando até 1845*5 millínu somente nos 
10 tiiezes em que houve observações. 

Com relação ás observações do Morro do Casteilo* as differenças 
continuam na mesma, proporção mais ou meuòs que em 1914, com cx> 
cepçâo aqui tanibcm, da chuva que foi dc 76 % superior â caluda no 
observatório uu Jardim ou 139,3,7 contra 792,0 nlÜltni. no Morro do 
Castcllü L vide n_ Jt. quando cm 19*4 a differença era somente dc — 
%> iiiiUiuidrüs* 

Xão sendo ainda suffieicutes os dois unnos dc ubscrvaçOc^ para 
querer estabelecer medias que requerem no miiumo 5 ânuos, cingir- 
nos-emos a uma simples apreciação dos diversos dementos oa sua marcha 
mensal* 


A TEMPERATURA 


i ) quadro n + 3 c o dSagT^mma J salientam a concordância que con- 
litiíia a haver nos dado* ihênnometríoo* entre o Jardim e o <Hismatorio 
XadonaL sendo as differenças havidas durante o anuo findo insígiiifi- 
cantes, porquanto coincidem qsuipi qstu exaclamento o que, aliâ? não devia 
dar-se attcnia a situação de cada log&r: o observatorio íntorameote a des¬ 
coberto, sem plautaçõej próximas e recebendo a insolação lutai durante ■ ■ 
dia todo, 0 o [>osto do Jardim* rodeado dc um arvoredo luxuriante e 
entrando na sombra da Serra do Cocorvado, bastante antes d>> oceuso do 
büL Hatnmha, puis, que a differença da media seja apenas de décimos de 
grcu> t nr> Jardim—32" Jí C v no Obscrvàtório 23^2 011 quatro dedmos* 
A co nci Tf Saneia cslendc-se também ã o^cíllação (compare quadro 4 e dia- 
gruninnii !1>. tanto a media como a absoluta qjàfc eram pralicameutc as 
mesmas tios dois togares- 

Em relação, porém, n marcha mensal da temperatura, notani-sc cenas 
divergências entre os dois annos, assim como uma deslocação das maximas 
c mínimas absolutas. No Jardim ;t maxima de 37*4 clcti-se no mês: de 
janeiro qtic em J915 também era o mez que apresentava a media mais 
alta, quando em 19í4 a maxima do armo deu-sc etn março, sendo o mçz 
de tkivl'] iibro o de media maior. A mínima absoluta, que em 1914 se dera 
no mez de agosto, quando o mez luaía frio, isto é. de media mais baixa, 
tinha *í<ío u mez de mato* cm 1915 deu-se no mez de junho, sendo 
julho a de media nmis baixa e f portanto, o mais frio do anuo. No obser¬ 
vatório a rttaxima e a min ima das medias mensnes tlefaiti-sc nos mesmos 
mexes que no Jardim, assim como a maxima absoluta, itus não a mínima 
absoluta que ali so se deu no mez de outubro. 

À deslocação havida nesta marcha das mínima*, do mez de agosto 
em 1914 para o dc junho no Jardim c para o mez de outubro no Obser¬ 
vatório, talvez poderá ser explicada pela marcha das precipitações, 


TEM PER A T URA DO SOLO 

Continuaram com toda a regularidade as observações ■ t:i tempera 
Lura do sol* desde n superfície :íU' 40 centnis. de profundidade., abaixo 
da qual as uscillações são !ão diminuías que praticanrcnte não influem 
nv,m sobre a vegetação cujas raizes nlringem ãqudk profundidade. < * 
quadro n* jeos diagnimnas III e IV melhor patenteam a marcha deste 
elemento durante 0 nano que differe da do anno anterior sumente em 
que a osci Ilação era menos ampla, devido ao augtucíito consideravd na 
precipitação que conservava o solo 3ii:iss húmido e portanto natural mento 









mais frb, pois a diminuição se manifestava desde a superficie s conser¬ 
vando, comtudo, a propurção rom apenas pequena alteração da mcsmíi do 
anno anterior, A proporção em IÇJT5. tomando por liase a osciUação. foi: 

á superfície com 100 % era 
a 10 eenluiu 54 % e 
a 40 centiffi, 18 % a 

Comii IN implementei para este serviço cmquanlo nió se póde começar 
as experiências phyáioltjgíeas, procuraremos organizar uma serie de obser¬ 
vações phaákilogicaSj ia to, è registro exacto das dai as em que os diversos 
vegfctaes, 110 jardim bprcscntam as varias plmes de sen desenvolvimento 
comoj por exemplo, o desabrochar dos botões foliares ou dos botões flo¬ 
ram, a queda das folhas e das flores e o apparedmento dos fruetos e sua 
maturação. Estes dados, confrontados com os elementos dimatohgícos 
obtidos neste posto, permittirão estabelecer certas regras deduzidas cias 
relações reciprocas entre uma*! e outras observações, e que intiCgavebientc 
pôde ser dç bastante alcance p&ra a agricultura da «ona litoral. 


EVAPORAÇÃO 

Xeiahuma feição especial apresentou este factor durante « armo, 
porque u pequena diffcrença de 64 millinu, para o anno anterior, não 
lem impo r| ancia. A di ff crença que apresenta a evaporação ao sol também 
c pequena, porém itao era esperado que fosse para mais, porque tendo 
augiu enfado consideravelmente as pricípítações, seria mais provável uma 
diminuição da evaporação cm virtude de maior .saturação da atmoaphera 
e, prindpalmezite, pelo aiigmento da nebulosidade, factor este que esta cm 
relação directa com a evaporação, razões por que as curvas da evaporação 
ínrçosamente devem estar inversas a da chuva, o que também de farto 
estão corno mostram As da marcha destes elementos nestes dotas aitnos de 
observação- (Vide os quadros 6 C 2 e OS diagrammas VI c V.) O que aqui 
jx>de explicar a differença, seria o factor do vento mas que no jardim 
iiât> tent sido observado, por causa da situação que não permitte obser- 
vfiçSes exactas pelo desvio que soífrem as correntes aereas pelas mon- 
lanhas que rodeam a Lagoa Rodrigo de Freitas, 

Xo local onrle foram collocados ‘os pluviômetros destinados a veri- 
ficar -à 5 differcuças. entre a ctulva por baixo e por cima rfoí. arvores; forna n 
indíiUad'> mais dois eyuporomctros, mu por bdxo tias copas das arvores 
c outro mais ou menos tio tneio da folhagem, A differença entre os dados 
destea dois instrumentos foi muito pequena, chegando a evaporação por 
baixo da copa a ser cerca dc 10 % maior (vide quadro 7} do que a dò 
centro da arvore, provavelmente em consequência da forte transpiração 



das folhas que mantinha o ar ali mais húmido. Ha, porÊnq uma diíicrcnça 
bastame grande entre esta evaporação e i\ observada nu logar do posto, 
das folhas que mantinha o ar titi mais húmido. Ha, porém, uma díffè- 
rença que chega a uma media de 21 para rnepôs tio pasta das obsér- 
Vações geraes- Sendo ápciias um armo de observações, codYCfn esperar 
mais alguns anuoa para pudu-r-se prucufíir sis causai e tirar coudns&eâ 
diste íàcto qiie. si eííectivâmente se reproduzi v, 0 de bEistante interesse 
e talvez importante para a questão controversa das relações entre as 
maltas e as precipitações, pela míhicneía daqucltas sobre a huEiiamdack 
atniospheriea local* 


A PRECIPITAÇÃO 

Já foi mencionado que a precipitação no Jardim Botânico durante o 
atino de 1915. excedeu a de 1914 com 5^ % c comparada com a do Obser- 
vatorio no Morro do Casteíto durante o armo houve um excesso de 76 %, 
demonstrando assim que a situação do Jardim ao sopé da montanha do 
Corcovado, necessariamente fie ve augmentar-lbe n precipitação* Que a 
caiisíi principal directa deve ser procurada Eia direcção tios ventos predo¬ 
minantes. especial mente na época própria* é obvio, p.ircm t no Jardim é 
quasí inexequivd obter ohícrvaçòes anemômctricâs comparáveis, como lia 
pOLíõo foi referido ao tratar ria evaporação, de forma que por cmquanfq 
não |H?demos entrar na nimlyse destas causas. 

A marcha meneul das cftuv&S também soffrtu alteração, porquanto 
a mnxiiun rlcsEocoü-se em 1 ^ r5 para o mea de junho. quando cru 1914 
oceorrera no me? de abril* A segunda máxima, porém, cútiservou-sc no 
nieü de dezembro cerno uo anuo anterior, mas que ainda não permitte 
concluir qual deve ser o mez normal da máxima do anno/emquauto não 
houver maior numero de ânuos de observações* 

Examinando as curva? do numero de dia* [jof niçz cm que houve 
precipitação-- Vide o diagramma V L l vè-sç uma qnasi inversão entre 
os annos dc 1914 e 1915 nò Jardim, sendo bastante interessante que a maior 
precipitação mensal nem sempre coincidia com o numero maior dc dias, 
como ]K>r exemplo q tnez dc sdctnbro com iú dias Aé chuva e 53+5 
niillím., ao passo que nu niez de outubro so houve 7 dias dc chuva mas 
com 102*9 niiilimetros; 

Conrpatamio ainda eriia curva com a mesma cto ObSenalorío, vê-sc 
que ha grande comddcncia e até a sou una total dos dias de dntva durante 
o ámio niUftíb pouco differe ms tlois logàf£s, 310 ho Jardim e lutí no 
Mom> do Ca^clfo, dc íomii que a díffercnça uotavd de 76 % pari mais 
cie dm va cabida uo Jardim, su |K^dc scr explicada pela acção cònjunctit 




do vento c da posição tão favorável [sara a eoudensaçíio c wmàeqiiínLe 
prec rpi taçâo immcti iala. 


CHUVA NO POSTO DAS MANGUEIRAS 

Ainda este anuo nâo foi possível oUer observardes rõtiiplclas, por¬ 
quanto faliam os dois prímdru$ mezes do anuo, cujos dados nos pare¬ 
ci flui iluvidosos e por isso não convinha serem aproveitados, A causa 
disto esi;? em que as chuvas íurics precedidas \v*r ventania traicni «etupre 
í&lhas e outros objectos que ás yc*es chegam v- entupir completametite o 
funil cio pluvionitlro, Com o novo dispositivo adoptado. acreditamos que 
não pode haver míds interrupção nestas observações. Obleve-se, comtmlo, 
observações perfeitas durante to niezcs, que demonstram com evidencia que 
existe n .ma dí ff crença constante na quantidade de chuva que enhe por 
cima das copas das arvores e por baixo dei las - 

Gpnipatando as ínmmas meusíus da chuva cal rida em cada uni doí 
pluviómetros (vide quadro n. 7 c o diagramma IX), vê-se que sempre 
houve uma difCcrcnça entre a chuva recolhida pelo pluviômetro acima 
das arvores e & que chegou até o receptor f*or baixo delias. Esta diffe- 
rença natural mci tio varia bastante de mrz para mea como por exemplo 
nestes lo tmv.es, de 43,6 % mini ma, até í>S. 2 % maxíma, o que se expuca 
l>eb força do vento c peja violência ou brandura com qite cahe a chuva, 
porque está claro que uma chuva fina que cahe devagar ha dc ter mais 
dífficuldade para penetrar airavez da folhagem toda, do que uma chuva 
víotema e forte. Acontece. além disso, frcquenteinentC;, que por çirna das 
arvores haja uma neblina densa com certa precipitação* sufficienÉç [jara 
ser acamada peio pluviômetro ah5 collucado. ao passo que nao chega ^ira 
conde»sar-se por baixo das arvores* onde lambem deve ser mais quente, i\ 
portanto, nâda pode condensar que possa <er nccussdo pelo pluviômetro 
neste Jogar* ijâht também uma outra differcnça curiosa que se nota 
entre os dois pluviômetros apezar de collocados pratica mente no mesmo 
legar, difícrença que se açcentúa no numero de dias de chuva, parecendo 
haver maior numero dc dias clq chuva por cima das arvores do que j>or 
baixo delias. 

Verificando a porcentagem media das diffenmçâs durante os 10 mores f 
chega-se a G7 %. o qjiê coinddc de ttm modo perfeito com as observações 
feitas nos Estados Unidos e m Europa, tmdr esta di ff crença está fixada 
cm 70 %, ou. que o solo |?õr baixo das arvores, isto é. cm toda- as mattas* 
recebe drrccfameiite apenas 70 % da chuva total que cahe por cima delias 
l" isso mesmo em chttva íitin. míuda, pulverisada jictos milhões dc íolhn? 
e onti"’ pequeno* obstáculos que >c oppoan ã queda directa das goUa> T 
poc maior que seja a vEu!envia com qne esta mipdlida a chuva* 


Si, pois, as i li atlas não tiverem outra influencia ou outra miarão com 
as chuvas, esta jã basta para demonstrar a sua immcnsa utilidade; o seu 
enorme valor para os territórios, 

Com uín numero maior de observações, jxjdercmo.' mais tarde melhor 
abordar este importante problema. 


Alb&rlo Làfgrfflt 
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Quadro n. B 

Humidade relativa 
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OBSiaiAÇSlS MEfEQE 3 L 0 aiDÂS NC M HO DE 1913 

jaédiu t&íAmcü 

Tal como nos minas anteriores as ètewaçScs meteorológica* conti¬ 
nuaram sem interrupção, assim como rem mudança, quer nos mcttiodosi 
quer nos appardhos, iic forma que coOLimiam garantidas as ttuidiç&c* 
pira o estudo comparativo. 

Apesar rte ainda prematuro querer estabelecer valores medies defini¬ 
tivos convem, todavia , desde já tirar as medias dos atinos decorridos, para 
verificado e obeervaçfc da approximaçSqt para as medias de oscíllação 
minimal. 

Com relação s* conjuntrtô dos diversos factores dimtaiícos no armo 
de 1916 (vide quadro ti P i), as (lifferun$ui para com os amins anterferus 
foram muito pequenas, excepto m precipitação que era a trator regis¬ 
trada nestes tre/ P annos, excedendo em toais que o dohro t ou 137 % ás de 
1914 quç era um anuo cxceiKioiuilmente secco, mas assim niêssito, cüeu 
jG % soT?rc o dc 1915 que já estava acima da media geral do Rb de 
Janeiro, Excedeu lambem de 30 % á precipitação registrada tio üf.ser- 
vatorio Nacional do Morro do Ca^tdlo* onde foí de 1672,6 millmiiíiros. 
No Horto Florestal a differença era nuiilo maior. pois diegou até 2402 
miUims. ou 221,8 mitlims. mais que no Jardim. 

Salientara melhor estas differenças o exame çm separado tle cada 
um dos facíorcs, 

- A TEMPERATURA 

■ 

(quadkos 3 , 3, 4, 5, IO. 1)1 AOS A >1 MA I t u) 

Durante o anilo de 191G as tempera luras mensaes seguiram a marcha 
acostumada, com uma êó grande anormalidade no mcí de setembro em 
que. se deu urna alta extraordinária no clía 37. subindo a tempera lura até 
— 38.0'’ C. produzindo nssim a tnaxtma do armo qitc, sem cate facto, 
ter-se-ia dado tio me* de janeiro que assim ficou imniedialo (vide o 
quadro n. 2}. Primeiro attributmos o fado n um erro dt* observação ou 
leitura errada do instrumento, mas o registrador confirmou a observação 
c mais tarde vitnos nas fátcHss do Obfervatorio Nacional que o pheno- 
meno deve ter sido geral, pois ahi necusou 37.6®. Assim mesmo esta 
alta íóra do commum, nfto chegou a aftcctar a média que este anno até 
fot menor do qin? dos ânuos anteriores, ou apenas de -(- 22.3“. Resultou, 
porém, que a média das maxinms destes Ires annos foí deslocada para o 
mez dc setembro, para onde vottaií nas observações futuras. 


g 2 _ 


As mimnias foram inieiraniçritc normaes* chegando 4 lé 11 , 3 * no mez 
íle junho que deve scr o mais frio do atino. como aliás já o indica lambem 
a media das ires aimos. As mínimas do jardim coincidiam também com 
as do Observatório, sendo outra vez bastante grande a differçnça entre 
n OWÉhatorio e o jardim, aiteiüo á curta distancia entre db dois lo- 
gares, nugmcrttando prura o jardim a amplitude ria osdilação, Em 1915 
a di ff crença fora de — a$ para o Jardim e cm 19(6 de - 2.4 Lendo. pQÍs t 
a oseilhção do Jardim diminuído um pouco como mostra si relação se¬ 
guinte; 

L«pr IQL 4 iiq s s içLft 

Observatório .... + v 9 - 4 ® + 21.0* + 24^ 

Jardim. . * * * * . + 24.5* -+■ 35.2* -\- 27,7* 


Di ff crença 5 T x 4,2 3,7 


diminuição es^a que parece inversa â marcha das precipitações. Já foi 
cxptícaicjo na no&sa exposição de 1914 que esta differença é local porque 
provem da posição do Jardim que por isso muito antes do verÉddb 
pôr do sol, entra na sombra do maciço do Coroovadíi t cuja proktrnfckufe 
tambem cm certa hora do dia eleva mu tanto a temperatura pç] a calma 
crcada por esta muralha. 


TEMPERATURAS DO SOLO 

(QUADRO X. II. DIAGRAMMA X. J ST) 


Não foi ainda possível dar começo £a projectadas observações pfuic- 
nologicas. parai Idas ás observações meteorológicas geraes e das tempe¬ 
raturas do solo, Continuarão, todavia estas, porque assim poder-se-á 
estabelecer as médias para mais tarde melhor apreciar a influencia que 
exercem as anomalias e os afastamentos das médias nortnaçs sobre a 
vida vegetal . 

O augmentü das chuvas mostrou laintMzui aqui a siíu influencia 
augi nem ando um tanto a oscillação nas camada» mais fundas, ou por 
nutra, fazendo a temperatura penetrar mais pro fundamente e mais de¬ 
pressa. elevando assim as osci Ilações a qüasi o dobro do que foram o 
aturo passado ou, tomando [>or base a nsci Ilação à superfície. bem enten¬ 
dido entre os extremos do Etuno. e igual a ioü %. temos; 


a Erí Mtbnv, j, 45 ífnticrtP. 

h % 13 % 

54 % 18 % 

59 % 33 % 


J 9 M . . 

19)5 - * 
J Ç>ií 5 , . 


OscLlIavln 
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Que is.so seja devido ás chuvas provam-no as medias siienaaes que 
aUingem a sua inaxima cxactamcme nos mezee tte mais chuva c para as 
ditas profundidades medidas, de onde se pode concluir que em solo h tí¬ 
mido a temperatura se faz sentir eoxii mais intensidade e presteza do que 
no sòlo sçcco* o que para a bvdora sceea í de importância e vantagem, 
(Kirípic mostra que no terreno seceo as temperaturas altas não penetram 
tanii> nem tão depressa como si a terra estivesse molhnila e ipu\ portanto, 
a 1 mm idade do subsolo ahi não ê tão ameaçada dc evaporação como se 
poderia suppor. 


EVAFORAÇAO 
(g u A c r o S G S 7 ) 


Ainda este anno não podemos estabelecer cornai rações entre o posto 
do Jardim e o do Observatório rçlativamente a este faetor. entretanto, 
comparando os dados de 1916 com os dos aimos anteriores vemos que: 

11} 1 -i t«i 1 j u a 6 

Evaporação. * , . * * * 5? 1.0 miliim, 5774 luíUUm 44^,7 mitimi. 

houve uma diminuição sensível que talvez se explica pelo augmento con¬ 
siderarei na precipitação, apezar dc nenhuma influencia que essa precipi¬ 
tação parece ter exercido sobre a humidade relativa (vide quadro n. B) 
que nem mesmo no a mio mais secai de 1914 íez differença, sendo n media 
cxactamentc a mesma que no mino findo dc lyifv n que talvez se ex¬ 
plica por ser á íieira-mar. 

Como é natural ,1 evaiJpração ao sul foi cie 47 % maior qtle ã sombra, 
e eotUEmiou a ser maior também no posto tias mangueiras, por de dentro 
c por baixo da densa folhagem daqudlas arvores. Em 1915 a di tf crença 
foi de 21 % para mais, sendo em 1916 dc 34 %, o que podemos allribtiír 
sòmente a estarem os evapômmetros tio posto das mangueiras ão ar livre» 
an |jltlssi» que no posto geral estã 1 3 entro do abrigo onde- effeetívMUeiite, 
a influencia do vento deve ser muito menor. 

A d i ff crença entre os evaporonietros no logâr da* mangueiras, dis¬ 
tribuído* jM-ir de dentro e por baixo da folhagem, é tão diminuta c tâo 
irregular lios diversos rnczcs.^cudu ora u favor de um. ora a do outro, 
i|ttc não pe riui.it ç por cmqtianto deducçãu nlguim. 

Mandamos cd locar mais uni evaporortietro jn>r fora do abrigo do 
jKisin geral afim de ver si assim cumbinurã melhor com os dados obtidos 
uo portn das mangueiras. 
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HtJM 1D ADE RELATIVA 

(QLAliJtOS N3. 10 31 l>) 

Este dfíiK-nio ciircctanacjiiú dependente da temperatura e das eon- 
diçSè^ hydrieas* continua a manier-sc pouco acima dç 8 ü sendo o 
armo ile 1916 igual ao de 1 v■ 4 * uni poucò maís alto que o de 1915 o 
que e ti cu Uniu estranho, visto a enorme diííerença que houve na preci¬ 
pitação. Em todo c qualquer caso é est:t porceniagem cxtremamcEiíe fa- 
voravel d» ponto de vista, dimatologico, porquanto traduz um excdikntc 
termo medio altaiueutc vantajoso para as condições hygteniea$. 

Quanto á humidade absoluta ou tensão dos vapores, a sua r dação 
niais intima i com prccípít^Éo^ i>or traduzir a tensão que exercem os 
vapores aquosos sobre a pressão baromeiricá c provavelmente também 
sobre D esta hygiem», 

PRECIPITAÇÃO 

(quadmos ns + 9, 13 3“. 14, ur\oio\MM.^s 4 1: s) 

Jã na introduoçSo foram íciias referencias ao augmento considerável 
Jiavído neste facto r durante o a 11 tio cie 1916. chegando a um máximo ainda 
não alcançado no Rio a pois no Observatório sónicute cm 1862 sc regis¬ 
trara a altura de 1656 millím., ao passo que em 191G cliegou ate 1G72 
míllj metro*. No Jardim Botânico a precipitação foi de 30 % maior ainda 
ou dc 2iSij2 miiJim. e no Horto Florestal chegou ate 43 % t ou *403 
millimçtms. 

Oa ine?,es dc maxima nestes últimos tres aunos foram respectiva- 
mente: 

ífT# I9IJ jçiê 

Dezembro 207.0 mitfini. Junho $80,3 niifljm. Março 379,5 millím, 

tendo porém havido outros mczcs 3 Índa ttu que a quantidade cabida 
ijiiasi foi igual: 

'ÍH wt itií 

Abril 194,5 xniliílrt. Diatembru 338$ mitlim. Dezembro 345.3 miltim. 

O que denota luivcrcm sempre doía períodos chuvosos no atino uoujo 
laiulictn mostram ít> curvas dos respectivos aunos. E' dc notar que a 
maxima das chuvas de 191Õ, tanto lio Jardim como rio Observatório. 

I deu-st! no mez de março, quando nos annos anteriores tinha sido em 
junho cm 1915 c cm dezembro etn 1914, o que altesta uma certa irrc’ 

* 






gtdaridadfs que provavelmente desapparccerii com a continuação das obser¬ 
vações para reduzir-se a duas épocas fixa*, a do inverno e u do estio. 

Com referenda exclurivn ao armo de lyiíh c interessante de observar 
que a máxima cJo mez de março que no Jardim era de 379,5 rmllíni. cm 
it> difts, no Observatorb alcançou, 468,3 niillitns. cm iy dias, ou apenas 
com um dia mais. O mei de setembro no quai se notara a máxima 
anormal da temperatura* também cra o mez da mininia da precipitação, 
tanto para o Observatório onde se registou apenas 1^3 ihiÍUjil como 
pára o Jardim onde íoí de 42,8 tuilli metros. 

Quanto ao numero de díaa de chuva bouve tres inezes; 

%9H cpr$ iptfl 

Jardim. y;í dias lio dias 135 dias 

Observatório . * » « loidiü 106 dias 164 dias 

denotando que ba certa concordaucUq porém, que ape&ar dc ter chovido 
muito inctjos no Observatório do que no Jardim houve, assim mesmo, 
maior numero dc dias de chuva. 

No posto das mangueiras as chuvas muito differiam das do posto 
geral (vide quadros 7 e ç) # pois por cima das arvores foi aceusada a 
quantidade de 2544,7 mUlíot f e por baixo apenas 1728,2 tníllimetros. Es¬ 
tavam. pois, com urna differeuça dc 47 ' entre si e a favor da precipi¬ 

tação [>or cima das arvores que, por sua vez, estava lí) % acima da preci¬ 
pitação no posio geral. Confirma^ portanto, mais uma vez a diminuição 
dc mais de 30 % dc chuva cabida por baixo das arvores, o que na quan¬ 
tidade lotai representa um volume considerável dc agua cuja queda é tão 
lenta ou tão fracrionada que não é Rceuswlrt j*>r ser retida pelas folhas 
e pelos falhos e troncos, 

A dití crença de 16 % a favor da chuva por cima das mangueiras 
cm relação á do Posto Geral* é muito interessante, mas por cmquanto 
não tem explicação condmlcnte, a não $çr uma densidade diversa na dis¬ 
tribuição de cada chuva parcial sobre os diíferentes pontos que consti¬ 
tuem a arca sobre a qual cahc, pois é conhecido o facto de accu sarem 
resultados dsFkrcntcs cada mu de quatro pluviômetros díéfostos nos 
quatro cantos de uma casa. Somente observações continuadas por uma 
serie dc annos poderão dar a chave para todas eüías questões. 


Àlòerto Lõfgrm* 




Qaaíro n. 1 

Médias o súmitKtó da$ ObserTaç&óS Meteoi-ologlcas do anno dó 1010. Jardim Botânico 
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Mixima . , * > _ 

7 * 5*49 

7 6 3*76 

7tó,ai 

768,64 

769-94 

77 i ,60 

673.40 

771.70 

769*3 

768,66 

766,12 

767.67 

773 - 4 " 

íkimmeLm . - - 

Minlnrt , , , . , 

757 -W 

755-67 

757 *1 1 

7 S 4 .M 7 Sf >-35 

£6cm&[ 

7ftCi.gi 

760-48.756*94 

758 - 3 ò 

754-57 

753*59 

733.19 


Mddia, 

T^i-S? 

76( h8j 

761.65 

7*3*36 

765-92 

" 65*92 

767*4'' 

767.13 

764-30 

764 - 1 ^ 

760.77 

761-17 

763.66 


Mj rima * * , . . 

316.0 

3 S* 

34*4 

31.2 

31.0 

3 ' * fi 

39-6 

31.4 

33-9 

3°-4 

34-6 

35*6 

38*9 

Tbcntraractro- . 

Mímnii , , . * . 


16.6 

i7*S 

i" 13 

14.8 

' 3-4 

11.2 

[3-7 

14.2 

13-3 

13.S 

16.O 

! 1.2 


Mídia. ♦ „ , . . 

3 4-5 

34-ã 

- 3*9 

”-S 

21 .13 

21.O 

19 J'l 

ao. o 

42,0 

53,9 

53-3 

a 3-9 

12.3 


Osciltdglú .... 

rH.i 

cB*â 

17,1 

14.il 

j 6 + i 

1S.2 

I9.4 

í«.; , 

54 -r 

lú.ú 

ao. a 

19.6 

ffi.r 

i EiesanUlirJc íteolüta* M&Ü3, . , - . 

IS.5& 

t8,^o 

iB,6u 

17-33 

' 5-35 

14.64 

13**3 

14.41 

I6.O2 

J íuV 

s6 -59 

'7*4' 

'6-34 

Hu^dJ.iJí rchtlva. Média . - - . - 

Si .a 


£ 4 *« 

m.2 

í* 3-2 

S&.6 

O0.7 

C|. L 

ftl .7 

33.3 

? s.a 

Üü,9 

82*3 

Evapôra^Li 20 sol . * * - 

6*o 

6Ú.3 

O^.C 

53* 

70.1 

76.1 

74*5 

*4-2 

Cl.7 

6t,o 

3.1-3 

86-3 

949-4 

Evaporação á sambo * - . . * * *■ 

43*0 

35-7 

37-4 , 

ü'4 

40.7 

45-5 

24-5 

33-7 

43*9 

35-3 

SO-3 

57*4 

448.7 

Chuva . j 

Total ...... 

■ 35*0 

e n 3 . 4 

379*5 

i8g-8 

148.1 

i3*-7 

143*5 

«5-7 

42.8 

-'3-5 

73 -= 

3.45-3 

213c.a 

Xiinicro dos dias. 
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M, A* Lopes .fttfiveirj. 
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Quadra n. 3 

OscüluçÕos das temperaturas 


Janeiro* - * * 
Fevereiro. - . 
Março * * - « 
AbriL . , , * 
Maio. , * . - 
Junho T , . * 

Juího, ... * 
A^oaio. ■ - 

Setembro, . - 
Outubro . - . 
Novembro , - 
Dezembro. . * 

Média - 
Absoluta 


U>iÜ 

jAítDIU 

OBSEn- 
V ATOR 10 

niFFE- 
Jí R lí ç A 



a 4 



p 



l8,l 

t6.B 

+ 1.3 



■ 4 



* 



iSÜ 

t S -9 

3.9 



■ w 






17.1 1 

i4.fi 

»-3 

1 + m a, ■ 


1 4 






i 4 -° 

rn.7 

3-3 



?■ ■ 






(6»1 

13-3 

3*9 



fi ■ 






10.1 

17.0 

1.3 



■ - 






10*4 

16.0 

3-4 



4 9 

4 





[ 8-7 

t6,6 

3 *‘ 



S B 






24*7 

31 .Ct 

3 *f 



a r 






I6.Õ 

rs.9 

3-7 



4 i 






20,8 

■S -7 

5 *r 



* * 






19*6 

i 6.9 

3.8 

■ 9 - ■ 9 * 4 


1 ■ 






19*4 

1S.6 

3>0 

9 4 B 4 ■ 


■ T 






17*7 

T4.O 



M n >t. Lüpet ttOÜv-eira 
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Quadro n. 4 

Médias das temperaturas mtmsaos a annuaos 


MEZES 

1014 

uns 

lOlO 

«KDCAS 

Janeiro.. * * * * * . < « - 

3S-0 

3&-4 

24-5 

35-3 

Fevereiro ............. 

34.0 

35*3 

34-3 

24.8 

Março ................ 

sj.o 

24.8 

33*9 

34.0 

Abril. 

23,3 

54.3 

«-S 

33*3 

Maio* * + ***-.-***+**.* 

jg.3 

23,0 

21 .3 

ãr.j 

Junho *,,,*,« * .»*<** ., 

31.4 

30.0 

31*0 

30.8 

Julleu ... . 

20.0 

*9-5 

I 9 .B 

19.8 

Afoslo.. * . , - 

30.8 

31.1 

20+0 

20.3 

Seteiabrü . . . ..+ < * , * 

33.2 

91*3 

2 Í *Ú 

21.8 

Outubro ..* + .«,** + + .++ + + 

ai .7 

21.3 

10+9 

at -3 

Novembro* * *.. _ * . 

34*9 

32.4 

23 «3 

=3*3 

Dezembro .. 

^3-S , 

33.6 

23.9 

33.7 

Anuo ..... 

33*5 

22.8 

22.3 

22 .S 


M. A. Lopei (TOliveira. 
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3ladra n, 5 



* 

MAXIMAS ABSOLUTAS 

MlíílMAS ABSOLUTAS 

mezes 










1911 

xoi» 

10141 

Mím.\s I 

1- 

mil 

ioi;> 

1010 

MfiOlAS 

jancirú . . 

35*° 

37*4 

36.0 

3&-1 

1B.6 

iS.g 

179 

18.5 

Fíicíctm , . 

35-3 

34*" 

35-6 

34-5 j 

17.O 

19-0 

16 . a 

18*2 

Março . *■ * 

yi.o 

37-3 

34-4 

35-9 

Í9-5 

H-J.É) 

J“-3 

18,9 

t\ÚV\Í * * * T 

34*5 

33" 

Si ‘2 

35*9 

ig.i 


17-í 

16*3 

Maio . * . + 

39-4 

36- u 

3l.í> 

33*i 

12.3 

íG.G 

14 ,a 

'4*5 

JuiltlG. - * - 

33.5 

3 i.a 

31*6 

31-7 

I3-»l 

13.2 

13-4 , 

13*9 

Julho. - ■ - 

3l.í 

i 35-9 

3P..6 

31, & 

I 4.0 

13.3 

11.3 

12-5 

A^oslo p i * 

34- ( * 

31 .ft 

3' *4 

3?-4 

iU 

■4-S 

12*7 

12*9 

ScECrtibra p - 

3S- 6 

34-8 

38*9 

36.1 

14.2 

<3*3 

14*5 

13*9 

Otiiubro - * 

32-4 

32.6 

3íM 

3t.« 

'3-6 

<3 5 

■se 

'3-6 

Novembro + 

34* 1 

34-* 

34*6 

34-3 

47*3 

Jg^ 

>3-6 

'5*4 

I>ií7âmbrü. x 

3'.8 

35 *4 

35-6 

34-3 

16.6 

M*9 

16.0 

lá*8 

Mddtas . . 

33*3 

34-2 

33-4 

33-6 

•5*3 

(5-6 

s 4"9 

15*3 

Anno. * , 

36.0 

37-4 

3 a *9 

— 

11 -5 

12.3 

1 N3 

— 


At, A. ÍJjpes tTOfírtfra. 
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Quadre n. S 

Evaporação no Jardim Botânico 


IO 111 

POSTO fitHAL 

hanGeiràs 

ao sol 

li sombra 

no sol 

á áombn 

Janeiro » * * „*.**.» * 

60.5 


48.8 

1 5*-» 

Fevereiro.. i 

66.3 

35-7 

49* 3 

46.4 

Março .*.*«*,***.» 

64.8 

37-4 

40.7 

4«.<1 

Abril . . . . . 

53-6 

31-3 

33-1 

33-9 

Maio > . t # .. 

70. r 

45.7 

47*8 

44.6 

Junho . _ , ,. . , 

76,1 

45-5 

SS-O 

53.6 

Julho r T .. 

74-5 

24-5 

$s*$ 

5S« 

Afctwtü * * .*•*-*** * 

6^.3 

33*7 

43-0 

4.3*1 

Setembro , + , * - * * * , * 

1 

t- 

à 

43-9 

60.6 

59-3 

Outubro.* * . . 

6l.O 

3 S -3 

44*5 

45- & 

Novembro. ... * „ 

83-3 

5° *3 

&4*5 

62.5 

Dezembro 

86.3 

57.4 

71.0 

55.3 

Anuo 

9 W +4 

448.7 

614.4 

602*0 


íí. À. Lopes íTOJíiitftrn, 
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Qtiaíro a. 1 

Chuva, e avapomçüo ■—- Posto das mange iras 


íoio 

CHUVA 

EVAPORAÇÃO 

NDHErO DE 
DIAS DE CHUVA 








rí 

O 

■K 


Cm d mil 

em baixo 

% A 

cm d ma 

em haiio 

Cui Cima 

B 

u 

1 









§ 

1 

Janeiro * , - . 

148-7 

íoo.i 

72 A 

48.ii, 

53.1 

— 

2*2 

'5 

n 

Fúvcríirõ. . . 

1 * 8-3 

135*5 

$ 3*3 

49.2 

46.4 

+ 

i*a 

'7 

■4 

Março . . , * 

43**3 

371*4 

62*2 

40-7 

40*9 

— 

0.3 

19 

17 

Abril , . . . . 

217.2 

' 53 ** 

67.i1 

33 -' 

33-9 

— 

Ü-S 

IS 

14 

Maio, « . • . 

' 75-4 

138.2 

78.7 

47-8 

44.6 

+ 

3.2 

15 

8 

Junho. , . - « 

276.3 

500 ,01 

70,3 

SS*o 

52.6 

+ 

3-4 

f t 

a 

Julho, * , , , 

163. o 

90.4 

£ 5-4 

55 ** 

55*8 

— 

0.2 

8 

7 

Agosto . , * * 

Q 6-3 

66.7 

69.3 

43.6 

1 43 -i 

+ 

0,5 

e 1 

7 

Setembro - - * 

4**4 

31.8 

* 8-5 

60.6 

59-3 

+ 

1*2 

6 

6 

Outubro. * . , 

5O3.3 

511.4 

74.6 

44-5 

45-6 

— 

1,1 

J 5 

13 

Novembro, . * 

ce.5 

5'*5 

58.1 

<H’S 

62.5 

+ 

3*0 

H 

13 

Degembro. * * 

405.1 

378,5 

68.7 

71.0 

65.2 

+ 

S-8 

15 

i 4 

An no, * , 

3544-7 

1728.5 

, * 7-5 

614.4 

603,0 

ia-4 

158 

3 j 6 


M. A* Lopes SOilvdra, 


* 
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Qaadrj n. 8 

Humidade rol ativa 


1Ü1G 

JARQIM 

QBSKFE- 

YAT0&IQ 

JantiLrü ,»**.**■■+**«*.... , 

ai.a 

85.3 

Fevereiro., < + . 

s 2 .3 

B0.3 

Março .. ......... 

fí 4 .n 

83.1 

Abril ................. . . . . , . . 

86.3 

82.8 

MaEo.... . . . . 

83. a 

?8'S 

junbo .* . + ■ + . , . - . + - , p . , , . . 

80.6 

7^-9 

Julho ..... + p . 

80.7 

77-5 

Agosto . * , * * ■ - * * * * * - * - - - * - - - * - 

S4.1 

"8.0 

SelembrOp , + ^ + ^ . 

81.7 

TS.a 

Outubro. * . , « « * - * ■ , . * « + - * . * . * - * 

®a-3 

80. a 

Novembro + 

?a.8 

78.4 

Dcambro ...., . ... 

80.9 

77*5 

Annô * . * . * , _ „ * , * * * „ . „ 

8 a >3 

79-3 


K. A. Lopei tTOliiítírtt . 
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Çu:d:c n, 9 

Chuva 


liurt 

jAiltiirt 

onsER- 

YAtDKíP 

HÜBTíJ 

FLOIUSSTAL 

Janeiro . 

'3S-« 

74 É 

177.1 

Fevereiro . ........ 

183.4 

f 44-9 

143.5 

.Março r«i + a ■■ ■ *.■■.■■•■■■ ■ 


4^8*3 

411.1 

A.brLl « « * ■ fl * * hr-tix 

189.fi 

ti6.fi 

344*9 

Maío * i . i v - - . * ■* * « * + *■■■ * 

148.1 

' 9S*o 

lio.3 


336.7 

310.7 

201-5 

J li ílin * . 

'43-3 

35.4 

■32.7 

ÀfíOStO t » ■ i # * ■ ■ ■ > • ■ ■ i « » ■ 

85-7 

34.8 

IO0.5 

Setembro 

43.3 

"*3 

30.4 

OuLubfQ . ^ ..* . - . 

SI3-S 

90. t 

283-7 

Novembro. ............... 

73-3 

50.1 

117,8 

Dfigdübro. + . 

345*3 

240.6 

550.5 

Àitno, 

3lBí*í 

1673.6 

3403.0 


— 508.6 

+ Mí.fi 


■V, ,1. Lopes cfÕiíreirj 
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Quadra n. 10 

Ogcillaçdâs môQsaes e aimuaea no Jardim Botânico 


MEZES 

iíHJ, 

U»Ui 

1&10 

mídia 

JtneirO 

16*4 

i®-5 

18.1 

ij -7 

Fevereiro .......... 

13-9 

I4.1 

ifi.8 

1&.3 

w m m . « * * - P P + ■ 

16-5 

'8-3 

ié. 1 

17*0 

Abril * # h « i i » * « - ■ 

19-4 


14.0 

16.6 

Mw- i ■■«■■■*■■■«■ 


19.4 

(6.3 

17.6 

Junho I * I * 1 + g ■ ■ mm ■ 

(9.3 

tç.a 

18,4 

16 «8 

Julho * é « *.. H • 

17,3 

■ 20 .Í 3 

!9-4 

19.1 

AgÜStÜ 

13 p 5 

'7-3 

18,7 

16.2 

■í"!'L! T í- !T É 1 . [" 0 l j i. ■ H . ■ 4 ■ . m 

3t*4 

31.5 

34.7 

33*5 

Otttübn) 

16.8 

IQ.l 

|6.A 

18.2 

Novembro* , * , * * * . * . 

16-9 

[9.0 

30 3 

18.9 

Dezembro 

16.2 

3»-5 

19.6 

is.a 

Anuo » ■ ■»■*■■ 

■ 7«3 

ífi.6 

113.5 

10.1 


.V, ,!, Lopes itOlinira 
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Qaairo n, 11 

Thermomotrü tio saio 



il . A . IrOpe * tfOtieeirií * 
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Quadro n, 12 

Médias meueaes e annuaes da humidade relativa no Jardim 

Botânico 


MBZES 

lOl-â 

liU£i 

iüio 

MÍDIA 

Janeiro . . 




* m m * 

■ 

4- B 

8l. 3 

78.0 

a>.8 

«0.3 

iévcrciru . 




r fa . i 

1 

m m 

88.3 

7&.6 

83.3 

82.4 

Março. . . 





B 


Bi ,o 

Bi 

84.3 

03.3 

Atril , . . 




■ i- -1 * 

B 


87. t 

81.4 

86.4 

B.l-9 

Maio . - . 




n + ■ a- 

1 


&I-3 

77-1 

83.3 

81.5 

Junho. . . 




B r * # 

B 

.-«■ 

79,6 

a,. 3 

86.6 

Ci.5 

julho , , , 




- * * * 

tf 


78.0 

81.3 

80.7 

Co.ó 

Agosto . . 




- - - ■ 

■ 


79 5 

Bi .0 

&t< 1 

81-5 

Sctemhfo . 





tf 

. 4 

79-9 

79*7 

81,7 

80.4 

Outubro. . 





tf 

1 ■■ 

Bi.3 

79-9 

83*3 

81.5 

Novembro, 





* 

- - 

&3>a 

7S‘S 

78.3 

79- a 

Deseuitro . 





* 

fl tf 

B 3 .i 

Bi .7 

3o.9 

81 .9 


Anuo 




* 

4- S 

81,3 

80.0 


81.5 


M. d. Lt>pet d'Oíittir<t* 






























Qcairo n, 13 

Chuvas uo Jardim Botânico 


ftlEZRS 

ÜMl 

íom 

lOlO 

MÉDIA 

Janeiro. < + * * - 

59-a 

66-0 

<35*0 

87.0 

Fevereiro * * * * * - « * . * 

7» -4 

0.3 

isa H 

86.7 

Março 

S4-& 

t^o.a 

379*5 

188, i 

Abril * * * + - «■ - * * r * . 

<94*5 

M-7 

tBç.U 

<39-7 

JVlaío , , , , * .* ■ - + « - ■ 

57*7 

148,0 

14^,1 

117.9 

Junho t . * . . . *. 

6.1 

3fr>>3 

33^-7 

‘74-4 

Julhü .* * * * - 

H*4 

169.5 

M3*= 

ioO.o 

ÀjJOSEÚr . . * » W . - 

<9-9 

0. t 

b 5-7 1 

67.9 

Setembro ..,.*,***, 

59*8 

53*S 

| 43.8 

52-0 

Outubro . ......... . 

i<5-9 

[03,9 

ai3-S 

<4-1*1 

Novembro .. * . . 

59-7 

71*7 

73 ■* 

68.3 

Dezembro 

^■S 

338.6 

345-3 

363,8 

Annn * • r < » < * . 

grQ 

I39í*7 

23 81,a 

<497*8 


M. À r Lúpe* fTOJfcdm 
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Quadra n, 14 

Numero de dia$ da cluiva no Jardim Botânico 


MEZES ‘ 

lOit 

ÍÍHK 

10113 

JtÊOU 

Janeiro • *»*** *,*.'*- * 

13 

7 

' 15 

M-3 

Fevehrfro . . f * 

1 E 

1 

i8 

IO 

Março « t i ■ i » f i + 

7 

11 

|B 

13.4 

Abril a ... 

9 

7 

17 

II 

AX-I IO , 14.1 + *4 , + ■ ■ Hl ■ H 4- 

5 | 

5 1 

B 

6 

Junto *. * * * * * . * * * - - - * ■ 

5 

13 

IS 

8.7 

JdlÜKl 4 % + - * # 

I 

10 

8 

6-3 

Agotfó + * ,. ■ 

4 

e 

a 

6.6 

íkttímkrOr 1 i I 4 4 i f f 4 4 , t f. 

U I 

to 

7 

0-7 

Outubro . ... i * i J 

9 

7 

IS 

io*3 

Novembro ..*..****,**» 

E 3 

M * 

M 

13 .ó 

Dt‘JüííibrO . . + - , . . . . . . . . 

12 

17 

*5 

I4-? 

Anno 

93 

tio 

»55 

t*94 


. 1 /. -■!« Lopes dVUmra, 


,íB 53 — RiO de jincsTO — loipreiLia Naíi&isrç] — 1917 
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cu > 









® í A ORA M M A II 


<>r(T fura . (^j-cc//ofoeo 

JFMAMJOASONO 



© IA OH AM MA III 


1916 3Á<’/7/s m f /ras r/v ao/o. fihc^//açor,) 

JFMAMvJJAS 0 N D 










SlAüRAMMA IV 



(uvaô 


OFWAM JUAS ONO 















50 IA 011A MM A V 

$Ó-(fmé>fv (Á i/a ) i/e c/aaa 
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PESSOAL EFFECTIVO DO JARDIM BOTÂNICO 

ülrertor.,......... ....... Dft, Pacheco LeJEo. 

SECÇÃO DE BOTA BICA E PHYSIOLOOIÃ VEGETAL 

Cbcfc.. ............. Dr. Ai.uj-.iuo LârattEX. 

Ajudante {licenciado!. t>ct. Achilles LisbOa. 

Naiurvilisla-iuílHar............... P, Caibo» Porto. 

Nat«fnliskw ia jante. .. An st v soo Fraz.ío. 

PAHfo/ador«<teseiihfsta e cotrtcrvador «ie Iwrtark). Hemhbque DelíOíHíB. 

j P pjivANwj Si ma Fi a, 

Praiteuiu* uniíailtts. 

I J. Coiínf.uo Peixoto. 

HORTO FLORESTAL 

Cbeífr.......... 0n. josí: Mar ia mo Filho 

Ajudante..... Benjamis Vai. 

Chefie dc culturas,......... Hu»iiHiTó Ci, m Almeida. 

I 

Ansllisr........ J. J, FetííAWES Dias. 

LABORATOREO DE PHYTÜPATHOLOGIA 

Chefe..... .. Eugênio Rangel. 

JARDIM BOTÂNICO 

RscriptHrafÍo*biWi(«lMicario... L. da Cu nu* Meneeis. 

.Jardineira-chefe....... Amaíomas Torres. 

PortcirOi,.. . Frawkuw Ar. vís. 


♦ 


PESSOAL ADDIDO 


Chefc do Laboratório de Chlmka ; em serviçn 
cuemo'.. —............ 

A íiiliiiie servindo no IJortu ITitreslnl ........ 

Preparador iservindú ft-i SOCçSo üe Ik?i,viuca ,.. 

Conservador ■ efltarrc{jadt> do Almoxarthdo ... 

Nacurálisla-Ylajante i cm disponlbtl idadej........ 

FeEwr. 


de Mur.i.o Ma&quíS. 
Otávio GalvKo. 

M. A.' l-crcs dOliykiha. 
Augusto Janííeí, 

M. Pio CoRVfcA- 
Felís Vieira. 





















